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INTRODUÇÃO GERAL

WALMIR HUGO P. DOS SANTOS ( ,:,)

A necessidade de disciplinar e coordenar a política de
desenvolvimento agrário no Brasil, de modo a se obter maior
eficiência da capacidade de ação dos diferentes setores de ati-
vidade tem evidenciado a importância básica de execução do
Zoneamento Agrícola, tanto no nível nacional, como em dife-
rentes unidades da Federação, notadamente nos Estados de
maior desenvolvimento econômico.

Evidentemente, estabelecer o Zoneamento Agrícola signi-
fica integrar e correlacionar tõâas as informações obtidas
atra és da pesquisa agropecuária e, consequentemente quan-
do o nível dessas informações é ainda insatisfatório para essa
análise de conjunto, as metas de um programa que se pro-
põe ao Zoneamento Agrícola coincidirão, fatalmente, com as
próprias metas da pesquisa agropecuária.

estas condições, o quadro geral do Zoneamento seria
composto em etapas sucessivas, no plano geográfico, à medida
que fossem sendo preenchidas as lacunas de informações sô-
bre as áreas mais accessíveis. O grau de exatidão das con-
e usões obtidas seria então bastante elevado, porém com fun-
cionalidade mais descritiva que operacional, perdendo-se a
oportunidade de apontar os caminhos capazes de evitar a lo-
calização de atividades agropecuárias em áreas destituídas de
rocações ecológicas apropriadas.

A estratégia adotada para a apresentação desta Primei-
ra Aproximação do Zoneamento Agrícola da Amazônia admi-
te um grau de exatidão muito menor, em função do grande
número de acunas de informações sôbre o complexo amazô-
nico, ma é plenamente jus ificada petas perspectivas de

(*) - Pesquisador em Agricultura do IPEA.~ e Professor da E.A.A.
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apresentação de um roteiro primário de orientação para tra-
balhos futuros, com a condensação dos dados disponíveis em
uma análise conjunta, embora de natureza um tanto gene-
ralizada e esquemática, e do ponto de vista das necessidades
imediatas, a indicação preliminar das áreas que reunam as
características ecológicas necessárias ao bom êxito de diferen-
tes culturas e/ou atividades pecuárias, dentro das limitações
impostas. pelo nível atual dos conhecimentos.

Do expôsto é forçoso concluir que o trabalho agora apre-
sentado ainda se encontra muito distante de um Zoneamen-
to Agrícola ideal, pois, mesmo que fossem conhecidas deta-
lhadamente as condições ecológicas da Amazônia, em tôda
ma extensão territorial, outros aspectos igualmente impor-
tantes também deveriam ser considerados, como o levanta-
mento dos recursos institucionais e humanos e da existência
de estruturas de suporte às atividades agrícolas, condicionan-
do a assistência técnica e creditícia, o armazenamento, escoa-
mento e comercialização das safras.

Entretanto, as considerações feitas inicialmente sôbre a
conveniência da execução de um trabalho desta natureza per-
mitem deduzir não ser totalmente prematura esta tentativa
de sistematização do problema.

Para manter a compatibilidade com o nível de generali-
zação do trabalho, houve necessidade de restringir as consi-
derações específicas com respeito ao clima, apenas às culturas
que por sua natureza são afetadas pelas varíações climáticas
estacionais, considerando-se que para a maioria das culturas
de ciclo curto o problema se reduz à determinação das épocas
de plantio apropriadas, não havendo em primeira análise, li-
mitações de ordem climática em tôda a Amazônia. Mesmono
que diz respeito às culturas consideradas no trabalho, optou-
se pelo estabelecimento de intervalos amplos,de variações cli-
máticas compatíveis com as culturas pois o estabelecimento de
faixas ótimas e faixas marginais é função de ínterações clima/
solo, de determinação discutível em face da escassez atual de
dados. Evita-se assim o risco de conclusões apressadas, como
a classificação de determinada área como área marginal,
quando na realidade as limitações climáticas poderiam ser
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perfeitamente compensadas por excelentes condições de solo,
ou vice versa, porém inclui-se a possíbílídade de indicação de
áreas onde a adaptação ocorra apenas no sentido biológico,
mas não plenamente no sentido agronômico.

A omissão de considerações sôbre a cobertura vegetal.
assunto sôbre o qual já se dispõe de regular volume de infor-
mações, foi deliberada, considerando-se também aqui o nível
de geralidade do trabalho, uma vez que, para atividades estri-
tamente agropastoris, o aspecto mais importante de vegeta-
ção é a sua biomassa, característica do tipo de formação ve-
getal que por em função das condições de clima e de solo,
constituindo-se portanto um critério de avaliação indireto
mais vantajosamente utilizável na ausência de informações
sôbre o clima e o solo, inclusive nos casos de correlação entre
a ocorrência de determinadas espécies, com certos tipos de
solo ou de condições climáticas.

ANTECEDENTES

A ocupação efetiva da região amazônica é uma necessi-
dade, não só decorrente de injunções afetivas e de ordem me-
ramente econômica, mas, sobretudo, um imperativo de segu-
rança nacional.

Região eminentemente agrícola, necessita, no entanto,
de estudos aprofundados que reformulem conceitos até então
existentes e que destruam dogmas sôbre a suposta incapaci-
dade da área, aberrações acíntosas à verdade; necessita de
amparo econômico-social,educacional e sanitário à sua popu-
~açãopara que em verdade venha ser uma terra privilegiada,
não área problema, mas área de solução de falta de alímen-
tos, matéria prima e de espaço vital para a população do
mundo.

Tem havido um constante interêsse em ocupar econômi-
camente, a região. Não resta dúvida que a melhor forma de
aicançar êste objetivo é através da agricultura e pecuá ia
organizada em empreendimentos seguros e de rentabilidade
eeonômíco-socíal, fontes de encorajamento e estímulo, e não
de desenganos e frustações. Por isso mesmo, o conhecimen-
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to antecipado de determinado local, avaliado através de pes-
quisas ecológicas, fitotécnicas, zootécnicas e pedológicas, rea-
lizadas em correlação com a sócio-economia, é indispensável
e se constitui o único instrumento disponível de previsão da
tendência de êxito ou fracasso de qualquer atividade.

O Govêrno Federal está consciente de que o instante his-
tórico que ora vive a humanidade, coloca a região amazônica
ante a necessidade de reformas de base, capazes de ajustá-Ia
às novas exigências de seu destino. E, entre outras medidas
de impacto, no preparo de uma retaguarda para enfrentar
esta destinação histórica, surgiu a determinação de começar
a esboçar, desde logo, o zoneamento agropecuário da amazô-
nia brasíleír.a

Coube a SUDAM, órgão de coordenação do desenvolvi-
mento regional, o acêrvo da iniciativa, pretendendo um estu-
do que envolva, globalmente, tôda a área e não regiões espar-
sas, já objeto de preocupação de várias entidades, a nível de
seus recursos materiais, humanos e financeiros.

Ao Instituto de Pesquisa Agropecuária do Norte - IPEAN,
tradicional órgão de pesquisa no campo agropecuário da re-
gião, entregou à SUDAM,a responsabilidade de execução des-
ta fundamental tarefa.

O IPEAN, em setembro do ano de 1969, formalizou pro-
posta de convênio, apresentando um esquema de metas a
curto prazo a serem atingidas nos seguintes pontos :

a) Levantamento de dados resultantes da observação e
experimentacão. já existentes, ou de fácil coleta, nos
campos da Botânica, Climatologia, Solos, Fitotecnia
e Zootecnia.

b) Análise conjunta dêsses dados e aplicação na díag-
nose da atual tendência da distribuição espacial e
temporal dos diversos ramos da exploração agro-
pecuária.

c) Face aos resultados obtidos, estabelecimento de um
plano inicial a ser complementado com dados obti-
dos posteriormente.
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Esta proposta de convênio foi aprovada pelo Conselho
Deliberativo, em reunião de 24 de outubro de 1969, e os re-
cursos a êle destinado, foram liberados, integralmente, em 14
de novembro de 1969.

O segundo convênio, apresentado em 1970, já foi apro-
vado pelo Conselho Deliberativo da SUDAM,com os recursos
alocados em duas parcelas iguais, em 8 de setembro de 1970
e 7 de abril de 1971.

PESQUISA DA METODOLOGIA

ma metodologia de trabalho precisava ser encontrada
para desenvolvimento inicial do programa, dêsde que, a natu-
reza do estudo, inédito da. região, era inteiramente desconhe-
cida, pelo menos a nível do que se pretendia realizar.

Thboçada uma metodologia para execução da tarefa, se-
ria importante saber a experiência de centros mais adianta-
dos nêste tipo de estudo. Dentro dêste espírito, diversas con-
sultas, pesquisas bibliográficas e viagens foram feitas, para
verificar in-loco, os efeitos de uma determinada diretriz e a
possibilidade de seu aproveitamento para o programa de
nossa região.

A análise das vísítas efetuadas ao Nordeste, Centro e Sul
do Brasil, colhidas e balanceadas as informações e elementos
que foi possível obter, evidenciam que a tarefa de responsa-
bílídade do IPEAN é realmente ambiciosa, ainda que fasci-
nante e tentadora.

Na região nordestina do país, o trabalho está sendo de-
senvolvido pela SUDENE, agente federal de desenvolvimento
da área, que já dispõe de um grande acêrvo de informações e
.pesquisas a respeito dos elementos básicos do setor, agropecuá-
rio. Conta com mais de cinquenta especialistas comprometi-
dos com a realização dêste estudo, além de inestimável apôío
de entidades internacionais de notável experiência sôbre ('
assunto.

Após dez anos de realizações, conseguiu levantar o que
ela definiu de "Estudo Básico de Desenvolvimento", à nível
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estadual trabalho ainda não totalmente concluido, pois falta
o estudo referente a um Estado, estando publicado o corres-
pondente ao Estado da Paraíba. :E:stesestudos é que irão de-
finir a diretriz básica do levantamento dos recursos naturais
f' após isso, um zoneamento agrícola, atual, dinâmico e rea-
justável em função de variáveis econômicas. A SUDENEen-
cara como promissora a idéia da SUDAM,em levantar êste
problema da área amazônica, não obstante considerar tarefa
da mais alta responsabilidade, necessitando de um suporte
técnico financeiro de grande envergadura.

Salientou que é absolutamente indispensável, a exemplo
do que ela já vem fazendo, preparar pessoal técnico, em diver-
sos níveis e em número de qualificação suficiente para en-
frentar, com segurança, a imensa tarefa de um zoneamento
agrícola que é, necessàríamente antecedida de diversos levan-
tamentos, estudos e pesquisas, altamente técnicos, díspen-
diosos e demorados, envolvendo um significativo número de
profissionais em diversos campos de treinamento e especiali-
zação.

O Estado de São Paulo, onde a agricultura atingiu um
elevado grau de tecnificação e onde as pesquisas e experimen-
tação agronômicas, não só de base como também aplicada
está fundamentada em invejável acêrvo de informações vem
trabalhando em um plano denominado "Inventário Básico",
cuja finalidade maior, é a identificação das condições do meio
físdcoda zona rural.

Para execução do Inventário Básico, o Estado foi dividi-
do em 50 sub-regíões, em cada uma das quais será escolhida
uma outra área de dez mil (10.000) hectares, aproximada-
mente, preferencialmente correspondendo a uma bacia hidro-
gráfica, onde serão realizados os levantamentos necessários.

A primeira dessas áreas, já estabelecida no Município de
Paraguaçú, como área piloto, destinada a testar a metodo-
logia de trabalho, bem como promover a capacitação dos téc-
nicos escolhidos para a realização das diversas tarefas.

Convém ressaltar, ainda, que o Estado de São Paulo, está
na sua totalidade coberto aerofotogramêtricamente; os solos
acham-se detalhados na sua maior parte, a nível de série;
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uma equipe capacitada de mais de 50 técnicos trabalha com
uma certa liberdade de ação e contando com recursos mate-
riais necessários; os sistemas viários possibilitam o fácil aces-
ro às mais distantes áreas; o elevado grau de tecnificação com
que é praticada a agricultura e pecuária; acêrvo de pesquisas
agronômicas acumuladas durante tantos anos, e agora, sõ-
mente agora, São Paulo inicia um "Inventário Básico" que
por sua vez, possibilitará seja definido o zoneamento agrícola
para o E<>tado.

No Rio Grande do Sul não há ainda, um programa espe-
cífico para a realização de um zoneamento agrícola.

A justaposição dos mapas de solo e de clima, poderá ini-
ciar a tentativa, em primeira aproximação, de um zoneamen-
to, a ser ampliado e retificado com a evolução dos conhecí.
mentos básicos.

A execução do mapa de capacidade de uso dos solos do
&tado em escala 1:50.000, foi feito através do levantamento
aerofotogramétrico, com apoio de uma equipe de campo com-
posta de seis elementos. O trabalho teve a duração de três
anos e contou com a colaboração e participação do Instituto
Interamericano de Ciências Agrícolas, o antigo Instituto Bra-
sileiro de Reforma Agrária e da Secretaria de Agricultura de
Rio Grande do Sul, com recursos da ordem de Cr$ 6.000.000,00
envolvendo também, um levantamento sócío-econômico e ins-
titucional.

No E-stadodo Paraná, os trabalhos estão, ainda, na fase
de levantamento de recursos básicos, como o de solo, clima
e estrutura institucional. A rêde de estações climatológicas
está sendo ampliada para um número apreciável de 33 e a
parte pedológica vêm sendo executada pela Comissão Esta
dual de Recursos Naturais.

Estudo digno de menção no campo especifico de zonea-
mento, é o realizado pela Companhia Vale do Rio Doce. Esta
companhia desenvolve um programa denominado Zoneamen
to do Vale do Rio Doce, que é uma região compreendendo uma
vasta área geográfica de aproximadamente 85.000 kmz, en-
globando municípios de Minas Gerais e Espírito Santo.

-15 -



:€ste trabalho se constitui na composição de um conjun-
to de elementos essenciais ao conhecimento da agropecuária
da. região, especialmente nos seus aspectos potenciais e estu-
do atual de desenvolvimento, através das quais foi formali-
zado um diagnóstico e as indicações fundamentais para o de-
senvolvimento agropecuário daquela região.

Hoje o IPEAN, com os recursos da Superintendência do
~envolvirnento da AInazônJa, já conta com um programa
básico de Zoneamento Agrícola da Região Amazônica que, em
sua primeira etapa, abrangerá os seguintes pontos:

a) Investigação do meio fisico através do levantamento
e estudos de clima, solo, da capacidade do uso da ter-
ra e suas correlações para aproveitamento potencial
visando as atividades agropecuárias;

b) Análise do setor agropecuáríó, pelo levantamento do
estágio atual de uso da terra e situação e evolução
da agricultura.

Através da diretriz básica oríentadora de seu trabalho o
IPEANoferecerá, aos estudiosos do planejamento regional, em
etapas parciais até atingir o objetivo final, os elementos' que
forem sendo levantados e analisados, como primeiros esboços
do Zoneamento Agrícola da área amazônica.

- 16-



PARTE I

1. O ESTADO ATUAL DOS CONHECIMENTOS SôBRE
OS SOLOS DA AMAZôNIA BRASILEIRA

ITALO CLAUDIO FALESI

SINOPSE
O estudo dos solos da região amazõ-

nica, para efeito de zoneamento agrícola
foi realizado caraeterízando-se as proprie-
dades morfológicas, físicas e químicas
assim como, as possibilidades agropecuá-
.rias das principais unidades pedogenétí-
cas encontradas na região .

. 1 ITRODUÇÃO

o solos tem sua origem na decomposição das rochas
perficiaís e constituem o suporte natural das plantas ao

que e fixam mediante suas raízes, as quaís extraem partes
dos elementos que necessitam para sua subsistência e desen-
vo vimento.

Os agentes que intervem na gênese do solo, atuam sôbre
a porção superficial do regolíto decompondo-o até a forma-
ção de vários horizontes genéticos encontrados no perfil.

Os solos portanto, se desenvolvem, e não resultam de
mera acumulação de detritos provenientes da degradação do
material rochoso e orgânico. Sua formação está relaciona-
da a processos construtivos e destrutivos. As forças destrui-
dO:2 relacionam-se com a decomposição e desintegração qui-
mica e física dos minerais e restos vegetais, assim como
animais.

As forças construtoras dão origem a novos corpos quími-
cos, tanto minerais como orgânicos, de tal maneira que o solo
resultan e apresenta características de textura, estrutura e
composição química que irão influir no desenvolvimento das
p antas ,
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A gênese do solo constitui portanto um processo natural
onde o material originário, sofre transformações físicas. quí-
micas, mineralógicas e biológicas por ações modificadoras con-
trotadas pelos fatôres climáticos, topográficos, biológicos e o
tempo. A natureza do material parental, está de certo mo-
do, intimamente relacionada ao caráter da rocha primitiva.

Na região amazônica os processos diagenéticos determi-
naram a formação de solos pedogenêticamente diferentes, com
características peculiares.

De um modo geral, pode-se correlacionar a sub-ordem
Latosol, principalmente o grande grupo Latosol Amarelo, com
áreas geologicamente atribuídas ao terciário onde a série das
Barreiras, aparece com maior representação geográfica (33).

Da mesma maneira as Terras Roxas encontradas em vá-
rios locais da região amazônica, que no conjunto estima-se em
10.000 km2 de área, tiveram origem a partir da meteorízação
de rochas básicas pertencentes ao período rétíco, que se acha
representado na bacia amazônica pela reativação Wealdenia-
na, com volta a atividade de velhas fraturas, aparecimento de
novas, magmatismo basáltico, movimentação no escudo das
guíanas estável desde o Arqueano (3).

Alguns solos de origem calcária, como os Grumussólícos,
são encontrados em Alenquer, Monte Alegre (Baixo Amazo-
nas) e Conceição do Araguaía, no Estado do Pará; em Boa
Vista, Território Federal de Roraima; Imperatriz, Presidente
Dutra e Barra do Corda, no Estado do Maranhão, estão relacio-
nados principalmente com o Carbonífero e Pré-cambría-
110 (5).

Os solos hidromórfícos e aluvíaís recentes, formados pela
deposição de partículas orgâno-minerais, trazidas em suspen-
são nas águas dos rios de água branca, são de origem holocê-
nica - Quaternário Atual.

1.2 PRINCIPAIS GRANDES GRUPOS DE SOLOS QUE
OCORREM NA AMAZôNIA BRASILEIRA

A Amazônia Legal ou seja aquela definida pelo plano da
'Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM)
apresenta cêrca de 5·.000.000 de km2 abrangendo os Estados
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do Pará, Amazonas e Acre, os Territórios Federais do Amapá,
Roraima e Rondônía e ainda parte do Estado de Mato Grosso
(Norte do paralelo 16Q), do Estado de Goiás (Norte do parale-
lo 139), e do Maranhão (Oeste do meridíano 44Q) representan-
do assim 2/3 do território Nacional.

Por ser uma região de difícil acesso, a não ser através
dos principais cursos d'água e algumas estradas existentes, :3

prospecção do solo no campo até o momento, atingiu cêrca de
557.100 km2 de área (Fig. 1).

- e total levantado corresponde a locais,que apresentam
impo ância e situam-se normalmente ao longo das rodovias,
em tôrno de cidades ou áreas onde se está procedendo o de-
en o vímento econômico através da pecuária extensiva (Sul

do Pará e Norte de Mato Grosso e Goiás) tendo em vista os
benefícios da lei dos Incentivos Fiscais através da SUDAM.

Desta maneira, técnicos amazônicos com atividades no
Instituto de Pesquisa Agropecuária do Norte (IPEAN) vem

ecutando os levantamentos pedológícos na região, visando
a confecção da Carta de Solos da Amazônia Brasileira, em
nível de Reconhecimento.

Atualmente conta-se com o mapa Esquemático de Solos
escala 1: 5.000.000 - 1966 das Regiões Norte, Meio Norte e
Cen o Oeste do Brasil - lI!- Aproximação, elaborado pelo Mi-
nístêrío da Agricultura em convênio com a USAID, onde o
IPEAl teve notável participação fornecendo não só os resul-
tados de tôdas as pesquisas pedológícas executadas na área.
mas também, cedendo seus técnicos para os trabalhos de
correlação no campo.

Trata-se de uma carta pedológica Esquemática elabora-
da graças a extrapolação de dados ecológicos e pedogenéticos
ocais onde, as unidades cartográfícas encontram-se associadas
em nível de Grande Grupo e Sub-ordem.

As unidades taxonômicas que apresentam maior evidên-
cia na região amazônica são: Latosol Amarelo, Latosol Ver-
melho Amarelo, Latosob Vermelho, Latosol Vermelho Escuro,
Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Dístrófícas e Eutró-
ficas Concrecionário Laterítíco Distrófico e Eutrófico, Terra
Preta do índio, Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico e Eu-
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trófico com várias fases, principalmente relacionadas ao ma-
terial originário; solos Grumussólicos, Terras Roxas, solos Li-
tossólicos, Laterítas Hidromórficas, Glei Pouco Húmico Dís-
trófico e Eutrófico, Glei Húmico, solos Aluviais Recente Flu-
vial, Solos Salinos - Solonchak e Solos Alcalinos - Solonet-
zicos e finalmente solos Orgânicos (Igapós).

1.2. 1. Solos Latossólicos

Os latossólos são formados pelo processo de lavagem e
eluvíação de sílica e bases resultando daí a concentração de
sesquíóxídos de ferro e alumínio (28).

Êles constituem a unidade pedogenética que apresenta
maior distribuição geográfica da Amazônia Brasileira, esti-
mando-se em 70'% a área ocupada por êstes solos.

O perfil apresenta uma sequêncía de horizonte A, B e C
com ausência de um A2, sendo profundo, fortemente desgas-
tado, bem drenado, poroso, friável, fortemente ácido; possu-
indo B latossólico e com difícil diferenciação dos horizontes
genéticos.

A textura pode variar desde muito arenosa à muito argi-
losa, constituindo os solos de classes texturais leve e muito
pesada respectivamente. A estrutura do horizonte A quase
sempre é fraca ou moderada, pequena ou média, em forma de
bloco subangular ou granular.

O horizonte B é amarelo ou avermelhado, sendo que a
espessura dêsse horizonte está em torno de 160'em e a textu-
ra é sempre mais pesada do que a encontrada no horizonte A
sobrejacente. A estrutura é mais desenvolvida nos solos que
apresentam maior teor da fração argila.

Os latossólos possuem baixa fertilidade química, o que é
consequência de sua gênese, pois na região amazônica deri-
vam principalmente da evolução diagenética dos sedimentos
argilo-arenosos caulíníticos pertencentes ao terciário - Série
Barreiras.

Por serem solos que apresentam esta formação genética
aliada ainda, ao fato de sofrerem intensa lixiviação como con-
sequêncía das condições climáticas locais, possuem muito pe-
quena reserva de minerais meteorizáveis.
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Os valores de soma de bases, capacidade de troca catíô-
níea e saturação de bases são sempre baixos, como também
o são os de fósforo assímílável. Os teores de matéria orgâni-
ca variam de médios a altos no horizonte A, decrescendo os
valores consíderàvelmente com a profundidade do perfil.

Os latossólos são encontrados na região amazônica em
relevo plano, suave ondulado e alguns locais como nas áreas
situadas entre Manaus e Itacoatiara; Cacau Pirêra - Mana-
capurú e rodovia Belém-Brasílía, em topografia ondulada
(10, 39 42).

A vegetação que recobre normalmente os latossólos é a
floresta equatorial úmida ou hiléia amazônica, porém podem
ser observados com cobertura vegetal de floresta semí-decídua
equatorial, cerradão, cerrado e campo cerrado.

Os solos com revestimento de floresta semi-decídua equa-
torial são encontrados nos Estados de Mato Grosso, Goíás e
parte do sudeste do Pará.

De acôrdo com teor de argila no horizonte B, êles são
classificados em classes texturais distintas, tais como: mé-
dia. pesada e muito pesada. A média com variação de argila
no horizonte B entre 15% e 35%, a pesada entre 35% e 70%
e muito pesada maior que 70% (10, 42) .

A seguir descrevem-se as principais características dos
Grandes Grupos de Solos pertencentes a Sub-ordem Latosol :

1.2. 1. 1 Latosol Amarelo

e grande grupo apresenta aquelas características fun-
damen .aís da sub-ordem Latosol, identificando-se por possuir
co oração amarela com matizes 10 YR e 7,5 YR (32) com va-
ores e cremas quase sempre altos e são menos friáveis do que

os vermelhos amarelos, vermelhos e vermelhos escuros.
Ocorre principalmente na faixa terciária amazônica sen-

do no en anto, distribuído em tôda a região constituindo a
unidade pedogenética de maior representação geográfica da
Amazônia Brasileira.
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1.2.1.2 Latosol Vermelho Amarelo

Êste grande grupo assemelha-se bastante ao anterior,
sua principal diferença é possuir matiz 5 YR (32), portanto
mais avermelhado e ter maior friabilidade no horizonte B.

Ocorre quase sempre associado aos Latossólos Amarelos
ocupando as áreas de cotas mais elevadas e de melhor dre-
nagem.

1,2 .1.3 Latosol Vermelho

Caracteriza-se por apresentar matizes 2,5 YR ou 10 R
valores 4 e 5 e cromas 6 e 8 (32) sendo normalmente mais
profundo, frtável e apresentar maior teor de sesquióxido de
{erro, quando comparado aos grandes grupos anteriormente
descritos.

Êste grande grupo, ocorre associado ao Latosol Verme-
lho Escuro e localiza-se principalmente na região norte de
Mato Grosso, sendo encontrado também na faixa de influên-
cia da Rodovia Belém-Brasília (BR-OI0) principalmente pró-
ximo a Vila de Açailândia no Estado do Maranhão e em Goíás.-
1.2. 1 .4 Latosol Vermelho Escuro

o Latosol Vermelho Escuro é a unidade pedogenétíca que
apresenta uma coloração vermelha escura com matizes 2,5
YR e 10 R com valor 3 e eroma 6.

Devido suas características êle está Incluído entre o La-
tosol Vermelho Amarelo e o Latosol Roxo. Assemelha-se ao
Latosol Vermelho Amarelo pela origem, pois também deriva
de material parental pobre de minerais, sendo por isso de
baixa fertilidade, distingue-se desta unidade por apresentar
menor diferença textural entre os horizontes A e B e ainda
por apresentar a côr vermelho escuro (7, 11) .

Com o Latosol Roxo apresenta em comum as tonalidades
de côr vermelha e semelhança na estrutura maciça porosa
pouco coerente; díferencía-se do Latosol Roxo por êste ser
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formado a partir do material rochoso básico rico em minerais
ferro magnesianos e possuir teor elevado de ferro e titâneo
na composição mineralógica.

° Latosol Roxo diferencia-se ainda do Vermelho Escuro
por apresentar efervescência com água oxigenada quando
partículas finas e sêcas do solo são tratadas com êste rea-
gente (11) .

1.3 SOLOS ARENo-QUARTZOSOS

1.3.1 ~reias Quartzosas Vermelhas e Amarelas

Esta unidade taxonômica é composta de solos que apre-
sentam um perfil profundo, fortemente desgastado, muito
fortemente ácido, excessivamente arenoso, muito poroso. sol-
to e as vêzes friável e de difícil diferenciação entre os hori-
zontes.

O perfil é excessivamente drenado e apresenta quase
sempre sequência de horizontes A, B e G, onde o horizonte A
é normalmente bruno acinzentado muito escuro (10 YR 3/2)
a bruno amarelado escuro (10 YR 4/4) e o B pode ser bruno
acínzentado escuro (10 YR 4/2), amarelo (10 YR 7/6). ver-
me o escuro (2,5 YR 3/6), ou vermelho (2,5 YR 5/8 e 4/8) (32).

A textura é arenosa em todo o perfil, sendo porém mais
pesada no horizonte B, franco arenosa leve ou franco arenosa.
A principal característica dêste solo é possuir o teor de argila
abaixo de 15Có nos horizontes do perfil. A estrutura é mui-
to fraca e pequena de bloco subangular ou granular, desfa-
zendo- e pron amente em terra fina. A consistência deter-
minada com o solo úmido é solto ou friável e quando molha-
do é não plástico e não pegajoso. Os poros e canais são mui-
to bem dístríbuídos no perfil e a percentagem de raizes finas
e médias é maior no horizonte A como consequênci de maior
teor de matéria orgânica.

° horizonte 0, orgânico é quase sempre muito espêsso
podendo alcançar cêrca de 20 em .
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Os valores de soma de bases, capacidade de troca catíô-
nica e saturação de bases trocáveís são baixos, exceto em al-
guns perfis localizados na rodovia Carolina-Mirador km 18.
no Estado do Maranhão que apresentam êsses valores mais
elevados, sendo portanto considerados solos eutróficos.

Esta unidade pode ocorrer sob dois aspectos pedogené-
ticos, um com perfil apresentando B latossólico, o mais co-
mum, e o outro com B textural. Nêstes casos recebem as de-
nominações de Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas, La-
tissólicas e Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Podzoli-
zadas respectivamente.

As Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas ocupam
grandes extensões na região norte de Mato Grosso principal-
mente nas áreas de influência dos rios Suiá Missú, CUluene
Jatobá, Steinein, Arraias e cabeceiras do Xingú.

Também no Baixo Amazonas êstes solos têm ocorrências
distintas distríbuíndo-se em alguns locais, como Santarém,
Alenquer, Monte Alegre, Almeirim, etc.. no primeiro terraço
de "Terra Firme".

No Estado do Maranhão, há ocorrência notável dêstes
solos principalmente localizada na área situada entre o rio
Turiaçú e P. costa Atlântica a noroeste daquele Estado (9),
denominadas por Day de Latosol Amarelo Arenoso (14).

Quando as Areias ocorrem associadas aos Latossólos, ês-
tes se distribuem nas cotas mais altas .

As Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas no Estado
do Pará e Mato Grosso, são originárias da evolução díagené-
tica dos sedimentos arenosos atribuídos ao pleistoceno, sendo
que as Areias que se acham localizadas no Estado do Mara-
nhão tem seu material de origem possivelmente de sedimen-
tos de Cretáceo (Turiaçú) e tolbeíhos vermelho tijolo, síltítos
verdes e vermelhos pertencentes a Formação Motuca do Tríás-
sico (9, 26) .

A vegetação que recobre êstes solos varia de acôrdo com
a situação ecológica. Em Mato Grosso é a Floresta Semi-
decídua equatorial. no Maranhão (Turiaçú) e Pará a flores-
ta amazônica ou equatorial úmida e na área entre Colinas e
Mirador, Estado do Maranhão floresta de babaçú.
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1.4 SOLOS LATERfTICOS

1.4.1 Concrecionário Laterítico

a região amazônica observa-se em quase tôdas as for-
mações geológicas, principalmente do pleístoceno e terciário,
áreas de solos que possuem no perfil nodulações endurecidas
normalmente de coloração avermelhadas, amareladas e violá-
ceas denominadas de concreções laterítícas ou piçarra, como
vulgarmente são conhecidas (18).

Essas concreções apresentam diâmetros variáveis encon-
trando-se desde o menor do que 2 mm, até o maior que é 6 em.
A forma também é diverslificada, aparecendo concreções arre-
dondadas, lisas ou com arestas e vesículas, formadas por
di ersos fatôres.

Quanto a composição química das concreções, é conhe-
cida que há dominância dos óxidos de ferro e alumínio hidra-
MO sendo que os primeiros evidenciam-se com maior per-

cen agem (18).
~-a presente unidade pedogenética estão incluídas indis-

tin amente todos os solos que apresentam concreções laterí-
ticas distribuídas no perfil, mesmo os originados por rochas
básicas arenitos, folhelhos, sedimentos quaternários e terciá-
rios. etc., mas que devido terem sofrido ação intensa da late-
rízação foram por isso agrupados num único grande grupo
enominado de Concrecionário Laterítico.

O critério portanto adotado para a denominação desta
unidade de solo foi a presença de concreções lateríticas no
perfil, rendo que, as outras características como côr, gradien-
e textural, topografia da área, cobertura vegetal e bem como
con eúdo de nutrientes não foram consideradas, posto que a
concreção laterítica é o caráter mais conspícuo dêstes solos.

O perfil desta unidade pedogenética consta de uma se-
quêneía de horizonte A, B e C, com B textural, ou então latos-
sólíco, formado pela mistura de partículas mineralógicas e
concreções de um arenito ferruginoso apresentando vários
diâmetros e que algumas vêzes ocupam todo o perfil (18, 44).
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São solos fortemente desgastados, medianamente profun-
dos, extremamente e ligeiramente ácidos, dependendo do ma-
terial de origem e de textura variável, desde média a pesada;
a coloração varia de amarelo, amarelo avermelhado ou verme-
lho escuro. A soma de bases trocáveís, capacidade de troca
catiônica, saturação de bases e fósioro assímílável tem nor-
malmente valores baixos, excetuando-se os solos originados de
rochas básicas como é o caso de alguns concrecionários late-
rítícos de Monte Alegre (18).

:t;:stes solos ocorrem indistintamente em tôda a região
amazônica formando pequenas áreas e quase sempre associa-
dos aos solos latossólícos. No Estado do Acre êstes solos tem
muito pouca representação, ao passo que no Território Fede-
ral do Amapá êles ocupam proporcionalmente regular ex-
tensão.

1.5 SOLOS PODZÓLICOS

Os solos podzólícos são aqueles que apresentam caracte-
rísticas de podzolização ou seja processo diagenético que con-
siste na migração de minerais de argila, pela destruição das
argilas no horizonte A e concentração no B ou então a forma-
ção das próprias argilas no horizonte iluvial. Com êsse pro-
cesso dá-se a formação de um horizonte B diagnóstico, deno-
minado B textural ou argilico (29).

O conceito geral dêstes solos pode ser resumido da se-
guinte maneira: apresentam sequência de horizontes A, B
e C, com presença ou não de um Az,perfil medianamente pro-
fundo, moderadamente a bem drenado, fríável a firme, textu-
ra média e pesada, estrutura do horizonte B bem desenvolvida
em forma de bloco subangular, e possuindo revestimento de
filme de material coloídal entre as unidades de estrutura ou
próximo das atividades das raízes, denominadas de cerosidade
("Clay skin").

1.5.1 Podzólíeos Vermelhos Amarelos

Os Podzólicos Vermelhos Amarelos encontrados na Re-
gião Amazônica podem ser divididos em várias fases de acôr-
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do com a origem do material parental. Assim citam-se o Pod-
zólico Vermelho Amarelo Plinthico (que apresenta o "plin-
thite" na base do horizonte B), o Podzólico Vermelho Amare-
;0 da série Barreiras (originado da evolução diagenética de
sedimentos desta unidade geológica), Podzólíco Vermelho
Amarelo substrato filito-xisto (encontrado em torno de Ma-
rabá-Tocantíns, que se origina da meteorização daquele tipo
de rocha), o Podzólíco Vermelho Amarelo Eutrófico de origem
cretácea (encontrado no Maranhão), Podzólieo Vermelho
Amarelo Eutrófico substrato tolhelho ilítico (encontrado em
Monte Alegre), o Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico de
Conceição do Araguaia, Estado do Pará, e o Podzólico Verme-
lho Amarelo Eutrófico, de Al.tamira (6, 8, 18, 21, 31, 39).

Os Podzólícos Vermelhos Amarelos,.dependendo dos valô-
res de saturação de bases são separados em Eutróficos e Dís-
tróficos, conforme tenham respectivamente saturação de base
alta ou baixa. A maior representação geográfica dêstes so-
los na Amazônia pertence aos Podzólicos Distróficos.

A fase Eutrófica foi encontrada e estudada no Maranhão,
Baixo Amazonas, Sul do Pará (Município de Conceição do
Araguaia) e Altamira no Xingú (6, 18, 21) .

Os Podzólicos Vermelhos Amarelos normalmente ocorrem
Em relêvo mais movimentado do que os latossolos forman-
do quase sempre sequência de colinas e/ou outeiros com decli-
ves longos.

O revestimento florístico em sua maior parte é a floresta
amazônica, podendo ocorrer no entanto, em áreas de floresta'
de babaçú como é o caso das ocorrências no Maranhão e flo-
resta semí-decídua equatorial em Conceição do Araguaia.

] .6 TERRAS ROXAS

A expressão "Terra Roxa" é usada rios Estados de São
Paulo, Paraná, Minas Gerais e outros, para designar solos de
procedência básica,' de fertilidade elevada, coloração verme-
lha, com tonalidade violácea e quase sempre de textura argi-
losa.

-27-



Baseando-se na mistura de material de origem, o pro-
tessor Setzer, do Instituto Agronômico de Campinas, foi quem
primeiro classificou as Terras Roxas, identificando três tipos:
Terra Roxa Legítima, Terra Roxa Misturada e Terra Roxa de
Campo (37).

A Terra Roxa Legítima pertence ao Grupo 13 da classifi-
cação de Setzer, tem como material básico, essencialmente,
rochas eruptívas básicas. As partículas de quartzo são qua-
se ausentes e há existência de bastante areia preta, brilhan-
te ,de ilmenita e magnetita.

A Terra Roxa Misturada, Grupo 14 de Setzer, é proveni-
ente da decomposição de rochas básicas e, também, de are--
nitos, que se intercalam em camadas mais. ou menos horizon-
tais e planas ,de espessura variável. Da meteorízação destas
rochas resulta um solo de composição "misturada" com carac-
terísticas mineralógicas de rochas básicas e arenitos. A mis-
tura dêsses minerais não é proporcional, havendo sempre pre-
dominância de um dos materiais de origem e, em consequên-
cia, resultam solos diferentes. São argilosos e ferteis, quan-
do predominam sedimentos de rochas básicas e arenosos e de
baixa fertilidade, no caso de serem originados de arenitos.
Nêste caso, recebem a denominação de Terra Roxa de Cam-
po, correspondente ao Grupo 12 da classificação de Setzer.

Atualmente, segundo critério e conceito da Divisão de
Pedología e Fertilidade do Solo do Ministério da Agricultura.
ae Terras Roxas são classificadas em Terra Roxa Estruturada
quando apresentam B textural e Latosol Roxo, na hipótese
de B latossólico. Ambos podem ser Eutróficos ou Distróficos,
dependendo da alta ou baixa saturação de bases que apre-
sentem.

Na Região Amazônica a Terra Roxa Estruturada ocupa
maior extensão geográfica, tendo sido encontrada em vários
locais enquanto que o Latosol Roxo somente se localizou no
município de Alenquer, na rodovia Lauro Bodré, km 31 e 32
(7) .

A Terra Roxa tem origem a partir da meteorízação de
rochas básicas. Estas rochas, no Brasil, apareceram princi-
palmente, durante o período rético, pelo díastrofísmo pararia-
ense, acompanhado de derrames de lavas básicas, que atín-
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giram grandes áreas. Pelo fato dessas lavas recobrirem ex-
tensas regiões da Bacia do Rio Paraná. O. A. Derby, citado
por Oliveira e Leonardos, designou êsse derrame de Trapp do
Paraná (33).

É fato já comprovado que o derrame do Paraná e sul do
Brasil, não ficou limitado a estas regiões tendo, também,
atingido outras zonas como a Amazônia chegando até a Ve-
nezuela e Guianas.

a Amazônia Brasileira várias ocorrências de material
magmático básico estão perfeitamente conhecidas. No Esta-
do do Pará já foram identificadas Terras Roxas nos municí-
pios de Almeírim, Alenquer e Monte Alegre, no Baixo Ama-
zonas; Conceição do Araguaia na região sul do Estado e AI-
tamira ao longo da rodovia Transamazônica. Nos Territó-
rios Federais de Rondônia e Roraima, existem também.
ocorrências bem significativas dêsse solo. Ao norte do Es-
~ado de Goiás no município de Araguaína também já foi
!O atada a presença da Terra Roxa (1,4,6,7,17,18). Fig 2

É certo que são desconhecidas áreas extensas de Terra
Roxa como é verdadeiro que o difícil acesso de imensas-áreas

azônícas não permitiram, ainda, desvendar em sua ple-
e. o verdadeiro potencial dos solos do Grande Vale.
odavia, as áreas conhecidas e levantadas, em função das

nas de penetração atual, permitem estimar a ocorrência de
n chas de Terra Roxas, cobrindo 1.030.000 hectares.

características pedogenéticas das Terras Roxas as des-
tacam da grande maioria dos solos brasileiros, se comparadas

;;0 • quanto as propriedades físicas e químicas, mas, sobre-
udo à e e da produtividade de que são possuídas.

mo é evidente, as Terras Roxas da Amazônia são se-
es as existentes em outras regiões do país. Os dados

analíticos de perfis coletados por técnicos do IPEAN, com-
a justeza- desta afirmativa. Por outro lado, com-

do-se os níveis de produtividade das Terras Roxas exís-
área com outras com localização extra-amazôní-

. emonstram que existem certa identidade, mesmo consí-
derando o sist-emade cultivo ainda utilizado na região, sem
emprêgo de modernas técnicas agrícolas.
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As culturas do milho, cana de açúcar, feijão e arroz, tem
produção relativa, por unidade de área, iguais aos solos de
Terras Roxas de São Paulo e Paranâ.

Em Alenquer, Estado do Pará, por exemplo, cultiva-se
cacau em uma mesma área, por muitos anos, sem quebra apa-
rente de produção. De igual modo pode ser observado na cul-
tura da juta, para sementes, que mantém os mesmos índices
de produtividade, embora cultivado intensivamente.

No aspecto morfológíco, mais uma vez fica caracterizada
a semelhança das Terras Roxas Amazônicas com as de outras
regiões. São de coloração vermelha, com tons víoláceos. Tem
textura argilosa, cerosidade moderada e, algumas vêzes for-
te, com estrutura subangular no horizonte B. As partículas
finas e sêcas são atraidas pelo ímã devido a presença notável
de minerais pesados na composição mineralógica do solo e
apresentam teores elevados de sesquióxidos de ferro.

Para uma melhor análise dos elementos da constituição
química das Terras Roxas da Amazônia informamos, abaixo,
os teores determinados na Amazônia, S. Paulo e Minas Gerais.

DADOSANALíTICOS DE PERFIS DE TERRA ROXA
ESTRUTURADAEM DIVERSAS REGIõES

DISCRIMINAÇAO I Amazônia I S. Paulo I M. Gerais

T (Cap. de troca) mE/100g (2) 2,17 a 39,8 4,7 a 25,::: 4 a11
S (soma de bases) mE/100g (2) 1,5 a 37,3 3,0 a 25,4 ±4,5
V (saturação de bases) % (2) 30 a 99 50 a 100 27 a 29
Argila total (2) 30 a 69 48 a 80 40 a 78
pH (água) (2) 5,0 a 7,~ 5,2 a 7,5 5 a 6
Cálcio (1) mE/100g 1,5 a 28,8 4,3 a 14,5 0,45 a 3,88
Magnésio (1) mE.'lOOg 0,5 a 6,5 1,6 a 8,5 0,75 a 1,20
Potássio (1) mE/100g 0,10 a 1,7 0,6 a 2,2 0,10 a 0,32
S6dio (1) mE/100g 0,03 a 0,90 0,4 a 0,9 0,02 a 0,0
F~03% (2) 15 a 36 22 a 27 6,30 a 25,15
P20S (Truog) mgllOOg (2) 0,50 a 2,3 1,0 a 2,1 1,0 a 1,2

I

7

( 1) Dados relativos ao horizonte A
(2) Dados relativos ao perfil.
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OCORR~NCIAS DAS TERRAS ROXAS NA AMAZôNIA BRASILEIRA
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Baseado em Levantamentos Pedológícos efetuados em
área amazônica, realizou-se estimativa de dimensionamento
de ocorrência das Terras Roxas na Amazônia Brasileira, a
saber :

Local Km2 ha

Sul do Pará
Altamira
Alenquer, Monte Alegre e Fordlândia
'Almeirim (Rio Jarf)
T. F. de Rondônia
T. F. de Roraima
Araguaína - Goíás

7.500
850
650
400
400
300
200

750.000
85.000
65.000
40.000
40.000
30.000
20.000

Totais .... 10.300 1.030.000

Salienta-se que estas foram as áreas até agora encontra-
das e que se tratam de estimativas de dimensionamento.· Ou~
tras áreas provàvelmente existem, e as dimensões deverão ser
ajustadas nos trabalhos de prospecção que ainda estão em
desenvolvimento pelo IPEAN.

1.6.1 Terra Roxa Estruturada Eutrófica

Esta unidade pedogenética é formada por solos férteis,
originados de rochas básicas com baixo conteúdo de quartzo
na composição mineralógica, tendo elevado teor de ferro (18.
38) . Possuem espessura média de 150 em, considerando-se
os horizontes A e B. São bem drenados, de coloração bruno
avermelhado escuro que se tornam arroxeados quando obser-
vados de determinados ângulos de incidência dos raios sola-
res. A diferenciação entre os horizontes é muito difícil, de-
vido a pequena variação de côr, o que torna difusa e poucas
vêzes gradual a transição entre êles.

A Terra Roxa Estruturada Eutrófica apresenta ainda ce~
rosidade de moderada a forte, muitos ou abundantes, reves-
tindo os agregados componentes da estrutura do solo; a con-
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sístêncía determinada com o solo molhado é plástica e pegajo-
sa, o número de poros finos.é abundante e o número de raízes
diminue com a profundidade do perfil. As partículas do solo
quando sêcas, são atraídas fortemente por um imã, devido a
presença de minerais pesados na composição míneralógíca
do solo. Na superfície é bastante comum observar-se acumu-
lação dêsses minerais de côr escura determinados como sen-
do ilmenita (18).

A estrutura do horizonte A é geralmente fraca e modera-
da, pequena e em forma de bloco subangular e no B é mode-
rada, média, subangular podendo ser algumas vêzes pequena
e prismática.

Quimicamente são alas que devido a sua gênese apre-
sentam teores de nutrientes elevados, principalmente as ba-
ses de cálcio e magnésio baixa acidez em tôrno de neutro e
como consequência po em alto índice de saturação, sendo
solos eutróficos.

As Terras Roxas na Amazônia são geologicamente atrí-
buidas ao rétíco, ocorrendo em topografia suavemente ondu-
lada ou ondulada com cobertura vegetal principalmente repre-
sentada pela floresta equatorial úmida ou hiléia amazônica.

1.6.2 Latosol Roxo Eutrófico

o Latoeol Roxo Eutrófico é um solo profundo, bem dre-
nado, com B latossólíeo, friável, poroso, de coloração bruno
avermelhado escuro ou ermelho escuro com matiz 2,5 YR,
tornando-se arroxeado quando observados com os raios sola-
res incidindo sôbre o perfil.

Morfolôgícamente assemelha-se ao Latosol Vermelho Es-
curo, diferindo no entanto, pela origem de ambos.

O Latosol Roxo Eutrófico é formado a partir da íntempe-
rização de rochas básicas resultando teor elevado de ferro e
alta saturação de bases, enquanto o Latosoí Vermelho Escuro
tem como material parental sedimentos diversos principal-
mente atribuídos ao Terciário e que como consequêncía, apre-
sentam baixo teor de ferro e saturação de bases baixas.

O perfil é do tipo A, B e C com profundidade em tôrno
de 2,50m com presença de concreções do tipo "chumbinho de
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caça" e bem como minerais magnéticos. Possui grande esta-
bilidade nos agregados no horizonte A (11) .

A textura dêste horizonte é franco argilosa, sendo a estru-
tura normalmente moderada, pequena e média em forma de
bloco subangular e a consistência determinada com o solo

• sêco é dura, quando úmido é fríável e molhado é plástico e
pegajoso. A transição em todos os horizontes é plana e difusa.

O horizonte B tem uma espessura em média de 1,60m, de
coloração bruno avermelhado escuro e vermelho escuro; a tex-
tura é franco argilosa pesada e argila leve, apresentando a
estrutura subangular e granular, pequena e média franca-
mente desenvolvida. É duro, muito friável, plástico e pega-
joso, tendo a transição difusa para o horizonte c.

Quimicamente são solos que possuem alta saturação de
bases com valores entre 66% a 96%; capacidade de troca ca-
tiônica elevada no horizonte A que varia de 18,55 mE/100g
de solo a 16,20 mE/100g de 0010, decaindo bruscamente êsses
valores para o horizonte B. A soma de bases trocáveís é tam-
bém elevada no horizonte A decrescendo sensivelmente para
o horizonte iluvial. O pH varia no perfil de 5,8 a 6,9 portan-
to de medianamente ácido a neutro (16). O fósforo assimilá-
vel apresenta teores baixos nêstes rolos, o que é comum nas
Terras Roxas Brasileiras.

O Latosol Roxo Eutrófico origina-se da intemperização
de rochas básicas onde os processos de latolízação predomi-
naram desenvolvendo-se como consequêncía um perfil latos-
sólico, no entanto, de alta fertilidade. Ocorrem em relêvo
plano e suavemente ondulado sõmente tendo sido encontrado
até o momento no município de Alenquer, na Colônia Agrícola
Paes de Carvalho, nos km 31 e 32 da estrada Lauro Sodré nas
localidades de Emília, Ezequiel e Vila Nova (7). A cobertu-
ra vegetal primitiva é a floresta equatorial úmida e em vá-
rios lugares já se observa o solo em cultivo ou capoeira.

1. 7 TERRA PRETA DO íNDIO

Na Região Amazônica os Latossólos constituem os solos
que maior distribuição geográfica apresentam.
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São solos profundos, amarelos, ou avermelhados de baixa
fertilidade química, sendo dotados no entanto, de boas pro-
priedades físicas.

Contrastando com êsses solos ocorrem inúmeras manchas
de terra em forma normalmente de lentes circulares, estan-
do a parte plana voltada para cima, não ocupando grandes
extensões (17, 23, 24). São solos de natureza fértil e com
horizonte eluvial de coloração negra, devido ao elevado teor
de matéria orgânica. Além dessa característica química
apresentam elevados teores de fósforo assimílável, cálcio e
magnésio trocáveis.

Uma outra característica dêstes solos é a presença notá-
vel de fragmentos de cerâmica indígena principalmente loca-
lizadas no horizonte antrópico (15) e que tem motivado as
mais interessantes hipóteses a respeito da origem destas ter-
ras (12, 17, 24) .

As Terras Pretas do índio já estudadas apresentam uma
sequência de horizontes A, B e C, com excessão de um perfil
observado em Monte Alegre localizado na Colônia Major Ba-
rata, onde há ausência de horizonte íluvíal, O horizonte A
negro está assente sôbre material rochoso (18).

A Terra Preta apresenta como característica mais evi-
dente, um horizonte A proeminente, antrópico, preto, friável,
húmico, normalmente com alto teor de argila, ligeiramente
ácido, rico em bases trocáveís principalmente cálcio e magné-
sio, além do elevadíssimo teor de fósforo assimilável. Trata-
se de um horizonte normalmente profundo com variação en-
tre 30 em e 150em. :msteúltimo encontrado no município de
Oríximiná - Estado do Pará (17 e 18). A média no entanto,
está em tôrno de 55 em sendo que êste horizonte é mais pro-
fundo no centro da mancha circular, do que nas áreas em
limites com os solos vizinhos (18, 23).

O horizonte B ao contrário é de coloração amarela ou
amarela avermelhada, argiloso, de fríável a firme com ou sem
cerosidade, estrutura subangular, moderadamente desenvol-
vida podendo no entanto, ser maciça porosa coesa que se des-
faz em terra fina; sendo plástico e pegajoso ou ligeiramente
pegajoso.
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Os teores dos elementos químicos são sempre mais bai-
xos do que os encontrados no horizonte A, no entanto, se com-
parados com os latossólos da região os valores são bem mais
elevados.

O fósforo mantém-se elevado nêste horizonte apesar de
haver UlP decréscimo nos valores a medida que o perfil se
aprofunda. 1!:stenutriente, P2ÜS, varia no horizonte A de
66,00mg/100g de solo a 21,40 mg/100g de solo e no horizon-
te B de 93,16mg/100g de solo a 3,8 mg/100g de solo. Normal-
mente os valores do B estão acima de 20 mg/100g de solo.

O cálcio trocável assim como o magnésio são as bases tro-
cáveís que nas Terras Pretas do índio apresentam teores bas-
tantes elevados.

Os valores de matéria orgânica determinado pelo cálculo
do carbono apresenta-se no horizonte A variando de 9,55% a
1,5%, sendo os teores mais baixos pertencentes ao horizonte
de transição para o B. A matéria orgânica no horizonte ilu-
vial é bem mais baixa variando de 1,99% a 0,44%, havendo
um decréscimo no valor a medida que o perfil se aprofunda.

A saturação de bases trocáveis determinada pelo valor
V% é bastante elevada no perfil cabendo ao horizonte A os
teores mais elevados. Nêste horizonte o índice V varia de
87% a 46% e no B de 71% a 32%. Trata-se portanto, de um
solo de saturação de bases alta, sendo por isso eutrófico.

A capacidade de troca. catíôníca, ou seja, o conteúdo de
bases até a saturação expressado em equivalente miligrama
~€ apresenta com valores mais elevados no horizonte A devi-
do a presença notável do teor de matéria orgânica. Varia de
61,82 mE/100g de solo a 13,11 mE/100g de solo no horizonte
A e no B variando de 12,24mE/100g de solo a 3,7 mE/100g de
solo.

A respeito da gênese dêstes solos Gourou (24) emitiu hi-
póteses prováveis sôbre a formação citando a arqueológica e a
geológica.

Cunha Franco (23) é de opinião que as Terras Pretas ti-
veram origem a partir das depressões fechadas, que é uma
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característica do planalto de Santarém. Essas depressões
coincidem quase sempre com o tamanho das Terras Pretas já
formadas.

Essas depressões durante o período chuvoso ficam com
água constituindo pequenos lagos de pouca profundidade,
cujo subsolo possuindo camada argilosa impermeável retém
a água por bastante tempo.

Segundo ainda Cunha Franco, o índio habitando as mar-
gens do Amazonas e Tapajós, verificou que as terras firmes
marginais eram de baixa fertilidade constatada pela baixa
produtividade das colheitas.

No planalto que se situa em cotas mais elevadas e mais
para o interior, com alto teor de argila) a fertilidade era mais
elevada permitindo melhores colheitas.

Na época de estiagem nêsses planaltos era possível en-
contrar água nas depressões antes citadas, possibilitando ao
índio água indispensável ao seu sustento e preparo da farinha,
seu alimento básico.

Ainda Cunha Franco explica que) tão logo mícíavam-se
as grandes chuvas, o índio imigrava da beira do rio para o
planalto e se instalava às margens dêsses lagos ou cacimbas
naturais, formando aldeiamento provisório, permanecendo
por todo o período chuvoso (dezembro a junho).

Os resíduos das habitações eram paulatinamente joga-
dos nêsses poções) assim como utensílios de louças quebradas
o que hoje são encontrados em grande quantidade. As en-
xurradas contribuíam para a colmatagem das depressões lan-
çando resíduos vegetais e animais. Quando as chuvas rarea-
vam e os poções começavam a secar, o índio voltava a mar-
gem do rio, onde vivia de pesca que nêsse período de vasante
é farta.

O continuado ciclo de idas e vindas perdurando por mui-
tos anos permitiu a formação de um solo com horizonte A
preto rico em matéria orgânica, além de fósforo, cálcio e mag-
nésío, resultante dos resíduos vegetais e animais, assim como
dos esqueletos de animais e mesmo humanos.

Contra a hipótese arqueológica Gourou (24) justifica a
falta de argumento para a existência de povoados indígenas
tão importantes e de longa duração que justificasse o acúmu-
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10 de cálcio e fósforo originados dos animais e dos esquele-
tos humanos em quantidade tamanha que fossem suficientes
para formar as manchas de Terra Preta.,

O que se observa hoje é que os índios habitam em aldeias
tão modestas e instáveis que não poderiam originar essas
terras, com tão espêsso horizonte antrópico.

Gourou cita a teoria geológica das Terras Pretas, como
tendo sido originadas de sedimentos depositados em fundo
de lagos ou mesmo de intemperízação de rochas vulcânicas.
"E.:leargumenta que no primeiro caso, o elevado teor de cálcio
e fósforo não pode ser explicado, a não ser que o solo tivesse
origem de uma turfa, ficando a ocupação humana responsá-
vel pelo acúmulo de cálcio e fósforo (24).

Felisberto Camargo (12) admite que nenhuma formação
geológica, possa ser responsável pela riqueza dos elementos
minerais contidos na Terra Prêta, tendo em vista que êsses
depósitos são encontrados no Baixo Amazônas em altitudes
de 170 m a 180 m e a 70 km de Santarém.

Diz ainda que um transporte em sentido horizontal não
justificaria a presença dos teores elevados dos nutrientes nas
partes altas e principalmente nas bordas do planalto de Bel-
terra, sem que tivesse havido depósitos em locais de altitudes
mais baixas .

.Desta maneira Camargo não encontra uma justificativa
par? o transporte em sentido horizontal, atribuindo a rique-
za de fósforo e cálcio num transporte em sentido vertical, lan-
çando a hipótese da origem das Terras Pretas a partir de
cinzas vulcânicas.

Gourou (24) combatendo a hipótese vulcânica indaga co-
mo é possível a presença de numerosas manchas dêsses solos
em vários lugares? "Seria necessário que êsses elementos vul-
cânícos fossem muito recentes para que pudessem ser encon-
trados em posições, morrolõgícamente, as mais variadas". Diz
ainda Gourou: "Como se explica a ausência total de elemen-
tos não decompostos?".

Opina-se que a Terra Preta do índio morfolõgícamente
e quimicamente hoje já razoàvelmente estudadas, tiveram
origem mista, isto é, geológica e antropogênica.
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A regiao amazoruca é hoje uma vasta área recoberta
pela exuberante floresta equatorial úmida, no entanto, desde
a era presiluriana até o carbonifero, um grande golfo ocupava
esta região constituindo um autêntico mar mediterrâneo,

que tinha comunicação para oeste, ou seja, para o Oceano Pa-
cífico. A leste não tinha ligação, sendo limitado ao norte pe-
lo escudo das Guianas e ao sul pelo maciço do Brasil Central.

No final de período carbonifero o mar secou drenando tôo
da a área que hoje constitui a bacia amazônica, sendo que os
'canais drenados nesta época corriam em direção ao Pacífico

No fim do cretáceo, houve o início da elevação dos Andes
impedindo a saída dos rios para o Pacífico, desta maneira hou-
ve um represamento de água, formando imenso lago de água
doce, que permaneceu durante todo o terciário. Com o de-
correr dos tempos foram sendo depositados no fundo' dêsse
lago sedimentos orgânicos e minerais, constituindo centenas
e até milhares de metros de espessura.

Os Andes continuavam a se erguer e no fim do tercíá-
rio possivelmente com auxílio de movimentos verticais do con-
tinente" a parte leste do grande lago se abriu dando passa-
gem a água que se dirigiu ao Atlântico, ficando dessa manei-
ra expôsto o fundo do lago que secou, recobríndo-se de uma
vegetação de plantas novas ocasionando a floresta amazônica
que hoje se conhece (40).

O fundo do grande lago apresentava, como é óbvio, áreas
planas, elevações e depressões. Com a saída da água as de-
pressões permaneceram com êsse líquido, mantendo prêso ani-
mais que naquela altura habitavam as águas da região e bem
como os vegetais aquáticos. Com o decorrer dos tempos essa
água secou e a vida existente deixou de existir, resultando
como consequência a morte dos animais e plantas, que entra-
ram em decomposição,

A presença notável do fósforo e do cálcio nas Terras Pre-
tas teria sido ocasionado pelos ossos dos animais que viviam
nas depressões fechadas, sendo ainda hoje encontrado coste-
Ias de tamanho considerável, maxilares etc., em alguns lo-
cais de ocorrência da Terra Preta.

O índio contribuiu com o seu enriquecimento, quando
habitava em tôrno dessas cacimbas. Os fragmentos de ce-
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ramica indígena, hoje abundantemente encontrados nêstes
solos foram provavelmente provenientes do aldeiamento exis-
tente, como cita Cunha Franco (23).

Isto é apenas uma hipótese, pois um esclarecimento mais
científico da formação destas terras, necessário se torna fazer
mais pesquisas de campo e de laboratório, feitas por equipes
de especialistas nos vários ramos da ciência.

Assim uma equipe constituída de arqueólogos, antropó-
logos, pedólogos, geólogos, geomorfólogos e paleobotânícos,
trabalhando em conjunto com um mesmo objetivo, em pouco
tempo estaria desvendado o problema da gênese das Terras
Pretas do Indio.

Alguns locais de ocorrência da Terra Preto do fndío:

1 - Bordo do Planalto de Santarém - Campo Agrícola do
DEMA antigo CBA.

2 - Belterra - Estabelecimento Rural do Tapajós .- DEMA
(várias manchas pequenas).

3 - Sudoeste de Manaus, entre o Rio Negro e o Solimões
(24).

4 - argem dos lagos do baixo Trombetas, Tapagem, Ar-
rozal, Macacos, Uaboi, Caetano, Uaupés, Cocaís, Anjos,
Laranjal (24) sendo que êste último não se encontra à
beira do lago.

5 - Rio Jamundá e Aldeia Velha (24)
6 - Rodovia PA-070 km 82 Vila Rondon, Estado do Pará
7 - Rodovia AM-l, Manaus - Itacoatiara próximo ao Rio

Urubu no seringal modêlo do PROHEVEA.
8 - Colônia Agrícola Cacau Pírêra, Amazonas, no local de-

nominado de Terra Preta (39)
9 - Rio Xingu - direção 1109de Altamíra, a aproximada-

. mente 8 km desta cidade, local denominado Marinhei-
ro, solo de origem básica com superfície apresentando
abundância de fragmentos de cerâmica indígena.

10 - TIha de Marajó - em várias fazendas de gado bovino
são encontradas nos têsos, a Terra Preta, com cerâmi-
ca, em solo arenoso.

11 - Pôsto Indígena Díavarum - Mato Grosso, margem d~-
direita do Xingu.
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1.8 SOLOS POUCOS DESENVOLVIDOS

1.8. 1 Solos Grumussólicos

Os Grumussólicos são solos que se acham incluídos, entre
os Vertíssólos, os quais apresentam características típicas co-
mo: elevado conteúdo de argila; maior do que 30 mE de
capacidade de troca em todos os horizontes abaixo de 5 em
<superficial; grêtas dêsde a superfície do solo até o horizonte
C; presença de "gilgai"; ocorrência de "slickensides"; agre-
gados de estrutura em forma de cunha ou de paralelepípedos
cem inclinação entre 10g e 609 com a horizontal e a presença
de horizontes cálcicos (15,18).

O material montmorilonítico pode ser derivado de rochas
calcárías, básicas e em alguns casos de granito.

Na região amazônica foram estudados grumussólicos for-
mados a partir da decomposição de rochas calcárias e igneas
básicas, não tendo sido observados ainda a partir de rochas
granítícas (18).

Os grurnussólicos são solos que durante o período chuvo-
so ficam muito molhados e na época da estiagem tornam-se
muito sêcos, inclusive formando rachaduras, dêsde a superfí-
cie até vários centímetros de profundidade.

Os solos grurnussólicos encontrados na região foram: Gru-
mussólíco Substrato Calcárío e Grumussólico Substrato Ro-
cha Básica.

1.8. 1 .1 . Grumussólico Substrato Calcárío

O Grumussólico Substrato Calcárlo constitui urna unida-
de de solos que deriva da decomposição de rochas calcárias,
de idade carbonifera ou pré-cambriana.

O perfil apresenta sequência de horizontes A, C e R, com
ausência portanto do horizonte B, sendo o horizonte A nor-
malmente muito espêsso, e de coloração preta, muito argiloso
e de elevada saturação de bases.

A textura do horizonte A é argila pesada ou argila" sendo
que a estrutura é forte, pequena e média em forma de bloco
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subangular. Ocorre também a estrutura prismática e colu-
nar, sendo observado entre os elementos de estrutura, filme
de material coloidal assim como "slickensides" êstes, entre
as massas do solo.

O grau de consistência do solo é plástico e pegajoso quan-
do se encontra molhado e é duro e muito duro quando sêco,

O horizonte C pode se dividir em CI, C2,C3 etc., apresen-
tando elevado teor de sais solúveis principalmente carbonato
de cálcio onde se observa abundantes concreções formadas pe-
la precipitação desse sal.

A coloração dêsse horizonte pode ser bruno acinzentado
escuro, bruno ativa claro ou tonalidades cinzas.

Êstes solos apresentam baixos teores de matéria orgâni-
ca, sendo que a soma de bases trocáveis, capacidade de tro-
ca e saturação de bases possuem valores elevados.

O índice de acidez determinado pelo pH, pode variar
no horizonte A de 6,0 a 6,8 portanto ligeiramente ácido e no
horizonte C é mais elevado variando de 7.5 a 7,9 devido aos
elevados valores das bases trocáveís principalmente cálcio e
magnésio.

O Grumussólico substrato Calcário ocorre na região ama-
zônica nos seguintes locais (18):

Estado do Pará:

- município de Conceição do Araguaia - Faz. Sta. Fé
nas seguintes coordenadas geografias: 9<:>32' 43" 4~
latitude sul e 509 21' 49" de longitude WGr.

- município de Monte Alegre .- COlôniaInglês de Sou-
za - INCRA.

Estado do Maranhão:

- Imperatriz -. rodovia BR-010 a 9 krn de Imperatriz
em direção de Brasília.

- Rodovia Presidente Dutra - Barra do Corda
- Núcleo Colonial do INCRA em Barra do Corda.
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T. F. de Roraima:

- Rodovia Boa Vista - Taiano km 20 lado esquerdo,
Fazenda sta Fé.

A cobertura vegetal é variada, pode ser mata sêca como
no Maranhão, cerrado como em Roraíma, floresta semí-decí-
dua equatorial como em Conceição do Araguaia e floresta
:A..'1lazônicacomo em Monte Alegre.

O relêvo dêstes solos é plano tipo fundo de vale, sendo que
DO Maranhão, na rodovia Presidente Dutra - Barra do Cor-
da ocorrem em relêvo suave ondulado em terrenos elevados.

1.8.1.2 Grumussôlíco Substrato Rocha Básica

Esta unidade pedogenética assemelha-se a anteriormen-
te descrita. diferindo principalmente nas seguintes caracte-
rísticas (18):
1- Osteores de cálcio, capacidade de troca, soma de bases

trocáveis e bem como saturação de bases são mais bai-
xes nos solos procedentes do díabase.

2 - Os teores de magnésio são mais altos nos Grumussólí-
cos de origem diabásica, talvez devido à presença de mi-
nerais ferromagnesianos na composição mineralógica
da rocha matriz.

3 - Morfolõgícamente os solos derivados do calcário tem a
espessura do horizonte A bem mais desenvolvida, assim
como a presença de "slickensides" é mais evidente.
O Grumussólíco Substrato Rocha Básica ocorre em re-

lêvo plano e algumas vezes em áreas de meia encosta como na.
estrada que liga Monte Dourado - Pilão, na Jarí Indústria
e Comércio *.

Foi constatada a sua ocorrência na Amazônia nos se-
'guintes locais (18):

Estado do Pará:
- Município de Alenquer - Baixo Amazonas - Campo

do DEMA

* - Emprêsa plantadora em larga escala de Gmelína arbnrea, na re-
gião do Rio Jarí, no município de Almeirim - Pará.
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- município de Almeirim - Jarí Indústria e Comércio
S/A.

Estado de Goiás:

- Rodovia Transamazônica, trêcho Estreito - Rio Ara-
guaia, nos primeiros 10 quilômetros, em uma faixa de
2 km ao longo da estrada.

1.8 .2 Solos Litossólicos

Os Lítossólos são solos azonais, pouco desenvolvidos, pou-
co profundos, com sequência de horizontes A, R ou algumas
vêzes A C e R devido à atuação dos fatores de formação dos

010 • principalmente o relêvo e o tempo.

O horizonte A normalmente com 25 em a 30 em de espes-
ura, acha-se assente sôbre a rocha matriz, característica es-

ta de perfil pouco desenvolvido.

A fertilidade dêstes solos está condicionada com a rocha
ma ríz que lhes dá origem. Férteis se o material é de proce-
dência básica, calcária, folhelho calcário etc., e de baixa fer-
. idade se originário de arenito, argílíto ou outra rocha po-

bre de composição mineralógica.

O Litossólos já estudados na região amazônica apresen-
os eguintes materiais rochosos: diabase, granito, gnaisse,

areníto e argilito.

- es solos são encontrados nesta região nos seguintes
1 .. :

E ado do Pará:

1 - Alenquer e Monte Alegre (Baixo Amazonas).
2 - Serra de Tumucumaque no extremo norte do Pará

fronteira com a Guiana.
3 - Serra do Acaraí fronteira com a Guiana Francêsa., "
4 - Serra de Gorotire e Carajás
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Estado do Maranhâo

1 - Rodovia Entroncamento 17 - Caxias, km 16 e
km 70

2 - ROdovia Caxias - Terezina, km 14
3 -- ROdovia Entroncamento 17 - Triângulo, km 43
4 - RodovíaTríângulo - D. Pedro, km 14
5 - Rodovia D. Pedro - Presidente Dutra, km 9, km

25, km 34.
6 - Rodovia Itapecurú-Mirim- Vargem Grande, km 42.
7 - Rodovia Presidente Dutra - Colinas, km 8, km 9,

km 24, e km 26_
8 - Rodovia Colinas - Mirador, km 18.

Estado do Amazonas:

1 - Limites com a Colômbia

T. F. do Amapá:

1 - Serra de Tumucumaque, fronteira com a Guiana
Francêsa.

T. F. de Roraima:

1 - Serra de Parima e Paracaima, fronteira com a Ve-
nezuela.

Ocorrem em áreas onde o relêvo é ondulado ou monta-
nhoso e quase sempre observa-se afloramentos de rochas. A
vegetação que recobre êstes solos é bem característica nor-
malmente é campina - rana, podendo ser no entanto flo-
resta serrana.

1.8.3 Regosol

Q Regosol é um solo azonal (10, 13, 17, 34, 39) caracteri -t

zado por ser bastante profundo, muito arenoso, solto, acen-
tuadamente drenado e com sequência de horizonte A,C. Tem
origem da evolução diagenética de sedimentos arenosos per-
tencentes ao pleistoceno (35) e dotado de fertilidade natural
muito baixa.
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A camada orgânica 0, formada, principalmente, não ape-
nas por um reticulado de raizes onde predominam as de diâ-
metro fino, como também restos vegetais, tem espessura va"
ríável de 8 em a 12 em, sendo a côr bruno escura e, às vêzes
preta.

O horizonte mineral A, situado abaixo desta camada or-
gânica tem espessura da ordem de 15 em e côn cinza clara 10
YR 7/2, ou bruno rosado, correspondente ao matiz SYR.
A textura é areia e a estrutura é de grãos simples não
coerente, sendo a consistência quando o solo está úmído sôl-
ta ou muito friável e, quando molhado não plástico e não pe-
gajoso.

As raízes finas e médias são abundantes nêste horizonte
devido ao teor relativamente elevado de matéria orgânica,
oriunda da decomposição de resíduos vegetais e animais de-
positados na superfície do solo.°horizonte C é profundo, excessivamente arenoso (areia
quartzosa) de côr (úmido) variando de neutra N 8/ a cinza
claro com matizes 2,5 Y e 2,5 YR. Não há estrutura nêste
horizonte, sendo a consistência determinada com o solo mo-
lhado não plástica e não pegajosa.

A potencialidade e a fertilidade dêstes solos são muito
baixas, o que é constatada pelos valores baixos de soma de
bases trocáveís e capacidade de troca (10, 13, 39).

Ocorrem êstes solos em áreas planas com vegetação típi-
ca de mata raquítica denominada de campina ou umirizal
'39), ou ainda "caatinga" (10, 45).

1.8.4 Aluvíal Recente Fluvial

~stes solos são encontrados algumas vêzes no primeiro
nível de terraço a partir das margens dos:rios de água branca
(40), sujeitos a inundações ou então em áreas baixas situa-
das entre elevações constituindo estreitos vales. São forma-
dos por materiais recentemente depositados, não consolidados
de procedência holocênica, tendo na composição granulomé-
trica o limo como fração dominante.

Os solos Aluvíaís Recentes não apresentam horizontes ge-
néticos no perfil, mas sim sequência de camadas minerais
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oriundas das várias deposições de sedimentos trazidos em
suspensão nas águas dos rios de água barrenta e que ao inun-
darem as áreas de ocorrência dêsses solos, depositam sôbre
êles essas partículas.

Apresentam coloração acinzentada, com mosqueados co-
muns e distintos principalmente nas primeiras camadas do
perfil e são normalmente de fertilidade média a alta.

1.9 SOLOS HIDROMóRFICOS

Nos solos Hidromórf'icos estão incluídas as Várzeas que
são áreas planas, baixas, de formação recente, sedimentar,
que margínam os rios apresentando extensões variáveis e che-
gando em alguns lugares a atingir alguns quilômetros (Bai-
xo Amazonas).

De acôrdo com a formação destas terras distingue-se três
tipos de terrenos: a várzea alta (dique marginal), a baixa
(back swamp) e o igapó, estando todos êles diretamente re-
lacionados com o processo de sedimentação das partículas em
suspensão nas águas dos rios (17, 30, 40).

Nas várzeas altas as partículas ma.is grossas sedimentam
primeiro, portanto próximo ao rio, ficando aqui com nível to-
pográííco mais alto. A composição granulométrica dêstes
solos é constituída predominantemente pelas partículas mais
grosseiras, sendo por isso melhor drenados. A medida que
entram para o interior as partículas que sedimentam vão se
tornando mais finas e o terreno apresenta-se com nível topo-
gráríco mais baixo formando as várzeas baixas e por último
o igapó (30, 40).

Denomina-se de igapó aos baíxíos que apresentam água
constantemente estagnada, com material em suspensão, ma-
téria orgânica semí-decomposta e a reação muito ácida.

As principais várzeas da amazônia, são aquelas. formadas
pelos rios de água branca ou barrenta ricos em sedimentos
orgâno-mineraís. As várzeas do rio Amazonas e do estuário
são as que apresentam maior importância por serem as mais
.conhecidas e utilizadas, tanto para a pecuária como para a
agricultura.
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Fisicamente a Várzea alto do Rio Guamá (estuário) apre-
senta teores elevados da fração limo e argila, vindo a areia
fina como partícula mais grosseira (30, 44).

A análise dos elementos químicos evidenciou a presença
de cálcio e magnésic, principalmente dêste último com teores
altos. O potássio apresenta teores baixos e o sódio com valo-
res médios. A análise da matéria orgânica revela teores mé-
dios nos horizontes de superfície decrescendo consideràvel-
mente com a profundidade do perfil. O pH nêstes solos é
muito fortemente ácido (pH 4,5 a 5) (16).

A potencialidade da várzea do estuário é devido às perió-
dicas deposições dos sedimentos trazidos nas águas dos rios,
renovando com isso constantemente o conteúdo dos elemen-
tos nutritivos.

Em experimentos realizados com a cana de açúcar e ar-
roz em solo de várzea alta e drenada, com cultivos sucessivos
em uma mesma área, obteve-se resultados decrescentes para
cada cultura, porém todos êles muito compensadores, Assim
a cana de açúcar com apenas o trato cultural de capina,
produziu no primeiro cultivo 170 toneladas/há, no segundo
ano (80~a)85,5 toneladas/há, no terceiro ano (ressaca) 72 to-
neladas a.

O arroz nas mesmas condições da cana-de-açúcar deu os
seguintes resultados: primeiro ano 6 toneladas/ha, segundo
ano 5 toneladas/ha., terceiro ano 4 toneladas/há.

e compararmos êsses resultados com os obtidos em so-
los de erra firme, Latosol Amarelo, verificaremos que a dife-
rença é bastante acentuada.

~ necessário na entanto esclarecer que a área utilizada
para. o experimento daquêles cultivos foi de várzea alta e dre-
nada, do rio Guamá. A drenagem dêstes solos é sempre um
traba o muito oneroso e de difícil execução por particula-
res (1 ).

A várzea formada pelo rio Amazonas é morfolôgicamente
semelhante à do estuário, porém em alguns locais os solos
possuem cont-eúdo de elementos químicos mais elevados. São
solos desenvol .dos em relêvo plano, inundáveis pelas águas
do rio Amazonas por um período aproximado de seis meses o
o que deixa depositado com isso material sedimentar. t:sse
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material constitui-se principalmente de partículas finas de
limo e argila e outros minerais, além de elementos orgânicos.

A várzea do Amazônas é também de formação recente,
quarternária do período holoceno. É de imperfeitamente a
má drenada e de textura pesada (argila pesada), com per-
centagem alta da fração limo. O pH é da ordem de 5,5 (10)
ocorrendo porém valôres abaixo dêste (20).

O perfil é constituído de um horizonte A orgâno-míneral,
pouco profundo seguindo-se de horizontes fortemente gleíza-
dos (acínzentados) com abundância de mosqueados. Estas con-
dições de gleização são ocasionadas pela oscilação do lençol
freático, resultando processos de redução e oxidação nas di-
versas camadas dêstes s010s. Quando estas camadas ou hori-
zontes estão molhadas, falta o ar e consequentemente o oxi-
gênio: o ferro livre trivalente é reduzido. Quando o lençol freá-
tico baixa, o ar e o oxigênio podem entrar nas diversas cama-
das através dos poros e o ferro é oxidado. Esta oxidação no en-
tanto, nâo é homogênea; diversas partes especialmente pró-
xímo às raízes e também das fendas é oxidado, enquanto em
outras partes ainda permanece reduzido. Temos então. corno
ccnsequência, um mosqueado com matiz cinza e manchas
amarelas e avermelhadas.

Nas partes melhor drenadas, geralmente as que apre
sentam nível topográfico mais elevado, a estrutura é modera-
damente desenvolvida, sendo a consistência plástica e pega-
josa, o que permite uma elevada saturação de água durante o
"inverno.

1!;stessolos ao contrário dos de Terra Firme, não apresen-
tam boas propriedades físicas, no entanto, devido às sucessi-
vas deposições de ricos sedimentos trazidos pelas águas do rio
Amazonas, são considerados como solos de fertilidade quími-
ca acima da média, com saturação de bases alta (20).

Para utilização econômica dêstes solos, necessário se tor-
na no entanto, um estudo racional, para o planejamento de
um sistema de drenagem e possivelmente de irrigação, ês
último para período de estiagem.
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Os solos hídromórficos encontrados na região amazônica
são:

1.9.1 Laterítas Hidromórficas
1.9.2 Glei Pouco Húmíco Eutrófico e Distrófico
1.9.3 Glei Húmíeo
1. 9 .4 Podzol Hidromórfico

1.9.1 Laterítas Hidromórficas
O grande grupo Lateríta Hidromórfica é constituído por

solos hídromórficos, fortemente desgastados, excessivamente
ácidos, de drenagem imperfeita, devido a na.tureza argilosa
e compacta de seu sub-solo e bem como pela situação topo-
gráfica baixa, sendo desenvolvidos a partir de sedimentos do
quaternário recente (7, 13, 22, 39).

Os processos responsáveis pela formação dêstes solos são
a podzolização que dá origem ao horizonte A2, juntamente
com a laterização torna.ndo-se evidente a presença do "plín-
thite' .

O "plínthite" é a característica mais importante da Late-
ríta Hidromórfica; consta de um material argiloso, altamente
íntemperízado, rico em sesquióxidos e pobre em humus, ocor-
rendo geralmente com mosqueados vermelhos, cinzentos
brancos, com arranjamento poligonal ou reticular, pendendo
e me ersívelmente para "hardpan" ou concreções sob condi..•
ções especiais de umidade e secagem (15).

O perfil da Lateríta Hidromórfica apresenta uma se-
quência de horízontes A. B e C com presença ou não de ho-
rízonte A_..

O horízon e A apresenta coloração cinza muito escuro
com matiz 10 YR e textura muito variável. sendo a estrutura
moderada a forte, de pequena e média em forma de bloco sub-
angular transitando para o horizonte B de forma clara e irre-
gular ou ondulada.

O horizonte B é mais argiloso, muito mosqueado, com
estrutura maciça desfazendo-se em forte, grande subangu-
lar com ocorrência de prismática. O '''plinthite'' localiza-se
nêste horizonte.

São solos de baixa fertilidade, o que é evidenciado pelos
baixos valôres de soma de bases, capacidade de troca e satura-
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ção de bases. O fôsforo também tem teores muito baixos, as-
sim como o pH está em tôrno de 4,3 portanto excessivamen-
te ácido.

Como consequência da elevada acidez o alumínio apa-
rece com teores altos, com valôres acima de 2,00 rnE/100g de
solo.

Éstes solos ocorrem normalmente em áreas planas, baixas
e que ficam bastante molhados durante o período chuvoso
devido a drenagem deficiente que apresentam, podendo no
entanto serem formados em áreas com níveis topográficos
elevados e portanto fora das ínundações.

A principal área de ocorrência dêstes solos é a parte holo-
cênica da Ilha de Marajó, no Estado do Pará cujo revestimen-
to florístico é a vegetação de campos naturais constituída de
gramíneas e cíperáceas de baixo valor nutritivo (36).

A Lateríta Hidromórfica apresenta as fases Húmica, Are-
nosa e Baixa (13, 36, 41), podendo ocorrer no entanto as fases
moderadamente drenada e imperfeitamente drenada, quando
relacionadas com a variação de drenagem da área (7,22),além
de truncada e de terrenos elevados.

1.9. 1.1 Lateríta Hidromórfica fase Húmica

A fase Húmica da Lateríta Hidromórfica apresenta tôdas
as características relacionadas com o grande grupo, sendo
no entanto identificada pela presença do horizonte A de côr
preta com elevado teor de matéria orgânica e com espessura
acima de 20 C'm(36).

Por outro lado é a fase que apresenta a drenagem mais
ímpedída, devido se localizar sempre nas maiores depressões
do terreno.

São solos de textura pesada, extremamente ácidos, inun-
dáveís pelas águas das chuvas e dos rios, sendo formados a
partir da evolução diagenética de sedimentos fluviais holocê-
nicos.

O horizonte A, preto, transita bruscamente para o hori-
zonte inferior de argila cinza mosqueada de vermelho e bran-
ICO ou amarelo brunado, constituindo o "plinthite", que nês-
tos solos se encontra muito superficial (36).
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Da mesma maneira que o grande grupo esta fase apresen-
ta. muito baixa fertilidade química, tendo no entanto, eleva-
do teor de matéria orgânica no horizonte A que é excessiva-
mente ácido, com pH variando entre 4 e 4,5.

A principal ocorrência dêstes solos na região amazônica
é na ilha de Marajó, encontrando-se formando os pequenos
lagos que aparecem durante a época chuvosa e que se pro-
longam com água até parte do período sêco.

1.9.1. 2 Lateríta Hidromórfica fase Arenosa

A Lateríta Hídromórfíca fase Arenosa caracteriza-se por
apresentar um perfil de textura excessivamente arenosa, muí-
to fortemente ácido, fortemente desgastado, desenvolvendo-se
sobre sedimentos do quaternário antigo - Peistoceno - e
geralmente situados em restos de antigos terraços localizados
em níveis mais elevados que as baixadas inundáveis (13,36).

Apresenta sequência de horizonte A, B e C todos muito
are: osos sendo que o A2 é bastante espêsso alcançando algu-

vêzes cêrca de 100em de espessura. P.ssehorizonte tran-
cita para uma camada também arenosa, fóssil com tonalida-
de bruno avermelhado, constituindo o "plínthite".

Por serem solos excessivamente arenosos cuja origem de-
e-se aos edímentos fluviais pleistocênícos favorecendo a

uma intensa lavagem, são de muito baixa fertilidade.
-ormalmente a fase arenosa ocorre nos "tesos" * da Ilha

de ajó e Baixo Amazonas associada à Lateríta Hidromór-
.ca fase Baixa, às Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas

o . ao Podzol Hidromórfico com quem muito se assemelha.
A cobertura vegetal pode ser a floresta equatorial úmida

ÇI e não é tão exuberante ou então campo de gramíneas e ci"
ceas com arbustos esparsos.

1.9.1. 3 Lateríta Hidromórfica fase Baixa

Es a unidade pedogenétíca caracteriza-se por apresentar
um perfi] com sequência de horizontes A, B e C com presença

*' Teso - é a denominação dada a terrenos mais altos, arenosos, res-
tos de antigos terraços de origem pleistocênica, geralmente
cobertos de florestas ou pastagens natural, não inundados
pelas águas.
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de um horizonte A2 de areia lavada, espesso, que transita re-
pentinamente para um horizonte B denso, com teor de argila
bem mais elevado do que os sobrejacentes e lentamente per-
meável (13,36).

São solos de drenagem moderada a imperfeita, devido a
presença do horizonte B denso "plínthíco", fortemente des...
gastado, excessivamente ácido e de muito baixa fertilidade.

Tiveram origem de sedimentos arenosos pleistocênicos e
desenvolvem-se normalmente nas partes laterais dos antigos
terraços (teso) encontrados na Ilha de Marajó. Ocorrem as-
sociados a Lateríta Hidromórfica fase Arenosa, sendo que es-
tas distribuem-se nas partes mais elevadas dos tesos (36).

1.9. 1.4 Laterita Hidromórfica Moderadamente Drenada

Esta unidade pedogenética apresenta as características
comuns a Lateríta Hodromórf'íca normal, possuindo no en-
tanto a drenagem moderada, devido não somente a natureza
'argilosa do horizonte B como também a presença do "pünthi-
te" na base dêste horizonte (22).

Apresenta uma profundidade média de 150 em conside-
rando-se até o horizonte B22Pl, local onde se desenvolve o
"plinthrte", Portanto a camada de maior oscilação do lençol
freático fica situada nessa camada laterizada,

Esta fase foi estudada pela primeira vez na Estação Ex-
perimental de Pôrto Velho (22), pertencente ao IPEAN en-
contrando-se associada à Lateríta Hídromórfíca Imperfeita-
mente Drenada, ficando aquela situada em cota mais elevada
do que esta. Recentemente foram também identificados na
Ilha de Marajó situada ao norte do Estado do Pará.

~stes solos situam-se em áreas planas e baixas sendo de-
rivados da evolução diagenética de sedimentos holocênícos,

A fase imperfeitamente drenada, situa-se em cota mais
baixa que a moderadamente drenada. fica inundada pelas
águas durante a época mais chuvosa do ano. A fase mode-
rada fica apenas encharcada.

A análise química procedida em amostras pertencentes
aos horizontes dos perfís descritos e coletados, evidenclou tra-
tar-se de solo de baixa fertilidade, onde os valores de soma de
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bases, capacidade de troca ~ saturação de bases permutáveis
são sempre baixos, evidenciando um tipo de argila do tipo 1: 1
pouco saturada (7).

1.9.1.5 Lateríta Hidromórfica Imperfeitamente Drenada

~stes solos possuem as características morfológicas atri-
buídas ao grande grupo Lateríta Hidromórfica normal desen-
volvidas em terrenos baixos, foi separada como uma fase por
apresentar drenagem imperfeita com presença do "plinthite"
no horizonte B2Pl ou BI:PI (22).

Esta camada impermeável ou semí-ímpermeável fica nês-
tes solos situada mais próxima da superfície do perfil, deter-
minando como consequência a descida lenta ou mesmo impe-
dida da água no solo, na época de maior queda pluviométri-
ca.

Da mesma maneira que a fase moderada ,esta se desen-
volve em terrenos planos e baixos, sendo provenientes da evo-
lução diagenética de sedimentos pertencentes ao quaterná-
rio recente ou atual.

São também solos de baixa fertilidade onde os teores das
bases trocáveís, fósforo assimilável, capacidade de troca e
saturação de bases são todos baixos (22).

A acidez varia de 4,6 a 5,3 portanto muito fortemente áci-
do (16 .

1.9.1.6 Lateríta Hidromórfica de Terrenos Elevados

A Lateríta Hídromórfíca é normalmente um solo que
ocorre em áreas topográficas baixas, planas, inundáveís pelas
aguas plúvio-fluvi.ais. No entanto, a presente unidade pedo-
genética se desenvolve em áreas de terrenos elevados fora
do alcance das enchentes dos rios.

As características morfológícas entretanto, são comuns
a ambas as situações geomorfológicas, diferenciando-se prin-
cipalmente pelo tipo de drenagem que apresentam.

Os solos desta unidade caracterizam-se por serem mede-
radamente profundos, muito ácidos ou ligeiramente ácidos
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sendo quase sempre desenvolvidos em terraços médios de
terciário ou cretâeeo êste último caso, ocorrendo no Mara-
nhão e ficam fora do alcance das enchentes dos rios-o

O perfil tem sequência de horizontes do tipo A, B e C,
com presença quase constante do horizonte A2 eluvial mas
que no entanto, pode se apresentar ausente.

Êstes solos são formados graças ao processo de podzoliza-
ção que dá origem ao A'2,concomitantemente ao de lateríza-
ção caracterizado pela lavagem da silica e concentração de
sesquíóxído de ferro (7, 13, 36).

Uma característica típica dêsses solos é a presença indis-
pensável do "plinthite", localizado no B, que é uma camada
semi-ímpermeável, argilosa consolidada ou não, rica em ses-
quióxido e pobre em humus (7, 9, 13, 36, 39).

Êstes solos podem ocorrer com as fases distrófica, a mais
comum e a eutrófica. Esta última somente foi constatada no
Estado do Maranhão ao longo da rodovia que liga S. Luís a
'I'erezína (21).

A Laterita Hidromórfica Distrófíca de terrenos elevados
possui valores baixos de soma de bases, capacidade de troca e
saturação de bases. O índice de acidez está entre 4,0 e 4,5 e
c teor de fósforo assímílável é sempre mais baixo. Os valo-
res ele matéria orgânica somente são satisfatórios no hori-
zonte A, devído o contato dêste horizonte com o material or-
gânico que se acumula à superfície do solo.

A fase Eutrófica estudada no Maranhão apresenta satu-
ração de bases alta, pH acima de 5,5 e soma de bases, também
alta.

A Lateríta Hidromórfica de terrenos elevados, ocorre em
áreas de topografia suave ondulada ou mesmo ondulada, com
encostas suaves.

No Estado do Pará foram estudados pertís em um trêcho
da rodovia PA-U70"que liga a rodovia Belém-Brasília (BR-OlO)
a cidade de Marabá situada à margem direita do 'I'ocantíns.
A cobertura vegetal é 2. floresta equatorial úmida.

No Estado do Amazonas estudou-se perfís na área de Ca-
cau Pirêra - Manacapuru (39), também com cobertura vege-
tal de floresta hileiana.
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No Maranhão as Laterítas Hidromórficas de terrenos ele-
vados estudadas são Eutróficas e foram localizadas ao longo
da rodovia que liga São Luís a Terezina, em vários locais (21).

No Estado de Mato Grosso índentítícou-se um perfil no
município de Chapada dos Guimarães, próximo à cidade do
mesmo nome.

1.9.1.7 Laterí ta Hidromórfica Truncada

Esta unidade pedogenétíca apresenta as características
fundamentais assinaladas por Day (13) Sombroek (41) e Falesi
et alli (7) em vários locaís da Amazônia Brasileira.

O perfil é fortemente desgastado, muito fortemente ácí-
do (16), textura normalmente pesada, concrecionário nos ho-
rizontes superficiais, com visível erosão geológica que remo-
veu o horizonte A e parte do horizonte B. As concreções late-
ríticas inicialmente maciças, do antigo horizonte B, secaram
e endureceram e com a erosão do material de granulometria
mais fina, permaneceram em forma de fragmentos de laterí-
ta endurecida agora localizados na camada superficial dando
origem a um perfil truncado (13).

Além dessa característica aparece o "plinthíte" (7, 8, 9,
13 14. 15, 17, 21, 36, 39, 41, 42) como uma propriedade íntrín-
síca do perfil,sendo observado no horizonte B.

ÊStes solos apresentam-se com sequêncía de horizontes do
tipo A. B e C com presença ou não do horizonte A2, de textu-
ra normalmente pesada, e est.rutura do B fraca, pequena, gra-
nular, sendo friável e com presença de concreções e casca-
lhos.

São de média (7) a baixa (13) fertilidade o que é eviden-
ciado pelas médias e baixa saturação de bases respectiva-
mente.

Ocorrem em relêvo normalmente de suave ondulado a.
ondulado, sendo provenientes de materiais pertencentes ao
Terciário ou Quaternário antigo (7, 13).

A cobertura vegetal é a floresta equatorial úmida ou ca-
poeiras em vários estágios de desenvolvimento.
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1.9.2 Glei Pouco Húmico

Os solos desta unidade pertencem a suo-ordem hidromór-
fica, devido não somente ~ características morfológíca que
apresentam, corno também aos processos que condicionam
sua formação.

São solos resultantes do acúmulo de sedimentos muito re-
contes, que foram e continuam a ser carreados e deposita-
dos nas áreas de ocorrência, através das inundações periódi-
cas das águas barrentas não somente do Rio Amazonas mas
de alguns de seus afluentes e bem como das águas brancas
da região do estuário

São solos imperfeitamente drenados e dotados de textu-
ra fina, onde as frações argila e limo aparecem como elemen-
tos predominantes na composição granulométrica (30).

O Glei Pouco Húmico caracteriza-se principalmente, pe-
la presença do horizonte orgânico superficial assente sôbre
horizontes gleízados, face ao processo de oxí-redução que so-
frem os compostos de ferro, condicionado pela influência tem-
porária ou permanente do lençol freático, próximo ou mesmo
à superfície.

Apresentam seqüência de horizontes A, Bg e Cg. a textu-
ra é quase sempre argila, argila limosa, ou algumas vezes
franca, sendo a estrutura do horizonte A fraca, moderada,
media a grande, subangular e granular e do Eg e Cg pode ser
maciça coerente desfazendo-se em subangular e prísmátíca.

São solos normalmente plásticos e pegajosos ou ligeira-
mente pegajosos e as raizes se concentram no horizonte su-
perficial como decorrência do maior teor de matéria orgânica
e menor saturação d'água.

De um modo geral são solos que possuem fertilidade mé-
dia-alta como consequência dos teores de cálcio, magnésío e
potássio serem relativamente altos, o alumínio com teor baixo
e pH acima de 6 como é o caso de algumas áreas marginais 9 o
Rio Amazonas. O alumínio no entanto em outros perfís como
os do estuário e do Rio Solimões além de outros locais têm
valores altos, correlacíonando-ss perfeitamente com os índi-
ces baixos de pH.
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o Glei Pouco Húmico que constituem as várzeas do Baixo
Amazonas e Estuário, são eutrófícos, devido a alta saturação
de bases que apresentam.

'E1stessolos ocorrem marginando o Rio Amazonas, alguns
de seus afluentes e na região do estuário, constituindo as ex-
celentes várzeas férteis devido as inundações anuais e perió-
dicas das águas lodosas as quais deixam sôbre elas depósitos
das vazantes (17, 30, 40).

As várzeas altas e baixas que correspondem geralmente
a unidade Glei Pouco Húmico com as variações de drenagem,
somente no estuário do Amazonas estima-se a sua área em
15.000 km- sendo 3.000 km2 de várzea alta e 12.000 km2 de

ârzea baixa (30).

A área total das várzeas na região amazônica, consíde-
rando-se tôda a extensão de oeste a leste no território brasí-
1eiro acompanhando o Rio Amazonas é de 60.000 km2 (33).

as áreas depois de devidamente drenadas constituem
solos excelentes para qualquer cultura adaptada às condições
da eco agia local.

O G ei Pouco Húmico pode ser revestido pela floresta
equa orial úmida de várzea ou pelos campos naturais, constí-

. do nêste último caso excelentes pastagens para criação
extensiva como é o caso dos campos situados no baixo ama-
zonas.

es solos originam-se da evolução dos sedimentos orga-
no-míneraís de procedência holocêníca, sendo plana a topo-
grafia das áreas de suas ocorrências.

1.9.3 Glei Húmico

o Glei Húmico é uma unidade constituída por solos hí-
dromórfícos mal drenados, de formação recente, sedímentar,
muito fortemente ácido e apresentando um horizonte A es-
pêsso, preto, com elevado teor de matéria orgânica.

Apresenta sequência de horizontes A, Bg e Cg com zonas
fortes de redução e abundantes mosqueados como decorrência
da oscilação freática e consequente oxí-redução do ferro.
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Diferem do solo anteriormente descrito por possuir hori-
zonte A mais profundo e teor mais elevado de matéria orgâ-
nica e serem ainda de drenagem mais impedida.

São solos que apresentam baixa fertilidade química e si-
tuam-se em áreas de cotas topográficas menos elevada que o
Oleí Pouco Húmico, formando pequenas depressões temporà-
riamente inundadas. Tem pouca representação geográfica
por unidade de área e são utilizados para críatórío bovino
quando recobertos por vegetação de campo natural.

1.9 .4 Podzol Hidromórfico

Com a denominação de Podzol Hidromórfico estão gru-
pados os solos que apresentam evidentes características de
podzolízação e que apresentam perfís com horizonte supertí-
cíal com presença de humus ácido. horizonte A2 lavado, com
um horizonte íluvíal B de acumulação de óxido de ferro ou
humus e óxido de ferro (27).

O perfil é excessivamente arenoso notando-se um hori-
zonte AI escuro devido a presença de matéria orgânica díssol-
vida no material quartzoso, seguido de um A2 branco, cinza
claro ou cinza brunado normalmente espêsso constituído qua-
se que exclusivamente de areia quartzosa, assente sôbre um
horizonte Bhir, rico em óxido de ferro e humus; compacto, ci-
mentado, denominado de "Ortstein" ou "hardpan" (10, 17,34,
:39).

A profundidade dos perfis de Podzol Hidromórfíco estu-
dados na região arnazôntca varia de 80 em a 220 em, onde o
A2 predomina em espessura sôbre os outros horizontes, alcan-
çando até 148 em (39).

A denominação hidromórfica dada a êstes Podzoís deve-
se ao fato da presença do lençol freático durante o período
chuvoso, oscilando no perfil atingindo principalmente o hori-
zonte Bhir.

O Podzol Hidromórfico é um solo excessivamente ácido,
muito pobre de bases trocáveis e com baixa capacidade de
troca catiônica (10,39). Sua principal utilização é fornecer
areia branca do horizonte A2 para uso em construção civil.
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São oriundos de sedimentos arenosos, quartzosos, atribuí-
dos ao pleistoceno e desenvolvidos sôbre condições de drena-
gem deficiente (10, 13, 35, 39).

A cobertura vegetal é bem característica nêstes S010S,

podendo ser floresta equatorial úmida que é menos exube-
rante ou pela mata arenícola (10,39), sendo evidente a pre-
sença no chão do solo de uma espécie de samambaia de fôlha
grande, principalmente quando a vegetação é secundária.

OCorrem no meio da floresta amazônica em áreas redu-
zidas e às proximidades de cursos d'água. Foram constata-
dos nos Estados do Pará e Amazonas, em vários locais ... :
(10, 13, 39, 45) podendo estar associados ao Regosol. Quando
isto acontece, o Regosol situa-se na parte mais alta a o Podzol
nas áreas de menor cota.

1.10 SOLOS ORGÂNICOSE MEIO ORGÂNICOS (IGAPÓS)

As áreas de ocorrências dêstes solos são conhecidas na
Amazônia sob a denominação de "Igapós".

O Igapó segundo Sioli constitui fundo de vales muito bai-
xos, quase que permanentemente in.undados, muito ácido e
recobertos por urna floresta característica de inundação (40).

Os rios que ocorrem nestas áreas são de água preta, po-
bres portanto de sedimentos e a côr escura é devido à presen-
ça de material orgânico em decomposição no chão do Igapó
que são transformados parcialmente em humus dissolvidos
O~ coloidalmente dissolvidos (40).

O Igapó constituí um terreno mais estável do que a vár-
zea, é de formação mais antiga apesar de holoceno e criado
pela erosão e não pela sedimentação, daí sua diferença para
a várzea (40). '

O perfil do solo Igapó, tecnicamente denominado de Bog
ou Half Bog (solo orgânico ou meio orgânico), constitui-se de
uma camada superficial ,escura, muito ácida formada por ma-
-teríal orgânico em decomposição quase sempre anaeróbíca
devido ao excesso de água local durante grande parte do ano.
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Análise efetuada em uma amostra pertencente a êste ho-
rizonte, coletado no Igapó localizado no IPEAN, indicou que
o teor de matéria orgânica é muito elevado, da ordem de 47%,
tendo o cálcio teor 3,57 mE/IOOg de solo, o magnésio 1,91'
mE/IOOg de solo, e o potássio 0,44 mE/100g de solo. O fós-
foro assimilável é elevado com teor de 9,95 mg/lOOg de solo €

o nitrogênio com 2,08%.
A análise granulométríca evidenciou predominância das

frações limo e argila, correspondendo respectivamente aos
valores 65 % e 33%. A areia grossa com 1% e a areia fina tam-
bém com 1%..

1.11 SOLOS HALOMóRFICOS

(Salinos e alcalinos)

Os solos halomóríicos devem suas características não sõ~
mente a presença Eleexcesso de sais de sódio como ao predo-
mínio dêsse elemento en re as bases trocáveís.

Os solos salinos ou alcalinos brancos ou ainda Solonchak
da escola russa são constituídos de excesso de sais de sódio,
sendo os cloretos e sulfatos os mais comuns e possuindo es-
trutura floculada. Durante a época sêca apresentam eflo-
rescêncías brancas de cloreto ou sulfato de sódio. Na época
chuvosa êsses sais são dissolvidos e temporàríamente levados
em profundidade até alcançar a água freática.

Os solos alcalinos ou Solonetz caracterizam-se pela pre-
sença de carbonato de sódío, com reação fortemente alcalina
e se encontram em estado de desfloculação (2).

1l:stes solos são ainda identificados morfolõgícamente pe-
la forte e bem desenvolvida estrutura colunar ou prismática
com extremidades arredondadas onde normalmente acumu-
lam-se sais de coloração branca. Esta estrutura é consequên-
cia do estado de desfloculação das argíl as coloidais.

Na região amazônica êstes solos são encontrados na costa
atlântica, na Ilha de Marajó (principalmente Solonetz), no
Estado do Maranhão, nos Campos Perízes (Solonchak) e no
município de Alenquer - Baixo Amazonas (Solonchak) não
apresetnando no entanto, extensões consideráveis a não ser
as áreas que marginam a costa atlântica (7,21, 43).
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1.12 POSSIBILIDADES AGROPECUÃRIAS DOS SOLOS
AMAZõNICOS

Os solos amazônicos eram tidos, até pouco tempo, como
sendo constituídos, essencialmente, por laterítas ou, então
de baixa fertilidade. As pesquisas já realizadas e em anda-
mento no IPEAN e em algumas áreas pela FAO, vieram es-
clarecer que esta afirmativa não era verdadeira. Não quere-
mos, com isso, dizer que os solos amazônicos sejam de elevada
fertilidade; no entanto, a maioria da área amazônica está
ocupada com solos latossólicos florestados, com boas propríe-
dades física sendo, porém, de baixa fertilidade química.

Solos de origem básica, calcária, antropugênica, aluvio-
na} ou procedente de rochas intermediárias são encontrados
nesta imensa região, em alguns locais com regular extensão, e
que possuem fertilidade média a alta.

Experimentos de fertilidade do solo, empreendimentos
agrícolas particulares e governamentais, têm demonstrado
que os solos amazônicos, apesar de englobarem unidades pe-
dogenétícas na maioria de baixa fertilidade, respondem per-
fei amente às práticas agrícolas empregadas.

Citam-se as implantações das grandes fazendas de criató-
rio bovino com formação de excelentes pastagens de pisoteio,
principalmente localizadas no sul do Pará, norte de Mato
Grosso, norte de Goiás e ao longo da rodovia Belém - Brasí-
lia' os pimentaís cultivados por japoneses e, mais recente-
m=nte por brasileiros; as culturas frutícolas de cajú, goiaba,
cacau citrus, etc: a cultura da seringueira além de outras.
são no -maímente desenvolvidas em solos latossólícos ou pod-
zólicos distróficos.

As magníficas pastagens de capim coloníão e [araguá já
consolidadas, sem adubação, observadas nas fazendas im-
plantadas com os recursos dos incentivos fiscais através da
Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM)
e Banco da Amazônia S/A (BASA),algumas com idade acima
de dez anos, são uma das provas evidentes de que o solo amar-
zôníco tem condições para suportar culturas tropicais.
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A emprêsa denominada Jarí Indústria e Comércio S.A.
Iocalízada no município de Almeirim, Baixo Amazonas, no
Estado do Pará, está reflorestando uma área de 80.000 ha,
utilizando a espécie Gmelina arberea, planta encontrada a
oeste do Paquistão no Himalaia, sudoeste e extremo sul da
índia, Nepal, Sikvim, Assam, Ceilão, Burma, até Tailândia,
Laos Cambodja, Vietnam e província do sul da China (Jun-
nam e Kmangsi Chuag).

A Gmelina é uma árvore de médio a grande porte, ca-
duca, da família verbenacea, e de crescimento muito rápido.
Sua principal finalidade é o aproveitamento da polpa para a
'fabricação da celulose de papel.

Esta espécie está sendo cultivada em larga escala, prin-
cipalmente em latossólos de textura muito arenosa e até mui-
to argilosa com excelentes resul ados, observando-se que, na
Amazônia, a Gmelína vem se comportando melhor que nos
locais de origem, principalmente quanto ao crescimento ve-
getativo. Deve salientar que êste reflorestamento está
sendo efetuado sem uso de fertilizantes, a não ser uma aplí-
cação inicial na sementeira.

O Cacau vem sendo cultivado na região de Belém e Tomá
Açu, com emprêgo de sementes selecíonadas distribuídas pela
CEPLAC, que mantém escritório técnico sediado no IPEAN.

. Nêste Instituto de Pesquisa, a CEPLAC mantém uma
área de 10 ha com cacau sombreado e com adubação, em La-
tosol Amarelo arenoso, de muito baixa fertilidade química;
no entanto a cultura vem-se comportando muito bem, prova
evidente da resposta do solo ao emprêgo de fertilizantes.

Os japoneses de Tomé Açu estão cultivando cacau nas
áreas onde a pimenta do reino vem sofrendo terríveis danos
com o fusarium e o mosaico, aproveitando a adubação dada,
anteriormente, ao pímental, obtendo resultados surpreenden-
tes. Os solos de Tomé Açu são.Lotossólicos e Podzólicos, am-
bos de baixa fertilidade química.

A cultura do dendê (Elaeis guineensis) está se desenvol-
vendo na Amazônia, graças ao convênio firmado entre a SU-
DAM c o IRHO, êste último uma instituição de pesquisa fran-
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cesa que e dedica à cultura do dendê em larga escala. A
SUDAM mantém êsse convênio, com o objetivo de desenvol-
ver a cultura dessa palmacea produtora de óleo, em uma
área piloto, tendo em vista o aproveitamento das excelentes
condições ecológicas encontradas em muitos locais da região
amazônica.

O cultivo está sendo feito seguindo-se as normas téc-
nicas adotadas para essa cultura, resultando no excelente
desen olvímento que as plantas apresentam. Isto é uma pro-
va concreta das possibilidades agropecuárías do solo amazô-
níco.

Em anaus na área situada na estrada do Aleíxo, pró-
xima àquela cidade, existe cultivo de seringueira e castanha
de Pará, desenvolvida em Latosol Amarelo textura muito pe-
sada. Apesar do estado de abandono, as plantas se apresen-
IDD. com satisfatório aspecto vegetativo.

Outras culturas arbóreas poderão perfeitamente ser de-
senvolvida no solo amazônico, desde que sejam adaptadas às
con íçõe ecológicas locais.

Para a utilização do solo amazônico, é necessário cuida-
d desde a derrubada da vegetação primária até o plantio.
Os trabalhos de broca, derruba e queima, devem ser efetuados
em épocas certas, para conseguir-se uma queimada regular.
O 'm-se dêsse modo, a incorporação de grandes quantidades
de cinzas que, momentâneamente, fertilizam o solo em seu
horizonte superficial.

_ o caso das culturas alimentares ou de ciclo curto, êsse
acréscimo de fertilidade propícia satísfatórlo desenvolvimen-
to às plantas cultivadas, principalmente nos dois primeiros
anos. O cultivos perenes e pastagens, desenvolvem-se muito
bem. Como consequêncía dos tratos culturais e manejos, che-
gam a alcançar o climax e consequente equilíbrio biológíco,
an es quebrado pela derrubada da floresta.

Os solos lotossólícos, por serem profundos, fríáveís, oem
drenados, permitem fàcílmente a penetração do sistema ra-
dicular das plantas, que atinge volume considerável de solo,
assimilando os nutrientes encontrados nessa área e compen-
sando, em parte, sua ,baixa fertilidade.
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A derrubada da floresta, para posterior cultivo com as
plantas de rendimento econômico satisfatório, não d
ser efetuada por meio de máquinas, pois as experiências
comprovado os malefícios que as mesmas ocasionam ao
arrastando nas lâminas dos tratores o horizonte supe .
orgânico, o mais rico em nutrientes. Essa derruba de e
procedida a braço, por homens experimen ados em míszér
efetuando-se a queima da vegetação na época propícia
tendo-se dêste modo, uma transformação da maíoría
teríal orgânico, quase sempre ínaproveitado em.ma o
em nutrientes. É certo que parte dêstes elemen .o
são lixiviados; porém, uma outra parte é absorvida pelas rai-
zes das plantas cultivadas.

Quando a cultura permite o uso de fertilizantes e corretí-
V08, devido sua economicidade, os resultados são altamente
cornpensadores. No caso, citam-se as culturas de dendê, pi-
menta do reino, cacau, citrus, plantas olerícolas, etc,

No momento em que os fertilizantes e corretivos da aci-
dez forem vendidos, na região amazônica, por preços compa-
rativos aos do sul do país, a agricultura dessa importante re-
gião brasileira terá um impulso verdadeiramente espetacular,
pois áreas de solos agricultáveis não lhe faltam, conforme os
resultados das investigações pedológícas realizadas pelo
IPEAN.

SUMl\IARY

A soíl study of the Amazon Region, for the purpose or
agrlcultural zoning, was carried out to eharacteríze theír
morphologícal, physícal and chemícal properties as well as
the agrícultural and cattle raising possíbílítíes or the mais
pedogenetíc units found ín the region.
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PARTE II

1. O ESTADO ATUAL DOS CONHECIMENTOS DAS
CONDiÇÕES CLIMÁTICAS DA AMAZôNIA BRASI-
LEIIRA

THEREZINHA XAVIER BASTOS

SINOPSE

As condições climáticas foram analisadas
a partir dos fenômenos meteorológicos: Tem-
peratura do ar, Insolação Umidade Relativa e
Precipitar,ão pluviométricà. Foram determina-
dos os tipos climáticos: Af, Am e Aw segundo
Koppen e Super-úmidos, úmidos, Semi-úmidos
e Sêcos, segundo Thornthwaite. A estimativa
climática das reais possibilidades termo-hídrt-
cas da região foi efetuada através da evapo-
transpiração potencial calculada e emprêgo
do Balanço Hidrico de Thornthwaite e Ma-
ther 1955.

1.1 INTRODUÇÃO

Muito se tem escrito a respeito do clima da Amazônia *
e em todos os trabalhos, focaliza-se a dificuldade de uma aná-
lise mais detalhada do clima desta vasta região, motivada
sempre pela exiguidade dos recursos meteorológícos disponí-
veis, dificuldades estas que ainda persistem, não obstante se-
ja o estudo desta natureza, um dos fatores principais ao co-
nhecimento do meio de vida vegetal e animal.

* - O presente trabalho não se refere somente a Amazônia Política
ou Região Norte propriamente dita, que abrange os Estados do
Amazônas, Pará e Acre, e os Territórios Federais de Roraima.
Rondônia e Amapá, mas sim a Amazônia Legal, área de jurisdição
da SUDA.l\1,abrangendo cêrca de 5 000.000Km2. integrando além
das unidades federativas já mencionadas. parte dos Estados do
Maranhão, Mato Grosso e Goiás.
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Dado o baixo número de estações meteorológicas na re-
gião, toma-se impossível efetuar um estudo detalhado das va-
riedades climáticas existentes. Porém os dados meteorológi-
gicos disponíveis, permitiram mostrar no presente trabalho,
sob uma visão bastante ampla, a modalidade de ocorrência,
dos fenômenos meteorológícos que mais afetam o ambiente
climá .co c as condições da agricultura.

Foram definidos os tipos climáticos que ocorrem na Ama-
zônia B asileira, segundo as classificações de Koppen e 1horn-
thwaite .

.2 REVISÃO DE LITERATURA

Até o presente, nos trabalhos sôbre clima da Amazônia,
êste elemento é estudado principalmente tendo em vista os
enômenos meteorológicos que mais o definem, como tempe-

ra ura do ar e precipitação pluvíométríca, sem levar em con-
sideração, as deficiências e os excedentes para as plantas ou

ja. a quantidade de água que normalmente excede à capa-
cidade de retenção na zona das raizes.

_-as definições dos tipos climáticos predomina o sistema
de cia sifícação do Koppen (5), seguido à distância por Sere
breni 8. 9). A classificação de Thornthwaite (5) é ainda
bem pouco conhecida.

rebreníck (8, 9) estudando o clima do Brasil, estabele-
ce' ara a Região Amazônica três tipos climáticos fundamen-
i - abaixo descritos, caracterizados sob os pontos de

térmico e pulviométrico:

Ti ~ - Tropical iso super úmido, com precipitação pluviomé-
trica anual superior a 1.900 mm onde as chuvas são
uniformemente distribuídas sem ocorrência de pe-
ríodo seco.

Tropical super úmido, com precipitação superior a
1 .900 mm ocorrendo um período sêco definido.

Te - Tropical úmido, com precipitação anual entre .....
1.300 mm a 1.900 mm com período sêco definido.

Em 1947 Schmidt (7) classifica o clima da Amazônia to-
mando por base o sistema de Koppen, fundamentado na ve-
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getação, associada a valores numéricos de temperatura e plu-
viosidade. Nêste trabalho, o autor estabeleceu para a região,
os limites dos tipos climáticos fundamentais da classe A: Af,
Aw e Am, separados de acôrdo com a altura da precipitação
do mês mais pobre em chuvas e o total anual.

Posteriormente, em 1957, Guerra Teíxeíra (4) adotou o
mesmo tipo de classificação em seu trabalho sôbre os tipos
climáticos da Região Norte.

Em 1966, Galvão (11) estudando o clima do Território do
Amapá, adotou a classificação de Thornthwaite, em cujo sis-
tema, o autor introduziu ainda, além da temperatura e a pre-
cipitação, a evapotranspiração potencial (12), relacionando
assim o clima às suas reais necessidades hídricas.

Camargo (1) foi o primeiro a aplicar, no Brasil, os méto-
dos de Thornthwaite ,apresentando em 1964 um trabalho sô-
bre Balanço Hídrico no Estado de São Paulo. Em 1966 êste
mesmo autor publicou outro trabalho versando sôbre a De-
terminação da Evapotranspiração Potencial no Estado de
São Paulo (2).

Segundo Camargo (3;, o processo do balanço hídrico, foi
proposto por Thornthwaite, inicialmente em 1948, conside-
rando-se o solo come um reservatório capaz de armazenar pa-
ra as culturas agrícolas em geral, que podem ser cultivadas
normalmente sem necessidades de irrigação, cêrca de 100
mm de água, em forma livremente disponível. Posteriormen-
te o mesmo autor em colaboração com Mather, tendo em vis-
ta a dificuldade de retirada de água do solo por parte da plan-
ta, à medida que a umidade se reduz e se aproxima do ponto
de murcha, modificou o método criado em 1948, introduzindo
várias alterações, entre as quais, destaca-se o estabelecimen-
to de diferentes níveis de armazenamento de água no solo e
não apenas 100 mm, como no método anterior. Para isso
foram preparadas tabelas especiais que indicam as quantida-
des de água ainda armazenada no solo, a medida que aumen-
tam os valôres dos negativos acumulados ou seja, os saldos
negativos entre a precipitação e a evapotranspíração poten-
cial no período considerado, possibilitando assim, maior exa-
tidão no método.
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1.3 MÉTODO DE TRABALHO

Para a realização do presente trabalho, inicialmente fo-
ram utílízadcs os dados meteorológicos de temperatura do ar,
precipitação pluvíométríca, umidade do ar e insolação, dos
arquivos do Departamento Nacional de Meteorología (1Q DIS-
ME), para as localidades que não constam atualmente nas nor-
mais climatológicas (10) e determinados valores médios dos
elementos coletados num período em geral, de dez a mais
anos.

Posteriormente foi efetuada a descrição climática da
região correspondendo ao seu aspecto geral, caracterizado pe-
lOS elementos meteorológtcos padrões, obtidos nos postos de
observações.

a definição dos tipos climáticos, foram adotados dois.ti-
pos de classificação: a de Koppen e a de Thornthwaite (14) a
primeira por ser mais usual, e a segunda por ser mais racío-
ria., dada a introdução da evapotranspiração potencial como
elemento de classificação.

Foram também elaboradas cartas climáticas onde são
assinaladas as áreas de ocorrência dos tipos de clima da re-
gião segundo Koppen e Thornthwaíte.

a ava iação climática das disponibilidades de água no
sole foram efetuados cálculos de balanços hídricos para 59 lo-
calidades da região e elaborados gráficos representativos pa-
ra árias destas localidades.

O balanço hídrico em síntese, é o cotejo de dois fenôme-
nos meteorológicos opostos, a precipitação e a evapotranspi-
ração e permite estimar com aceitável exatidão, os dados sô-
bre disponibilidade hídríca em milímetros, tais como: água
armazenada nas zonas das raizes, excedentes de água sujei-
to: a perco ação e deficiência de água.

O processo adotado foi o de Thornthwaite e Mather 1955
(13) consíderando-se o solo como reservatório capaz de arma-
zenar 125 mm de água para a vegetação. O limite de 125
mm está entre 75 mm e 200 mm, considerados por Thornth-
waite e Mather como satisfatório para as plantas agrícolas.

Na determinação da evapotranspiração potencial foi em-
pregado o processo calculado de Thorthwaite, mediante o em-
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prêgo de temperaturas médias e tabelas preparadas para os
hemisférios: Norte e Sul, com as devidas correções para a du-
ração do dia e latitude do lugar.

1.4 CONDIçõES GERAIS DE CLIMA

Temperatura do Ar:

Dada a vasta extensão territorial que abrange a regiao
em estudo, atingindo cêrca de 5.000.000 Km2, compreenden-
do aproximadamente desde os paralelos 59N e 16"S, e Osme-
ridianos 449 e 74QW.Gr, aliados ainda a altitudes que atin-
gem dêsde pràticamente, o nível do mar até 600m (*), é a re-
gião dotada de uma notável diversidade de regimes térmicos,
compreendendo temperaturas com valores médios anuais,
em geral, entre 22,OoCa 28,09C. (quadro 1).

As temperaturas máximas atingem valôres médios anuais
na faixa de 29,oYCa 34.09C e as mínimas entre 16,OoCa
24.09C. Com relação aos valores extremos absolutos da re-
gião, êstes chegam alcançar uma amplitude em tôrno de
4] ,0oC(diferença entre máxima e mínima absolutas), ocorren-
do porém tal variação de temperatura, no Estado de Mato
Grosso. Na Amazônia propriamente dita a amplitude é de
31,OoCficando a mesma compreendida entre 39,09Ce 8,OQC.

Insolação:

Os dados registrados de insolação, mostram que a re-
gião fica submetida a um total de brilho solar anual entre
1.500 h a 3.000 h.

Tais valores segundo tabela de horas possíveis de insola-
ção (6) atingem apenas cêrca de 35.0% e 60,0% do montante
das horas que poderiam ocorrer na região, mostrando assim
o grau de nebulosidade bastante elevado predominante na re-
gião.

* - Altitudes dos postos de observações

- 72-



QUADRO 1 - Temperaturas Médias em °C-
LOCALIDADES , JAN 'FEV 'MAR' ABR , MAl I JUN , JUL lAGO I SET IOUI I NOV I DEZ , ~·O

A. Tapajós - Pa. 25,2 25,3 25,2 25,4 25,5 24,8 24,4 25,6 25,8 25,7 25,3 25,4 25,3
Altamira - Pa. 25,3 26,6 25,3 25,8 25,8 26,3 25,5 26,1 26,4 26,6 26,4 26,2 26,0
Arumanduba - Pa. 27,0 26,8 26,8 26,8 27,2 27,0 26,8 27,0 27,4 27,6 27,9 27,3 27,1
Belém - Pa. 25,6 25,5 25,4 25,7 26,0 26,0 25,9 26,0 26,0 26,2 26,5 26,3 25,9
Cachimbo - Pa. 24,4 24,1 24,8 24,9 24,6 24,1 24,0 25,4 25,7 24,9 24,6 24,8 2 ,7
C. do Araguaia - Pa. 24,8 24,5 24,8 25,2 25,3 24,7 24,4 25,5 26,3 25,6 25,3 24,9 25,1
Igarapé-Açú - Pa. 25,0 24,5 24,3 24,4 24,7 24,5 24,5 24,7 25,0 25,3 25,8 25,8 24,9
Itaituba - Pa. 26,2 26,1 26,0 26,4 26,4 26,6 26,5 26,8 27,2 27,2 27,2 26,4 26.6
Jacaréacanga - Pa. 26.0 25,8 26,1 26,5 26,9 26.8 27.0 27.9 28,5 27.8 27.2 26,4 26.9
Marabá - Pa. 25,9 25,6 25.8 26.3 26,9 26,4 26,8 26,6 26,9 27,1 26,9 26.1 26.
óbídos - Pa. 26,2 25,9 25,8 25,8 25,8 25,9 26,0 26,9 27,0 28,0 27,8 27,2 265
Pôrto de Moz - Pa. 25,4 25,0 25,0 25,2 25,2 25,2 25,2 25,1 25,3 25,6 26,4 26.0 T.
Salinópolis - Pa. 26,9 26,4 25,9 26,0 26,1 26,8 26,9 27,1 27,4 27,6 27.6 27. 2
Santarém - Pa. 25,8 25,5 25,5 25,6 25,6 25,4 25,4 26,2 26,7 27.0 26.9 26,S 2-
Soure - Pa. 26,9 26,2 25,9 26,2 26,7 26,8 26,8 27,2 27,6 27.9 280 2- - 21,
Tomé-Açú - Pa. 28,2 28,1 28,0 27,9 27,7 27,6 27,5 27,7 27,8 28.2 2 2
Tracuateêua - Pa. 25,2 24,9 24,5 24,6 24,6 24,6 24,4 24,6 25.0 25,3 25 -
Barcelos - Am. 26,1 26,2 26,3 25,8 25,6 25,5 25,4 26.0 26.0 T-
B. Constant - Am. 25,8 25,8 25,9 25,8 25,6 25,2 25,1 25,8 2-,0
Carauarí - Am. 26,3 26,1 26,4 26,2 25,8 25,6 25.3 262 26,-
Coarí - Am. 25,2 25,2 25,4 25,2 25,3 25,3 25, 26 O 2-
Eiruneoê - Am. 26,3 26,2 26,0 26.2 26,0 25,7 25.6 2-
Fon e Bôa- 24,8 24,9 24.9 24.8 24.7 2 .5 2-.3 2-

aitá - m. 25,2 25.3 25,4 25. 25.5 25.2 2- 2 2- -
-a atiára - 26,7 26, 26. 26.5 26. 2 . 2 2-

e ê- 25.2 25.2 25.3 2- 2- 2- -
2- 2 8 2-
2- 2 L- ;::

a n ins- m. 27,0 26,6 26.8 -8 r -2
S. P. de Olivenca-Am. 25,8 25.8 25,8 25,8 25.5 25 •..• 25.2 2-
S. C. da Cachoeira - Am. 25,4 25.5 25.6 25,3 25.0 2 ,5 2..••3 2 .8 25. 5.6 5 -.5
Taracuá - Am. 25,2 25.3 5.3 25,2 24.9 24,5 2 .1 24. 25,3 25 ...• 5. 25.2 2-
Tapuruquara - Am. 26.8 26.6 26.8 26.2 25.8 25.6 25.6 26.0 26.6 26.9 27.0 26.9 26 -
C. do Sul- Acre 24,4 24.6 24,4 24,2 24,1 23,4 22.9 23.8 24.5 2 .6 24.7 2 ,6 2 2
S. Madureira - Acre 25.2 25.3 25.2 25.0 24,3 23.5 23.0 24,1 25.3 25.3 25.5 25.5 2..•8
Amapá - Ap. 26,2 25.9 26.1 26.1 26,4 26.2 26,8 27,0 27,4 27,7 27,5 27,0 26.7
Macapá - Ap. 26,8 26,4 26,1 26,3 26,8 26,7 27,5 29,3 28,3 28,3 28,0 27,3 27.3
Clevelândia - Ap. 24,3 24,2 24,4 24,5 24,5 24,6 24,6 25,0 25,5 25,6 25,4 24.8 2 8
Pôrto Santana - Ap. 26,3 26,2 25,7 26,1 ~6,0 26,2 26,5 27,0 27,2 27,0 27,6 27,0 2(.5
Pôrto Platon - Ap. 26,6 26,4 26,2 26,7 26,8 27,0 27,3 27,6 28,1 28,7 28,6 27,7 27.3
S. do Navio - Ap. 26,2 2õ,9 25,8 26,1 26,2 26,0 26,0 26,8 27,3 27,7 27,4 26,9 2& 5
p. V91ho - Rondônia 25,1 25,2 25,3 25,3 25,3 25,1 25,0 26,4 26,6 26,1 25,8 25,4 25.6
B. Vista - Roraima 27,7 28,0 28,3 28,2 27,0 26,2 26,1 26,6 28,1 28,8 28,6 28,3 27.6
B. do Corda - Ma. 25,7 25,6 25,5 25,6 25,2 24,6 24,3 25,6 27,7 27,9 27,3 26,5 26 O
Carolina - Ma. 25,6 25,6 25,8 26,1 26,4 26,1 26,3 27,7 28,3 27,1 26,4 26,1 26.-
Grajaú - Ma. 25,4 25,3 25,5 25,6 25,4 25,0 24,9 25,8 27,2 27,0 26,5 25,9 25.8
Imperatriz - Ma. 25,2 25,1 25,2 25,1 25,4 24,8 24,5 25,3 26,3 26,4 26,1 25,6 25.
S. Bento - Ma. 26,4 26,1 26,1 26,2 26,4 26,3 26,1 26,4 26,6 26,9 27,0 26,9 26.-
S. Luiz - Ma. 26,8 26,4 26,3 26,3 26,3 26,4 26,2 26,6 27,0 27,2 27,3 27,2 26.
Turiacú - Ma. 27,0 26,4 26,1 26,1 26,3 26,2 26,1 26,6 27,0 27,3 27,5 27,5 26,7
P. Nâcional - Goiás 25,3 25,3 25,4 26,0 25,8 24,8 24,8 26,4 27,9 27,0 25,9 25,5 25.8
Paranã - Goiás 23,8 23,7 23,8 24,3 23,9 23,2 22,9 24,4 26,1 25,7 24,2 23,5 2-.
Taguatinga - Goiás 23,8 23,7 23,8 24,3 23,9 23,2 22,9 24,4 26,1 25,7 24,2 23,5 2- .
Cáceres - MT 26,4 26,4 26,2 25,3 23,5 22,1 21,5 23,9 26,1 26,8 26,6 26,6 25,1
Cuiabá - MT 26,5 26,5 26,2 25,5 24,3 23,2 22,8 25,0 27,0 27,2 26,8 26,6 25.5
Pres. Murtinho - MT 23,2 23,3 23,4 22,8 20.8 18,8 18,4 20,6 22,9 23,8 23,4 23,3 22.~



Eficiência Térmica:

Os índices de eficiência térmica * para tôda a região,
estão acima de 1.140 mm, mostrando assim a condição de
clima megatérmico, habítat das plantas tropicais, exigentes
de muito calor e muita umidade a que caracteriza a região.

Umidade do Ar:

Apresenta-se mais elevada com pequena variação anual
nas partes mais baixas e mais chuvosas da região, notada-
mente na área que integra a Amazônia Política ou Região

orte propriamente dita, onde o valor média anual chega a
atingir até 91o/c nas demais unidades federativas, as médias
são menos acentuadas encontrando-se média anual com 64·:1()
Observa-se porém, que êste fenômeno metecrológico em am-
bos os ca apresenta estreita relação com o regime pluvio-
métrico ou eja, é sempre mais elevado na época de maior
p uvíosídade.

Precipitação pluvíométrica:

Os índices pluviométricos anuais normais atingem való-
1'85 bas an -e variáveis, oscilando entre 1.000' mm a 3.600 mm.

bora assim. ocorram, o regime pluviométrico em tôda a
região tem a mesma característica, a de apresentar duas épo-
cas bastante definidas, a mais chuvosa e a menos chuvosa.

Em geral, a época chuvosa, ocorre a partir de dezembro
ou .aneiro e tem a duração de cinco ou seis meses, sendo o
mês mais chuvoso, março ou abril. Esta época, varia bastan-
te com relação à intensidade e frequência das chuvas nas di-
ferentes localidades da região, em decorrência da maior atua-

* _ índice que exprime a evapotranspiração potencial, elsmento
fundamental do clima que expressa também, a disponibilidade
térmica da região.
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ção das massas de ar: Zona Intertropical de Convergência
no seu encaminhamento norte e sul e Massa Equatorial Con-
tinental, na parte central, dotadas de grande umidade e ins-
tabilidade, maiores responsáveis pela ocorrência das chuvas
nesta época do ano.

A época menos chuvosa, onde dominam as chuvas de ca-
ráter convectivo ", abrangem os demais seis meses do ano,
notando-se maior diferenciação, com relação ao período de es-
tiagem, sendo este mais acentuado nas regiões altas e lito-
râneas.

Os quadros de 2 a 6 mostram a distribuição da tempe-
ratura máxima e mínima, insolação, umidade relativa e plu-
víosídade na região.

1.5 TIPOS CLIMATICOS

De conformidade com as condições gerais de clima às
quais fica submetida à região e segundo Koppen (7), tôda a
região se encontra no grupo de clima tropical chuvoso A on-
de as temperaturas médias dos meses nunca chegam abaixo
de 189C, constituindo o habitat da vegetação megatérmica,
apresentando os tipos climáticos Afi, Amí, Awi semelhantes
com relação a oscilação anual de temperatura, que é inferior
a 5vC**, pertencentes assim a variedades de clima que não
conhecem verão nem inverno estacíonal, i.

Êstes tipos climáticos todavia, estão separados de acõr-
do com a altura da precipitação do mês mais pobre em chu-
vas e do total anual, conforme mostram os limites estabeleci-
dos pOT Koppen no quadro 7.

* - Chuvas locais decorrentes da ascendência de massas de ar quen-
te, dado o elevado índice térmico.

**- Com excessão de Cáceres em Mato Grosso, onde as variações
de temperaturas são mais acentuadas, acusando uma amplitude
anual pouco acima de :)i?C.
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QUADRO 2 - Temperaturas Máximas em °C

LOCALIDADES I JAN I FEV I~:R I ABR I MAl I JUN i IUl I AGO I SET I OUT I NOV I DEZ I ANO

A. Tapajós - Pa. 30,6 30,8 30,7 31,3 32,2 33,1 33,8 35,2 33,6 32,4 31,7 31,1 32.,2
Altamira - Pa. 30,3 32,3 30,2 30,1 30,3 31,7 30,7 31,5 31,7 31,9 31,4 31,2 31,0
Arumanduba - Pa. 30,8 30,1 30,0 30,0 30,0 30,2 30,4 31,1 31,9 32,5 32,7 31,8 31,0
Belém - Pa. 31,0 30,4 30,3 30,8 31,4 31,8 31,7 32,0 31,9 32,0 32,2 31,8 31,4
Cachimbo - Pa. 29,0 29,0 29,4 29,8 30,1 30,2 31,3 33,2 32,6 30,9 30,2 29,4 30,4
C. do Araguaia - Pa. 31,0 30,5 30,8 31.3 32,4 33,2 33,9 35,3 33,8 33,0 31,9 31,4 32,4
Igarapé-Açú - Pa. 30,6 29,7 29,7 30,2 30,9 30,9 31,0 31,3 31,7 32,4 33,1 32,7 31,2
Itaituba - Pa. 30,8 30,7 30,7 31,0 31,2 31,6 31,9 32,4 32,9 32,8 32,2 31,3 31,6
Jacaréacanga - Pa. 31,1 30,3 30,5 31,0 31,9 31,9 33,0 34,7 34,5 33,1 32,6 31,6 32,2
Marabá - Pa. 29,4 29,6 29,4 30,1 31,0 31,1 30,4 31,8 31,4 31,4 31,1 30,0 30,6
óbldos - Pa. 30,8 30,3 30,0 30,0 29,9 30,1 30,6 31,9 33,0 33,6 33,1 32,3 31,3
Pôrto de Moz - Pa. 30,1 29,3 29,5 29,7 29,6 29,8 30,0 30,6 31,0 31,5 31,7 31,2 30,3
Salinópolis - Pa. 29,6 29,1 28,8 29,0 28,9 29,8 29,9 30,0 30,0 30,4 30,4 31,0 29,7
Santarém - Pa. 30,8 30,0 30,0 30,0 30,3 30,4 31,0 32,0 32,7 33,1 32,6 31,9 31,2
Soure - Pa. 30,8 29,7 29,6 30,0 30,4 30,6 30,5 30,7 30,1 31,6 31,8 31,2 30,5
Torné-Açú - Pa. 34,4 33,7 33,5 33,3 32,8 33,4 34,0 34,2 24,2 34,6 34,7 34,8 34,0
Tracuatêua - Pa. 31,0 29,8 29,8 30,1 30,6 30,6 30,5 30,8 31,3 32,0 32,5 32,4 31,0
Barcelos - Am. 31,6 31,7 31,8 30;3 30,5 30,6 30,7 31,7 32,3 32,4 32,5 32,1 31,6
B. Constant - Am. 30,7 30,9 30,9 30,8 30,6 30,2 30,3 31,2 31,4 31,4 31,4 31,1 30,9
Carauarí - Am. 30,5 30,0 30,4 30,1 29,7 29,8 29,9 31,3 31,5 31,3 31,2 30,9 30.6
Coarí - Am. 30,0 30,1 30,2 30,1 30,1 30,3 30,7 31,7 32,0 31,5 31,0 30,5 30,7
Eirunepê - Am. 31,4 31,6 31,4 31,4 31,3 31,4 31,8 32,3 32,5 32,4 32,3 32,1 31,8
Fonte Bôa - Am. 30,0 30,2 30,2 ao O 29,7 29,6 29,7 30,6 31,1 31,0 30,9 30,6 30,3
Humaitá - Am. 30,5 30,7 30,7 30,8 31,1 31,5 32,5 34,0 33,3 32,5 31,9 31,3 31,7
Itacoatiara - Am. 30,4 29,9 30,1 30,0 30,4 30,6 30,9 32,2 32,6 32,7 32,4 31,6 31,2
lauaretê - Am. 30,7 31,1 31,3 30,3 29,8 29,3 29,0 30,1 31,3 31,2 31,2 30,8 30.5

anaus - Am. 30,0 29,9 30,0 29,9 30,7 31,1 31,6 32,7 33,1 32,7 32,0 3 , 3'.2
a lcoré - Am. 31,7 31,2 31,4 31,7 32,1 32,5 32,8 33,9 33,3 33,2 33.0 32,- 3 -
a é - 30,5 30,4 30,4 29,9 30,6 30,8 312 323 32 2

ar n ins - Am. 31,0 30,4 30,4 30,3 30,6 30,9 31,,+ 326 337 . 3 .....2 .2

S. P. de Olivença - Am. 30,3 30,3 30,3 30,2 29,9 29,8 29,8 30,9 31,2 31,1 30,9 308 3
S. G. da Cachoeira - Am. 30,7 30,6 30,8 30,3 29,7 29,1 28,2 30,2 31,2 30,3 31,1 30,6 3 2
Taracuá - Am. 30,7 30,9 31,1 30,6 29,9 29,7 29,5 30,5 31,5 31,3 31,2 30,7 306
Tapuruquara - Am. 31,8 31,7 31,9 30,7 30,2 30,0 30,2 31,1 32,2 32,4 32,4 32,1 3 ,-
C. do Sul - Acre 30,1 30,0 29,8 29,4 29,4 29,2 29,6 31,2 31,4 30,9 30,6 30,3 30,2
S. Madureira - Acre 31,4 31,7 31,5 31,4 31,1 30,6 31,6 33,7 33,5 32,7 32,4 32,0 32,0
Amapá - Ap. 29,7 29,1 29,0 29,2 29,8 29,9 30,9 31,7 32,5 32,9 32,8 31,5 308
Macapá - Ap. 29,3 29,1 28,4 28,0 28,6 29,2 30,1 31,9 30,9 31,2 30,9 30,2 298
P. Santana - Ap. 29,3 29,3 28,4 28,9 28,8 29,3 30,6 30,8 31,1 31,2 31,4 30,4 299
Pôrto Platon - Ap. 29,4 29,0 28,7 29,4 29,1 30,1 30,4 31,0 32,6 32,8 32,6 30,9 30,5
S. do Navio - Ap. 29,1 28,7 28,6 28,8 29,0 29,1 29,2 30,4 31,7 32,1 31,7 30,5 29,9
P. Velho - Rondônia 31,0 31,1 31,3 3'1.5 31,7 32,1 31,9 34,7 34,4 33,3 32,5 31,5 32,2
B. Vista - Roraima 32,1 32,2 32,5 32,0 30,4 29,5 29,4 30,7 32,5 33,3 33,2 32,5 31,7
B. do Corda - Ma. 31,8 31,4 31,3 31,6 31,9 32,5 33,3 34,9 35,6 35,0 34,0 32,9 33,0
Carolina - Ma. 31,8 31,8 31,9 32,3 33,5 34,6 35,3 36,8 36,3 34,0 32,6 32,1 33,6
Grajaú - Ma. 30,9 30,7 30,7 31,2 32,0 32,8 33,6 35,0 35,1 34,0 32,7 31,6 32,S
Imperatriz - Ma. 31,3 31,2 31,2 31,5 32,4 33,2 33,9 35,1 34,6 33,9 32,8 31,9 32,8
São Bento - Ma. 31,7 30,9 30,8 30.9 31,1 31,2 31,3 32,2 32,7 33,1 33,2 32,8 31,8
São Luís - Ma. 30,6 30,2 30,2 30,4 30,9 31,2 30,9 31,4 31,5 31,5 31,4 31,3 31,0
Turiaçú - Ma. 31,4 30,4 30,1 30,3 30,6 30,6 30,6 31,1 31,6 32,0 32,2 32,1 31,1
P. Nacional- Goiás 31,1 31,2 31,4 32,3 33,3 33,6 33,9 35,9 36,0 33,9 31,9 31,3 33,0
Paranã - Goiás 29,4 29,3 29,4 30,1 30,2 30,0 29,9 31,6 33,1 32,1 29,8 28,7 30,3
Taguatinga - Goiás 29,4 29,3 29,4 30,1 30,2 30,0 29,9 31,6 33,1 32,1 29,8 28,7 30,3
Cáceres - MT 32,1 32,1 32,1 31,5 30,8 29,7 30,4 33,2 34,3 34,2 32,9 32,6 32,2
Cuiabá - MT 32,6 32,6 32,6 32,1 31,6 31,4 31,9 34,2 35,0 34,2 33,2 32,6 32,8
Pres. Murtinho - MT 29,5 29,9 30,4 30,2 29,6 29,4 29,8 32,2 33,2 32,0 30,3 29,6 30,5
Clevelândia - Ap. 29,2 29,1 29,2 29,6 29,7 30,4 30,5 32,0 33,4 34,1 33,2 31,3 31,0



QUADRO 3 - Temperaturas Mínimas em ·C

LOCALIDADES I JAN I FEV I MAR I ABR I MAl I JUN I JUL I AGO I SET I OU. OV DEZ . '0

A. Tapajós - Pa. 22,1 22,2 22,3 22,2 21,3 19,1 17,3 18,4 21,0 21,7 22,0 22, 2 .0
Altamira - Pa. 21,2 21,9 20,4 21,4 21,4 20,9 20,3 20,7 21,0 21,3 21,3 21,3 21.
Arumanduba - Pa. 23,3 23,5 23,6 23,5 24,3 23,8 23,1 22,9 23,0 22,6 23,0 2~,8 23,3
Belém - Pa. 22,6 22,7 22,8 23,0 22,9 22,5 22,2 22,1 22,0 22,0 22,1 22, 22.
Cachimbo - Pa. 20,6 20,4 20,5 20,1 18,4 15,2 13,3 14,1 17,5 19,6 20,3 20,5 18.
C. do Araguaia - Pa. 20,5 20,5 20,5 20,4 19,4 17,4 16,1 16,7 19,1 19,9 20,2 20,0 192
Igarapé-Açú - Pa. 21,4 21,4 21,5 21,5 21,3 20,5 20,0 20,0 19,9 19,8 20,0 20,8 20,7
Itaituba - Pa. 21,5 21,5 21,4 21,7 21,7 21,5 21,J 21,2 21,6 21,7 22,1 21,6 21,6
Jacaréacanga - Pa. 22,0 22,1 22,3 22,2 22,0 20,6 19,0 19,8 21,5 22,0 22,3 22,2 21,5
Marabá - Pa. 23,4 23,7 23,3 23,8 23,8 22,8 23,8 22,2 23,3 23,8 23,7 23,6 23,3
Obidos - Pa. 21,6 21,5 21,5 21,7 21,8 21,7 21,5 21,9 21,0 22,4 22,4 22,2 21,8
Pôrto de Moz - Pa. 20,7 20,6 20,6 20,8 20,8 20,6 20,4 19,6 19,6 19,7 21,0 20,9 20,
Salinópolis - Pa. 24,2 23,6 23,0 23,1 23,3 23,7 23,8 24,2 24,7 24,8 24,7 24,4 2';.::'
Santarém - Pa. 22,7 22,5 22,6 22,8 22,7 22,3 21,9 22,2 22,8 23,0 23,1 22,9
Soure - Pa. 23,9 23,2 23,1 23,2 23,4 23,3 23,2 23,6 24,3 24,8 24,8 24,7
Tomé-Açú - Pa. 22,0 22,5 22,5 22,5 22,6 21,9 21,0 21,2 21,5 21,8 21,8 22,0
Tracuatêua - Pa. 21,0 21,3 21,1 21,2 20,9 20,~ 19,8 19,5 19,5 19,1 19,3 20,0
Barcelos - Am. 22,4 22,5 22,6 22,5 22,3 22,1 21,7 21.9 21,9 22,1 22,4 22.-
S. Constant - Am. 21,0 20,8 20,9 20,8 20,7 20,3 19,9 20,5 20,6 20,8 20,9 208
Carauarí - Am. 22,1 22,2 22,3 22,3 22,0 21,4 20,7 21,1 21,6 22,0 22,1 22,2
Coarí - Am. 21,9 21,7 22,0 21,6 21,8 21,6 21,5 21,8 22,0 22,4 22,S 22,3
Eirunepê - Am. 21,2 20,8 20,8 21,1 20,8 20,0 19,3 19,7 20,7 21,3 21.3 21.3
Fonte Bôa - Am. 20,6 20,7 20,5 20,6 20.5 20,4 20,0 20,5 20,9 21,1 21.1 209
Humaitá - Am. 21,5 21,7 21,9 21,8 21,4 20,3 19,4 20,8 21,4 21,9 21 9 21
Itacoatiára - Am. 23,0 22,9 22,8 23,0 23,0 22,8 22,6 23,3 23.6 23.8 2
lauaretê - Am. 21,S 21,6 21,8 21,7 21,8 21,3 20.9 21.1 2 .1 2 5

anaus - Am. 23,3 23,2 23,3 23,3 23,6 23,4 23,2 23.5 239
a ico-é= A 20.8 20.5 20.8 20.6 20,5 20,1 19 2 2 - 2

2 - 2 6 21 3 2 3 21, 2 2 2 2-'" . -
a - f"'. 2 22,9 23. 23,2 23.3 23.0 2: 8 - =

S. P. de Otivença - Am. 21,4 21,2 21,3 21,4 21,1 21,0 20,7 21.0 2 .3 2' 3 2- -I.

S. G. da Cachoeira - Am. 22,5 22,5 22,6 22,5 22,4 21,8 21,6 21,7 2í ,9 23.0 22. 2 -
Taracuá - Am. 21,3 21,3 21,6 21,6 21,3 21,0 20.7 20,8 20,9 21.2 21. 2 5
Tapuruquara - Am. 21,7 21,5 21,8 21,6 21,5 21,3 20.9 20,8 20,9 21,4 21,7 21 -
C. do Sul- Acre 21,4 21,4 21,4 21,2 20,5 19,2 18,2 18,8 20,0 20,8 21.0 2 .3
S. Madureira - Acre 21,2 21,3 21,2 20,8 19,5 18,6 16,8 17,2 19,6 20,4 21,1 21.
Amapá - Ap. 22,6 22,6 23,0 23,0 23,0 22,4 22,6 22,2 22,4 22,4 22.3 22.- 22-
Macapá - Ap. 24,2 23,6 23,7 24,2 24,5 24,1 24,9 26,6 25,7 25,4 25,1 2 .5 2- -
Clevelândia - Ap. 20,7 20,6 20,7 21,1 21,3 20,8 20,5 20,3 20,1 20,0 20,2 20.5 2
P. Santana - Ap. 20,3 20,3 22,9 23,2 23,2 23,0 23,2 23,3 23,4 23,5 23,7 23.6 233
P. Platon - Ap. 23,8 23,8 23,7 24,0 24,5 24,3 24,0 24,7 24,5 24,5 24,5 24,3 2- 2
S. do Navio - Ap. 23,4 23,2 23,2 23,5 23,4 23,0 22,8 23,0 23,0 23,3 23,4 23.5 23.
P. Velho - Rondônia 21,3 21,3 21,5 21,4 20,7 19,7 18,6 19,6 20,9 21,2 21,4 21. 208
B. Vista - Roraima 24,0 23,9 24,1 24.0 23,2 21,1 22,3 22,6 23,6 24,2 24,5 24.2 23.":
B. do Corda - Ma. 21,4 21,4 21.5 21,4 20,3 18,5 17,0 17,6 21,1 22.1 22,0 21,7 20.5
Carolina - Ma. 21,5 21,5 21.ri 21,7 20,8 19,1 18,3 19,5 21,6 22,1 21,9 21,7 21.0
Grajaú - Ma. 20,9 20,9 21,1 21,0 19,8 18,1 16,9 17,2 20,0 21,0 21,2 21,2 19._
Imperatriz - Ma. 21.3 21,4 21,7 21,6 20.5 18,6 17,2 17,1 19,5 20,8 21,5 21,4 2 -
S. Bento - Ma. 22,6 22,9 23,0 23,2 23,2 22,8 22,2 22.1 22,2 22,2 22,4 22,6 22.-
S. Luís - Ma. 23,7 23,3 23,3 23.3 23,2 23,0 22,7 22,9 23,7 24,0 24,0 2 ,1 23.-
Turiaçú - Ma. 23,5 23,1 22,9 22,8 22,8 22,5 22,4 23,1 23,6 23,8 23,9 23,9 232
P. Nacional - Goiás 21.4 21,5 21,7 21,5 20,0 17,3 16,4 17,2 20,6 21,7 21,7 21,5 2G 2
Paranã - Goiás 19,2 19,2 19,3 19,4 18,5 17,5 17.4 18,6 20,4 20,4 19,7 19,2 19,
Taguatinga - Goiás 19,2 19,2 19,3 19,4 13,5 17,5 17,4 18,6 20,4 20,4 19.7 19,2 9.
Cáceres - MT 22,6 22,7 22,5 20,8 18,3 16,6 15.0 16,6 19,7 21,6 22,1 22,5 20.1
Cutabá- MT 22,6 22,6 22,4 21,3 19,2 17,3 16,1 17,9 20,7 22.0 22,3 22,7 20,6
Pres. Murtinho - MT 19,2 19,2 19,1 17,5 14,3 11,4 10,1 11,6 15,3 18,0 18,8 19,3 16.2
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A, Tapajós - Pa. 99,0 !HI,1I 111ti ,i' I 111," 1011,'1 ,\~ItUi iO'l,O :;!,'I ,(i 173,4 157,4 127,5 108,2 1.945,0
Belém - Pa. 150,6 112,:1 I ()~ ,'i 1II,h IlICi,1I ~t~llI,ti ~tlll,1 2G"/ ,3 235,2 247,0 220,7 213,2 2.389,4
Santarém - Pa. 142,1 10b,O 10'1 ,ti 1I 'r ,li 1111I 1'('/ ,'I ;t 1:1,7 2113,G 222,9 230,1 194,9 188,6 2.091,5
Soure - Pa. 182,2 130.'1 I 1í' ,11 I 1'/,1 III~,I\ ~: 11I,li ;t'/II ,o 205,6 275,8 292,7 258,5 245,5 2.62í·,6
lauaretê - Am. 136,2 111,0 120,í' 100,.' 111,( 110,11 I 111.4 145,2 155,6 148,2 142,8 142,1 1.549,2
fvlanaus - Am. 119,5 111,6 111,0 11'/,11 11,11,4 10/,11 211!>,0 255,9 224,6 205,8 177,1 152,6 2.096,7
Parintins - Am. 158,4 122,5 125,0 1:I!J,:1 I '{li ,11 111I1,1 ;> 19,9 262,8 256,8 250,4 200,2 178,5 2,282,5
S. G. da Cachoeira - Am. 173,6 152,5 163,1 111'/,1 1b'i A 111'/,'/ 163,5 186,1 229,9 194,7 180,6 204,8 2,096,0
S. Madureira - Acre 126,2 106,9 132,1 130,/1 1'1:1,:,1 1'M,:l 241,1 268,7 202,4 171,9 153,8 141,2 2,048,6
P. Velho - Rondônia 118,6 111,4 129,9 1113,1 Ill1l,1I 2113,3 276,5 262,6 208,2 180,2 159,0 141,0 2.174,3
B. do Corda - Ma. 179,5 153,6 171,7 1911,I :>:l!,,1 2G7,9 296,7 292,5 240,7 213,8 193,0 192,8 2,632,2
Grajaú - Ma. 148,7 124,7 142,9 171,n :>23,0 253,3 270,6 262,5 216,6 186,2 166,0 159,2 2.325,3
S. Luís - Ma. 210,5 139,9 154,3 161,4 203,8 247,4 288,1 308,1 299,1 282,9 259,0 259,0 2.810,5
Turiaçú - Ma. 197,1 135,4 127,4 124,0 lG1,6 202,6 237,2 267,3 260,1 263,3 244,4 239,0 2.459,8
P. Nacional - Goiás 164,5 137,0 150,3 201.7 276.7 291.7 315,4 313.9 236,3 196,2 156,4 149,1 2.589,2
Cáceres - MT 163,4 143,7 167,4 183.0 202.3 201.3 232,5 230.7 173.3 187,4 173,8 162,5 2.221,3
Cuiabá - MT 166.6 150,9 175.0 201.0 231,6 235,6 261,1 248.5 198,5 195,4 186.8 171,4 2.422,4



Quadro 7 - Tipos fundamentais do grupo A, segundo Koppen.

Distribuição do- cos segundo Koppen (fig 1)

Tipo Afi ~ sentar chuvas relativa-

presupe
Estado do amazaaas
médio curso 0_

sem atingir a '. .
também a sua oc __~....--:
em tôrno da cidade . .....c ~ _. 2..:.:~zi.J:!i1G

do estuário e peq
Amapá.

',..." >-e todo o ano, onde
~'- mais pobre, é sem-

maior parte do
itada peío
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QUADRO 5 - Unidade Relativa em %

LOCALIDADES lIA IFEV I MAR I ABR I MAl IJUN I JUL lAGO I SEr I OUT I NOV I DEZ I o

A. Tapajós -Pa. 92 92 92 92 89 86 83 81 87 90 91 92 89
Belém -Pa. 89 91" 91 90 87 84 83 83 84 83 82 85 86
Cachimbo -Pa. 83 85 82 ~3 75 69 61 54 68 82 81 84 76
C. do Araguaia -Pa. 87 87 87 86 81 75 71 66 72 79 84 85 80
Igarapé-Açú-Pa. 87 90 93 92 90 89 86 85 83 81 78 80 86
Jacaréacanga -Pa. 85 85 85 84 81 78 69 68 70 76 76 83 78
Marab,á -Pa. 86 86 88 86 81 74 72 71 74 73 78 83 79
Santarém -Pa. 85 87 88 88 89 88 86 83 80 78 79 80 84
Soure -Pa. 82 86 87 87 85 82 81 78 75 73 74 77 80
Tomé-Açú -Pa. 77 80 80 80 79 74 75 76 74 72 71 76 76
Tracuatêua -Pa. 80 89 91 91 90 88 86 86 84 80 79 80 86
Barcelos -Am. 86 85 84 88 88 87 86 85 84 85 84 85 86
Coarí -Am. 89 89 90 90 90 89 87 86 86 87 87 88 88
Fonte Bôa -Am. 89 89 89 89 90 89 89 88 87 88 88 89 8~
Itacoatiara-Am. 87 87 87 87 87 83 82 77 73 76 80 83 82
Lauaretê -Am. 88 88 88 89 90 90 90 88 87 88 88 88 89
Manaus -Am. 88 88 88 88 86 83 80 77 78 79 82 85 84
Manicoré -Am. 88 88 87 88 85 83 78 78 82 82 85 87
Maués -Am. 85 90 87 85 85 85 84 78 75 80 80 80 82
Parintins-Am. 70 71 71 72 74 73 72 71 69 66 68 í
S. P. de Olivença -Am. 88 88 88 89 89 88 87 84 80 86 t
S. G. da Cachoeira -Am. 88 87 87 88 87 90 90 88 88 86
Humaitá -Am. 88 88 88 88 85 83 8 í5
Taracuá -Am. 88 88 88 90
Tapuruquara -Am. 88 88 88
C. oS - ce

a
-

e
Bôa Vis a- oraima t
B. do Corda- a. ~ 85 8 86 I
Carolina-Ma. 84 84 84 82 7 5- -3
Grajaú -Ma. 85 87 87 86 83 78 72 67 68 73 TI -2
Imperatriz-Ma. 85 86 86 85 82 77 73 67 70 73 8 82
S. Bento -Ma. 81 85 86 87 86 83 82 79 76 74 7 76
S. Luís-Ma. 82 85 86 87 87 84 82 80 76 75 76 78
Turiaçú-Ma. 80 84 86 87 86 84 83 79 76 75 75 76
P. Nacional -Goiás 84 85 85 81 75 68 62 53 57 73 81 84
Paranã -Goiás 81 81 82 82 78 74 73 69 66 72 78 82
Taguatinga -Goiás 76 78 78 72 62 54 50 43 46 60 73 78
Cáceres -MT 84 85 85 83 82 80 75 67 65 72 78 82
Cuiabá -MT 81 82 82 81 77 73 65 56 58 69 76 79
Pres. Murtinho -MT 86 87 87 84 81 78 72 65 66 76 83 86
Clevelândia-Ap. 91 91 91 90 91 90 88 87 84 83 85 88



QUADRO 6 - Precipitação Pluviométrica em mm

LOCALIDADES I JAN IFEV IMAR I ABR IMAl I JUN I JUL lAGO I SET OUT 1"0 DEZ . o

. Tapajós - Pa. 401 375 438 293 123 26 10 29 130 23 309
A1tamira - Pa. 216 275 346 278 176 73 49 22 30 44 65 10
Arumanduba - Pa. 157 197 299 304 319 188 164 97 49 61 35 8 1 5
Belém - Pa. 318 407 436 382 261 165 161 116 120 105 90 197 2761
Cachimbo - Pa. 290 330 345 222 64 6 1 6 113 242 262 260 21 1
C. do Araguaia - Pa. 257 242 273 192 51 11 6 9 50 140 197 225 653
Igarapé-Açú - Pa. 259 345 481 350 293 208 161 151 67 40 21 66 2 2
Itaituba - Pa. 265 306 259 208 165 62 44 48 50 92 144 111 1754
Jacareacanga - Pa. 322 306 372 234 152 48 11 17 50 107 184 284 2087

arabá - Pa. 276 199 315 186 64 51 3 2 19 78 44 189 1 26
óbldos - Pa. 246 304 350 285 198 84 64 18 36 48 91 139 1863
Pôrto de Moz - Pa. 199 270 342 354 364 224 161 92 62 48 76 108 2300
Salinópolis - Pa. 270 514 740 500 328 130 127 33 4 3 26 95 2770
Santarém - Pa. 179 275 358 262 293 174 112 50 39 46 85 123 2
Soure - Pa. 306 508 653 514 331 181 151 89 33 16 43 118 2
Torné-Açú - Pa. 309 413 471 402 314 103 47 43 34 33 191 231 2591
Tracuatêua - Pa. 206 394 483 501 353 207 227 119 36 13 9 81 2629
Barcelos - Am. 172 145 174 256 272 234 169 118 105 118 111 125 9 9
B. Constant - Am. 374 284 358 320 239 145 124 123 180 226 234 295 2 2
Carauarí - Am. 336 293 323 309 228 127 70 81 148 185 228 295 2 23
Coarí - Am. 316 274 280 288 226 134 88 75 99 158 188 222 2 '
Eirunepê - Am. 349 316 330 233 136 93 58 84 145 209 2~ 28 2'-- -
Fonte Boa - Am. 298 237 278 336 314 238 175 1 9 150 86 2-- 2 2

aitá - 341 308 348 265 134 48 26 39 1 22 - 2 •-- - '2. a- 2 9 3 2 33 2 2 v9

. e e-
S. G. oa Cac oeira- 275 250 285 267 31 250 2..•6 95 ,3 2

aracuá - Am. 320 268 326 422 429 350 315 250 237 215 2- 2,-
apuruquara - Am. 231 213 250 326 313 269 225 175 158 157 200 -3 2

C. do Sul- Acre 246 244 269 240 138 104 47 86 147 251 216 2..• 2L
S. adureira - Acre 301 259 268 216 122 71 31 32 157 186 207 25 2 v,

mapá - Ap. 415 607 528 548 384 283 184 78 13 10 35 1 O 3226
acapá - Ap. 212 240 371 344 298 312 261 67 16 31 51 111 23 ""T

P. Santana - Ap. 241 286 396 318 367 243 238 118 28 34 60 113 2.....,2
. Pia on· Ap. 209 228 292 240 428 191 155 118 45 45 66 121 2 33

S. do avio - Ap. 275 242 290 305 308 213 207 136 76 62 80 125 2319
Clevelândia - Ap. 510 418 412 473 544 368 232 88 34 40 117 33 3--

. Velho - Rondônia 349 309 324 223 114 32 15 25 101 203 238 319 2252
ista - Roraima 29 29 49 114 298 381 355 232 93 58 78 43 ,5

o Corda - Ma. 186 174 228 156 53 14 5 4 16 42 75 118
Ca ina - a. 243 226 294 166 47 8 10 5 40 119 190 217 15 -
Grajaú - a. 170 212 281 168 68 15 7 4 28 70 142 153 3 8
I peratriz - Ma. 241 256 309 219 89 19 10 6 40 92 152 198 163
S. Bento· Ma. 172 260 327 3t:'l 293 138 85 21 8 6 31 79 1773./~

S. Luís - Ma. 156 269 416 416 318 155 111 36 7 4 20 46 19-
Turiacú - Ma. 140 260 446 425 328 221 182 69 17 10 20 59 21
P. ácional - Goiás 274 229 272 150 36 1 2 3 35 142 233 28 166
Paranã - Goiás 218 214 184 84 8 1 2 2 28 108 227 261 1337
Taguatinga - Goiás 281 244 265 132 20 O 2 2 30 113 251 330 1 ,0
Cáceres - MT 215 206 171 78 48 20 11 7 36 94 157 197 12
Cuiabá - MT 216 198 232 116 52 14 6 12 40 130 165 194 13 5
Preso Murtinho - MT 311 271 261 126 43 9 6 7 55 161 250 276 1776





Tipo Amí" - Cujo regime pluvíométríco anual define uma
estação relativamente sêca, porém com total
pluviométrico anual suficiente para manter
êste período. Abrange grande parte dos ter-
ritórios federais do Amapá, Rondônía e Sul
de Roraima, grande parte do Estado do Pará,
Acre e parte do Estado do Amazonas.

Tipo Awi - Caracteriza-se por apresentar índice pluvío-
métrico anual relativamente elevado, com ní-
tida estação sêca. t:ste tipo encontra-se em
uma pequena extensão da Região Norte prõ-
priamente dita, abrangendo áreas dos Terri-
tórios de Roraima e Rondônía e Estado do
Pará. Verifica-se porém sua ocorrência em
tôdas as áreas dos Estados do Maranhão, Ma-
to Grosso e Goíás, que fazem parte da Ama--
zônia Legal.

Segundo Thornthwaite, os tipos encontrados pertencem
à classificação de clima megatérmico A' e sem ocorrência de
verão estacional, dado que os índices ** de eficiência térmica
para tôda a região estão acima de 1.140 rnrn e a concentra-
ção da eficiência térmica nos mêses mais quentes do ano, con-
dicionam um regime térmico sem variações estacionais. a'.

ÉS es tipos climáticos apresentam porém grande varia-
ção no que diz respeito ao índice efetivo de umidade ou índi-
ce hídrico. encontrando-se assim na região tipos climáticos
que vão dêsde o super úmído até o tipo sêco, (quadro 8), defi-
nidos em função dos índices de eficiência de umidade, cal-
culados para a região mediante a fórmula:

1m = (l()Oe - 60d) In
'* -:r:ste tipo climático é uma transição entre os tipos Afi e Awi,

caracterizado por apresentar índice pluviométrico bastante ele-
vado, porém a altura das chuvas do mês mais pobre é inferior
a 60 mm.

** - Para Thornthwaite (14), o índice de eficiência térmica, é a pró-
pria expressão de evapotranspiração potencial, pois a mesma
é função da temperatura e do comprimento do dia, grandezas
que regem as condições térmicas de um local qualquer do glo-
bo. O limite para clima megaténnico é de 1.140 mm de eva-
potranspiração potencial anual.
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Onde: 1m é O índice hídrico; e, excedente de água; d deficiên-
cia de água anual e n, evapotranspíração potencial ou ne-
cessidade de água (3). 08 elementos: excedentes, deficiên-
cias e evapotranspíração potencial são expressos através dos
balanços hídrícos (quadros de 11 a 30).

Quadro 8 - Tipos climáticos segundo Thornthwaite em
função dos índices efetivos de umidade

Tipos climáticos tndíces Hídricos

Super úmido
Úmido
Úmido
Úmido
Úmido
Bemí-úmído
Sêco
Semi-árido
Arido

> 100
80 a
60 a
40 a
40 a
20 a

O a
- 20 a
- 40 a

100
80
60
20

O
- 20
- 40
- 60

Os tipos climáticos que caracterizam a região apresen-
tam distintas variações com relação ao grau de aridez a que
!ficam submetidos durante o ano e o período de sua ocorrên-
cia, (quadro 9), advíndo assim os seguintes tipos na região:
com déficits nulos ou pequenos - r, com déficits moderados
- S ou \\1, ocorrendo respectivamente entre dezembro a maio
ou entre junho a novembro, com grande déficits - W2 ou
S2, ocorrendo respectivamente entre junho a novembro e en-
tre dezembro a maio. (ver quadro 9)

Os tipos climáticos segundo Thornthwaite para a região
estão assim distribuídos: (fig 2)

- Tipos super úmidos e úmidos até a 4a. classificação, com
nenhuma ou pequena deficiência de água ou seja: ArA'a'.
B4rA'a', B3rA'a', B2rA'a', e BIrA'a', são encontrados prín-
cipalmente no Estado do Amazonas, Acre, partes dos Es-
tados do Pará, pequena parte de Mato Grosso, grande par-
te do Território do Amapá e parte de Rondônia e Rorai-
ma.
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Quadro 9 - Sub tipos climáticos, segundo Thornthwaí te em função da variação estacional da
umidade.

-:J
cc

'" -

Climas úmidos fndIce de Climas sêcos índice de
aridez umidade

---

r Pequena ou nenhuma 0-16,7 d Pequeno ou nenhum 0-10
deficiência de água excesso de água

S Moderada deficiência 16,7-33,3 S Moderado excesso no 10 - 20
no verão inverno

W Moderada deficiência 16,7-33,3 W Moderado excesso no 10 - 20
no inverno verão

S2 Grande deficiência no 33,3 Sz Largo excesso no ínver- 20
verão no

W2 Grande deficiência no 33,3 W2 Largo excesso no ve- 20
Inverno rão



- Tipos super úmidos e úmidos com moderadas deficiências
de água: ASA'a', B4SA'a', B3SA'a', B2SA'a' e BJWA'a', são
encontrados em partes dos Estados do Pará, Maranhâo,
Goiás e Territórios do Amapá e Rondônia.

- Tipo semi úmido, com moderada deficiência de água:
C2WA'a', é encontrado no Pará, Maranhâo, Goiás e Terri-
tório de Roraima.

Tipos semi úmidos COm grande deficiência de água:
C2W2A'a', C2S2A'a' são encontrados no sul do Pará o
Maranhão.

Tipos sêcos, sem excedentes de água; Cjd.A'a' em Mato
Grosso e com moderado excedente de água CJWA'a', en-
contra-se nos Estados de Mato Grosso e Maranhão.

1.6 BALANÇO HíDRICO

No estabelecimento das possibilidades e limitações cli-
máticas, para o uso do solo em qualquer região nos diversos
ramos de exploração, o conhecimento da disponibilidade de
água no solo. constitui um dos mais importantes elementos
do clima a considerar.

Todavia, para a sua estimativa, não bastam apenas os
dados de precipitação pluvíométríca, ou s-eja, a quantidade de
água que o solo recebe normalmente da atmosfera. Torna-se
necessário levar em consideração, as perdas de água no solo
através da evaporação e transpíração vegetal, processo deno-
minado evapotranspiração * (2).

O sistema de balanço hídrico de Thornthwaite (quadro
11 a 30), que em síntese, é o cotejo dêsses dois fenômenos
meteorológícos opostos, a precipitação pluviométrica e a eva-
potranspíração, permite estimar com aceitável exatidão os.

* - Podendo ser potencial ou real:
Potencial - Ocorre em uma superfície natural totalmente vege-

tada e em fase de crescimento ativo, com o teor
de umidade do solo próximo a capacidade de campo.

Real - Quando não se observa uma das condições men-
cionadas para a evapotranspiração potencial. Fo'
sempre inferior ou não no máximo igual a poten-
cial.
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dados sôbre a disponibilidade hídrica, necessários aos traba-
'lhos clímatológícos, hídrológícos e outros ligados à economia
de água na natureza.

1.7 DISPONIBILIDADE HfDRICA

Foram efetuados para a região em estudo, balanços hí-
drícos segundo o sistema de Thornthwaite 1955. Através
dêles foram verificados que os excedentes de água sujeitos a
percolação vão de zero em Cuiabá-MT, a dois mil trezentos
e vinte e nove milímetros em Clevelândía-áp e os déficits
hídrícos entre zero em Benjamim Constan, Fonte Boa, Iaua-
retê, S. Paulo de Olivença, S. Gabriel da Cachoeira, Taracuá
€' Tapuruquara no Amazonas, a quinhentos e noventa e cin-
co milímetros em Boa Vista - Roralma, observando-se assim
que nem sempre uma elevada precipitação anual indica que
uma localidade seja permanentemente úmida e portanto, li-
vre dos efeitos prejudiciais da ausência de chuvas.

Para se ter uma idéia das informações obtidas através
dos balanços hídrícos, foram resumidos no quadro 10 e gráfi-
cos de 1 a 20, os resultados encontrados para vinte localidades
da região (quadro de 11 a 30) os quais permitem avaliar em
milímetros pluviométricos, as condições de umidade no solo
em todos os meses do ano, tais como: umidade armazenada
nas zonas das raízes ou água disponível, deficiência de água,
e excedente de água sujeitos a percolação,

Analisando-se os resultados dos balanços hídrícos expos-
tos no quadro 10 e gráficos de 1a 20, foram observados que em
geral os excedentes hídricos ocorrem no período de janeiro a
julho e o período de deficiência de água no solo verifica-se
principalmente de agosto a dezembro.
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GRÁFICO 1

BALANÇO HíDRICO SEG. THORNTHWAITE 1955
BELÉM - PARÁ
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QUADRQ 10 - Curso anual das disponibilidades de água no solo, determinado para diversas localidades da AmazTa Legal pelo método de Thornthwaite
1955, considerando o solo como reservatório capaz de armazenar 125 mm de umidade para o uso d s plantas. Os números com sinal po-

sitivo indicam os excedentes de água no mês. Os com sinal negativo as deficiências e os sem si el, a quantidade de água existente no
solo em forma disponível. Os valôres são dados em milímetros pluviométricos.

-
MESES I 1 I 2 I 3 I 4 I 5 I 6 I 7 I 8 I 9 I 10 I 11 I 12 I 13 I 14

I
15 I 16

I 17 I 18 I 19 I 20

Jan +179 49 +135 +127 +222 +150 +134 +178 +402 74 +229 -112 11 30 5 +143 + 110 125 + 8 +200

Fev +294 - 86 +141 +155 +193 +137 +144 +143 +326 + 50 +201 -109 + 18 + 43 8 +113 +121 + 73 + 64 +170
Mar +311 +233 +153 +167 +222 +160 +159 +148 +304 +158 +198 -109 +276 +193 312 +146 + 80 + 36 + 97 +154

Abr +261 +241 + 79 +158 +146 +146 +142 + 87 +366 +104 +104 - 34 +281 +224 295 + 22 - 1 - 4 123 + 29
Mai +130 +170 - 15 + 54 + 13 +199 + 38 + 6 +433 +284 118 + 28 +179 +154 189 - 26 - 36 - 17 - 8 - 3

Jun + 35 + 54 - 55 - 4 - 11 +144 + 11 106 +260 + 52 - 21 +249 + 20 + 3 92 - 72 - 59 - 28 - 36 - 16

Jul + 27 113 - 81 - 37 - 48 +137 - 5 - 18 +122 + 5 - 62 +220 - 1 - 7 48 - 93 - 75 - 43 - 51 - 27

Ago 107 - 28 -104 - 81 - 78 + 77 - 6 - 39 - 3 - 3 - 96 + 92 - 45 - 67 16 -123 - 96 - 79 - 86 - -46

Set - 2 - 66 - 79 - 75 - 27 + 27 119 79 - 38 - 48 - 31 - 10 -102 -107 78 -112 - 96 - 86 - 97 - 36

Out - 9 - 84 13 - 35 56 + 48 +134 + 10 - 60 - 90 75 - 58 -128 -126 122 - 4 - 19 - 50 -17 67

Nov - 21 - 51 85 25 + 19 + 72 +107 + 82 - 2 - 79 + 54 - 60 -123 -110 119 98 122 16 27 + 83
Dez 111 - 17 + 62 111 +165 +181 +128 +126 +116 - 26 +188 -103 - 99 - 66 92 +125 +152 61 68 +160

1 - Belêm-Pa ,

2 - Santarém-Pa.

3 - Conceição do Araguaia-Pa ,

4 - Manaus-Am ,

5 - Humaitá-Am.

6 - S. G. da Cachoeira-Amo

7 - Cruzeiro do Sul-Acre

8 - Sena Madureira-Acre

9 - Clevelândia-Ap.

10 - Pôrto Platon-Ap.

11 - Pôrto Velho-Rondônia

12 - Bôa Vista-Roraima

13 - São Luís-Ma.

14 - São Bento-Ma.

15 - Turiaçú-Ma.

16 - Pôrto Nacional-Goiás

17 - Paranã-Goiás

18 - Cáceres-MT

19 - Cuiabá MT

20 - Presidente Murtinho-MT



GRÁFICO 2

BALANÇO HíDRICO SEG. THORNTHWAITE 1955
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GRÁFICO 3

BALANÇO HíDRICO SEG. THORNTHWAITE 1955
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GRÁFICO 4

BALANÇO HíDRICO SEG. THORNTHWAITE 1955
MANAUS - AMAZONAS
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GRAFICO 5

BALANÇO HíDRICO SEG. THORNTHWAITE 1955
HUMAITA - AMAZONAS
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GRAFICO 6

BALANÇO HfDRICO SEG. THORNTHW:AITE 1955
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GRÁFICO 7

BALANÇO HfDRICO SEG. THORNTHWiAlTE 1955
CRUZEIRO DO SUL - ACRE
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BALANÇO HfDRICO SEG. THORNTHWAITE 1955
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GRAFICO 9

BALANÇO HíDRICO SEG. THORNTHWAITE 1955
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GRÁFICO 10

BALANÇO HfDRICO SEG. THORNTHWIAITE 1955
PÔRTO PLATON - AMAPÁ
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GRÁFICO 11

BALANÇO HfDRICO SEG. THORNTHWAITE 1955
PÔRTO VELHO - RONDÔNIA
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GRÁFICO 12

BALANÇO HíDRICO SEG. THORNTHWAITE 1955
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GRÁFICO 13

BALANÇO HíDRICO SEG. THORNTHWAITE 1955
S. LUíS - MARANHÃO
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GRÁFICO 14

BALANÇO HíDRICO SEG. THORNTHWAITE 1955
SÃO BENTO - MARANHÃO
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GRÁFICO 15

BALANÇO· HíD'RICO SEG. THORNTHWAITE 1955
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GRAFICO 16

BALANÇO HIDRICO SEG. THORNTHWAITE 1955
PÔRTO NACIONAL - GOlAS

700
mm

ITIIDJ EXCEDENTE

k·:::::·:.::) DEFICIÊNCIA

~ REPOSIÇÃO

~ RETIRADA

600

-PRECIP.

_. -EVAP. POT.

- - -EVAP. REAL.

EXC. 549mm

DEF. 430mm

J. 661 mm

I. 542mm

1.112 mm

500

400

300

200
I,
11....•.

100

o
J MF

FONTE:EM-MA



·mrn

GRÁFICO 17

BALANÇO HíDRICO SEG. THORNTHW~ITE 1955
PARANÃ - GOIÁS
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GRÁFICO 18

BALANÇO HíDRICO SEG. THORNTHWJ\ITE 1955
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GRAFICO 19

BALANÇO HrORICO SEG. THORNTHWAITE 1955
CUIABA - MATO GROSSO
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GRAFICO 20

BALANÇO HíDRICO SEG. THORNTHWAITE 1955
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QUADRO 11 - Balanço Hídrico mensal segundo "Thornthwaite - 1955 ". para a localidade de Belém-Pe., baseado em da-
dos termopluviométricos no período de 1931-1960. Temperaturas médias compensadas. Latitude:
1° 28' S. Longitude: 48" 27' WGr. Altitudes: 24 m. Capacidade de campo: 125 mm.

Meses Temp. Tabela Cor. EI' P P-EP Neg. ARM ALT. ER DEF EXC
°C mm 1/1/1/ 1/1111. acuni. mm mm mm mm mm

--
Jan 25,6 4.0 31.2 125 318 + 193 O 125 + 14 125 O 179
Fev 25.5 4.0 28.2 113 318 + 294 Ú 125 O 113 O 294
Mar 25,4 4.0 31.2 125 436 + 311 O 125 O 125 O 311
Abr 25.7 4.0 30.3 121 382 + 261 O 125 O 121 O 261
Mai 26.0 4.3 31.2 134 264 + 130 O 125 O 134 O 130
Jun 26.0 4.3 30.3 130 175 + 35 O 125 O 130 O 35
Jul 25.9 4.3 31.2 134 161 + 27 O 125 O 134 O 27
Ago 26.0 4.3 31.2 134 116 - 18 '\8 107 - 18 134 O O
Set 26.0 4.3 30.3 130 120 - 10 28 ~g - 8 128 2 O
Out 26.2 4.3 31.2 134 105 - 29 57 79 - 20 125 9 O
Nov 26.5 4.5 30.3 136 90 - 46 103 54 - 25 115 21 O
Dez 26.3 4.5 31.2 140 197 + 57 14 111 + 57 140 O O

Ano 25.9 1556 2761 + 1205 O 1524 32 1237



QUADRO 12 - Balanço Hidrico mensal segundo "Thornthwalte - 1955',para a localidade de Santarém-Pa., baseado em
dados termopluvlométrlcos do porlodo de 1931-1960. Temperaturas médias compensadas. Latitude:
2° 25' S. Longitude: 54° 42' WGr. Altitude: 20 m. Capacidade de campo: 125 mm.

Meses Temp . Tabela Cor. EP P P-EP Neg. ARM ALT. ER DEr EXC
°C rnrn mrn rnrn. acum. rnrn mrn rnrn rnrn rnm

Jan 25,8 4,3 31,5 135 179 + 44 O 49 + 44 135 O O
Fev 25,5 4,0 28,2 113 275 + 162 O 125 + 76 113 O 86
Mar 25,5 4,0 31.2 125 358 + 233 O 125 O 125 O 233
Abr 25,6 4,0 30,3 121 362 + 241 O 125 O 121 O 241
Mai 25,6 4,0 30,9 123 293 + 170 O 125 O 123 O 170
Jun 25,4 4,0 30,0 120 174 + 54 O 125 O 120 O 54
Jul 25,4 4,0 31,2 124 112 - 12 12 113 - 12 124 O O
Ago 26,2 4,3 31,2 134 50 - 84 96 57 - 56 106 28 O
Set 26,7 4,5 30,3 136 39 - 97 193 26 - 31 70 66 O
Out 27,0 4,6 31,2 144 46 - 98 291 12 - 14 60 84 O
Nov 26,9 4,6 30,6 141 85 - 56 347 7 - 5 90 51 O
Dez 26,5 4,5 31,5 142 123 - 19 366 5 - 2 125 17 O

Ano 26,0 1558 2096 + 538 O 1312 246 784



QUADRO 13 - Balanço Hídrico mensal segundo "Ihornthw elte - 1955". para a localidade de Conceição do Araguaia-
Pa, baseado em dados termopluviométricos do período de 1915-1967. Temperaturas médias compensa-
das. Latitude: 8° 15' S. Longitude: 49° 12' WGr. Altitude: 160 m. Capacidade de campo: 125 mm.

-

Meses °C Tabela Cor. EP P P-EP Neg. ARM ALT. ER DEF EXC
Temp. mm mm mm. aCII//!. mm mm mm mm mm

Jan 24.8 3.8 32.1 122 257 + 135 O 125 O 122 O 135
Fev 24.5 3.5 28.8 101 242 + 141 O 125 O 101 O 141
Mar 24.8 3.8 31.5 120 273 + 153 O 125 O 120 O 155
Abr ·25.2 3.8 29,7 113 192 + 79 O 125 O 113 O 79
Mai 25,3 4,0 30,3 121 51 - 70 70 70 - 55 106 15 O
Jun 24,7 3,5 29,1 102 11 - 91 161 34 - 36 47 55 O.
Jul 24,4 3,5 30,3 106 6 - 100 261 15 - 19 25 81 O
Ago 25,5 4,0 30,6 122 9 - 113 374 6 - 9 18 104 O
Set 26,3 4,5 30,0 135 50 - 85 459 O - 6 56 79 O
Out 25,6 4,0 31,8 127 140 + 13 275 13 + 13 127 O O
Nov 25,3 4,0 31,2 125 197 + 72 46 85 + 72 125 O O
Dez 24,9 3,8 32,4 123 225 + 102 O 125 + 40 123 O 62
Ano ! 25.1 1417 1653 + 236 O 1083 334 570



QUADRO 14 - Balanço Hídrico mensal sogundo "Tborntnw ette - 1955", para a loca lidado de Manaus-Am, baseado em
dados termopluviométrlcos no portodo de 1931-1960. Temperaturas médios compensadas. LatItude:
3° 08' S. Longitude: 60° 01' WGr. Allitude: 48 m. Capacidade de campo: 125 mm.

Meses Temp . Tabela Cor. EP P P-EP Neg. ARM ALT. ER DEF EXC
°C mm mm mm. acum. mm mm mm mm mm

Jan 25,9 4,3 31,S 135 276 + 141 O 125 + 14 135 O 127
Fev 25,8 4,3 28,5 122 277 + 155 O 125 O 122 O 155
Mar 25,8 4,3 31,2 134 301 + 167 O 125 O 134 O 167
Abr 25,8 4,3 30,0 129 287 + 158 O 125 O 129 O 158
Mai 26,4 4,5 30,9 139 193 + 54 O 125 O 139 O 54
Jun 26,6 4,5 30,0 135 98 - 37 37 92 - 33 131 4 O
Jul 26,9 4,6 30,9 142 61 - 81 118 48 - 44 105 37 O
Ago 27,5 4,8 31,2 150 41 - 109 227 20 - 28 69 81 O
Set 27,9 4,9 30,0 147 62 - 85 312 10 - 10 72 75 O
Out 27,7 4,8 31,2 150 112 - 38 350 7 - 3 115 35 O
Nov 27,3 4,8 30,6 147 165 + 18 195 25 + 18 147 O O
Dez 26,7 4,5 31,5 142 228 + 86 14 111 + 86 142 O O

Ano 26,7 1672 2101 + 429 O 1440 232 661
=



QUADRO 15 - Balanço Hídrico mensal segundo "Thornthwaite - 1955", para a localidade de Humaitá-Am, baseado em
dados termopluviométricos do período de 1931-1960. Temperaturas médias compensadas. Latitude:
7031' S. Longitude: 63000' WGr. Altitude: 50 m. Cepecidede de campo: 125 mm.

-

Meses Temp. Tabela Cor. EP P mm. Neg. ARM ALT. ER DEF EXC
°C mm mm P-EP acum, mm mm mm mm mm

- . .

Jan 25,2 3,7 32,1 119 341 + 222 O 125 O 119 O 222
Fev 25,3 4,0 28,8 115 308 + 193 O 125 O 115 O 193
Mar 25,4 4,0 31,5 126 348 + 222 O 125 O 126 O 222
Abr 25,4 4,0 29,7 119 265 + 146 O 125 O 119 O 146
Mai 25,5 4,0 30,3 121 134 + 13 O 125 O 121 O 13
Jun 25,2 3,7 29,1 108 48 - 60 60 76 - 49 97 11 O
Ju! 25,2 3,7 30,3 112 26 - 86 146 38 - 38 64 48 O
Ago 26,4 4,5 30,6 138 39 - 99 245 17 - 21 60 78 O
Set 26,3 4,5 30,0 135 104 - 31 276 13 - 4 108 27 O
Out 26,3 4,5 31,8 143 186 + 43 97 56 + 43 143 O O
Nov 26,0 4,3 31,2 134 222 + 88 O 125 + 69 134 O 19
Dez 25,7 4,0 32,4 130 295 + 165 O 125 O 130 O 165
Ano 25,7 1500 I 2316 + 816 O 1336 164 980



QUADRO 16 - Balanço Hídrlco mensal segundo "Thcmthw ette - 1955", para a localidade de S. Gabriel da Cachoeira
(ex-Waup6s)-Am, baseado em dados termopluviométricos do período de 1931-1960. Temperaturas mé-
dias compensadas. Latitude: 0° 08' S Longitude: 67° 05' WGr. Altitudes: 140 m. Capacidade de
campo: 125 mm.

Meses Temp . Tabela Cor. EP P P-EP Neg. AR.H ALT. ER DEF EXC
°C mm mm mm. acum. mm mm mm mm mm

Jan 25,4 4,0 31,2 125 275 + 150 O 125 O 125 O 150
Fev 25,5 4,0 28,2 113 250 + 137 O 125 O 113 O 137
Mar 25,6 4,0 31,2 125 285 + 160 O 125 O 125 O 160
Abr 25,3 4,0 30,3 121 267 + 146 O 125 O 121 O 146
Mai 25,0 3,8 31,2 118 317 + 199 O 125 O 118 O 199
Jun 24,5 3,5 30,3 106 250 + 144 O 125 O 106 O 144
Jul 24,3 3,5 31,2 109 246 + 137 O 125 O 109 O 137
Ago 24,8 3,8 31,2 118 195 + 77 O - 125 O 118 O 77
Set 25,4 4,0 30,3 125 148 + 27 O 125 O 121 O ~7
Out 25,6 4,0 31,2 130 173 + 48 O 125 O 125 O 48
Nov 25,9 4,3 30,3 125 202 + 72 O 125 O 130 O 72
Dez 25,5 4,0 31,2 125 306 + 181 O 125 O 125 O 181
Ano 25,2 1436 2914 + 1478 O 1436 O 1478

,



QUADRO 17 - Balanço Hídrico mensal segundo "Inornthsv eite - 1955", para a localiddae de Cruzeiro do Sul-Acre, ba-
seado em dados termopluviométricos do período de 1931-1960. Temperaturas médias compensadas. La-
titude: 7° 38' S. Longitude: 72° 40' WGr. Altitude: 170 m. Capacidade de campo: 125 mm.

Meses Temp. Tabela Cor. EP P P-EP Neg. AR\-! ALT. ER DEF EXC
°C mm mm 'iuu, acum. mm mm mm mm mm

Jan 24,4 3,5 32,1 112 246 -\ 134 O 125 O 112 O 134
Fev 24,6 3,5 28,8 100 244 + 144 O 125 O 100 O 144
Mar 24,4 3,5 31,5 110 269 + 159 O 125 O 110 O 159
Abr 24,2 3,3 29,7 98 240 + 142 O 125 O 98 O 142
Mai 24,1 3,3 30,3 100 138 + 38 O 125 O 100 O 38
Jun 23,4 3,2 29,1 93 104 + 11 O 125 O 93 O 11
Jul 22,9 3,0 30,3 91 47 - 44 44 86 - 39 86 5 O
Ago 23,8 3,3 30,6 101 86 - 15 59 77 - 9 95 6 O
Set 24,5 3,5 30,0 105 147 + 42 6 113 + 42 105 O O
Out 24,6 3,5 31,8 111 251 + 140 O 125 +6 111 O 134
Nov 24,7 3,5 31,2 109 216 + 107 O 125 O 109 O 107
Dez 24,6 3,5 32,4 113 241 + 128 O 125 O 113 O 120

Ano 24,~ 1243 2229 + 986 O 1232 11 997



QUADRO 18 - Balanço Hídrico mensal segundo "Thornthwaite - 1955", para a localidade de Sena Madureira-Acre, ba-
seado em dados termopluviométricos do período de 1931-1960. Temperaturas médias compensadas. La-
titude: 9° 08' S. Longitude: 68° 40' WGr. Altitude: 135 m. Capacidade de campo: 125 mm.

Meses Temp. Tabela Cor. EP P P-EP Neg, ARM ALT. ER DEF EXC
°C mm mm mm. acum, mm mm mm mm mm

_.

Jan 25,2 3,8 32,4 123 301 + 178 O 125 O 123 O 178
Fev 25,3 4,0 29,1 116 259 + 143 O '125 O 116 O 143
Mar 25,2 3,8 31,5 120 268 + 148 O 125 O 120 O 148
Abr 25,0 3,8 29,7 129 216 + 87 O '125 O 129 O 87
Mai 24,3 3,5 30,3 106 112 + 6 O 125 O 106 O 6
Jun 23,5 3,1 29,1 90 71 - 19 19 106 - 19 90 O O
Jul 23,0 2,9 30,0 87 31 - 56 75 68 - 38 69 18 O
Ago 24,1 3,5 30,6 100 ,,2 - 68 143 39 - 29 61 39 O
Set 25,3 4,0 30,0 120 15~1 + 37 60 76 + 37 120 r) O
Out 25,3 4,0 31,8 127 186 + 59 O 125 + 49 127 O 10
Nov 25,5 4,0 31,2 125 207 + 82 O 125 O 125 O 82
Dez 25,5 4.0 32,7 131 23'7 + 126 O 125 O 131 O 126

Ano 24,8 1374 2097 + 723 O 1317 57 780



QUADRO 19 - Balanço Hídrico mensal segundo "Thornthwaite - 1955", para a localidade de Clevelândía (antigo Oiepo-
que)-Ap, baseado em dados termopluviomé trícos do período de 1931-1960. Temperaturas médias com-
pensadas. Latitude: 3049' N. Longitude: 510 50' WGr. Altitude: 100 m. Capacidade de campo:
125 mm.

Meses Temp. Tabela Cor. EP P P-EP Neg. ARM ALT. ER DEF EXC
°C mlll mlll mm, acum, mm mm mm tnm mm

Jan 24,3 3,5 30,9 108 510 I + 402 O 125 O 108 O 402
Fev 2~,2 3,3 27,9 92 4113 + 326 O 125 O 92 O 326
Mar 24,4 3,5 30.9 108 412 + 304 O 125 O 108 O 304
Abr 24,5 3,5 30,6 1J7 473 + 366 O 125 O 107 O 366
Mai 24.5 35 31,8 111 544 + 433 O 125 O 111 O 433
Jun 24,6 3,5 30.~1 108 368 + 260 O 125 O 108 O 260
Jul 24,6 3,5 3'1,5 '110 232 + 122 O 125 O 110 O 122
Ago 25,0 3,8 31,5 f20 88 - 32 32 96 - 29 117 3 O
Set 25,0 4,0 30,3 121 34 - 87 119 47 - 49 83 38 O
Out 25.6 4,0 30.9 123 40 - 83 202 24 - 25 63 60 O
Nov 25,4 4,0 30,0 '120 117 - 3 205 23 - 1 118 2 O
Dez 24.8 3,8 30,6 116 334 + 2'18 O 125 + 102 116 O 116
Ano 24.8 1344 3570 + 2226 O 1241 103 2329
-



QUADRO 20 - Balanço Hídrico mensal segundo "Thornthwaite - 1955", para a localidade de Pôrto Platon-Ap, baseado
em dados termopluviométricos do período de 1957-1967. Temperaturas médias compensadas. Latitu-
de: 1° N. Longitde: 52° WGr. Altitude: 10 m. Capacidade de campo: 125 mm.

Meses Temp. Tabela Cor. EP P P-EP Neg. ARM ALT. ER DEF EXC
°C mm mm mm. acum. mm mm mm mm mm

Jan 26,6 4,5 31,2 140 209 + 69 63 74 + 69 140 O O
Fev 26,4 4,5 28,2 127 228 + 101 O 125 + 51 127 O 50
Mar 26,2 4,3 31,2 134 292 + 158 O 125 O 134 O 1b8
Abr 26,7 4,5 30,3 136 240 + 104 O 125 O 136 O 104
Mai 26,8 4,6 31,2 144 428 + 284 O 125 O '1,14 O 284
Jun 27,0 4,6 30,3 139 191 + 52 O 125 O 139 O 52
Jul 27,3 4,8 31,2 150 155 + 5 O 125 O 150 O 5
Ago 27,6 4,8 31,2 150 118 - 32 32 96 - 29 147 3 O
Set 28,1 4,9 30,3 148 45 - 103 135 41 - 55 100 48 O
Out 28,7 5,1 31,2 159 45 - 114 249 17 - 24 69 90 O
Nov 28,6 5,1 30,3 154 66 - 88 337 8 - 9 75 79 O
Dez 27,7 4,8 31,2 150 121 - 29 366 5 - 3 124 26 O

Ano 27,3 1731 2138 + 407 O 1485 246 653



QUADRO 21 - Balanço Hídrico mensal segundo "Thornthw eite - 1955', para a localidade de Pôrto Velho-Rondônia, ba-
seado em dados termootuvtométucos do período de 1941-1967. Temperaturas médias compensadas.
Latitude: 8° 46' S. Longitude: 65° 46' W Gr . Altitude: 106 m. Capacidade de campo: 125 mm.

-
Meses Temp , Tabela Cor. EP P P-EP Neg, ARM ALT. ER DEF EXC

°C mm mm mm . acum, mm mm 111m mm mm

•Jan 25,1 3,7 32,4 120 349 + 229 O 125 O 120 O 229
Fev 25,2 3,7 29,1 108 309 + 201 O 125 O 108 O 201
Mar 25,3 4,0 31,5 126 324 + 198 O 125 O 126 O 198
Abr 25,3 4,0 29,7 119 223 + 104 O 125 O 119 O 104
Mai 25,3 4,0 30,3 121 114 - 7 7 118 - 7 121 O O
Jun 25,1 3,7 29,1 108 32 - 76 83 63 - 55 87 21 O
Jul 25,0 3,7 30,0 111 15 - 96 179 29 - 34 49 62 O
Ago 26,4 4,5 30,6 138 25 - 113 292 12 - 17 42 96 O
Set 26,6 4,5 30,0 135 101 - 34 326 9 - 3 104 31 O
Out 26,1 4,3 31,8 137 203 + 66 62 75 + 66 137 O O
Nov 25,8 4,3 31,2 134 238 + 104- O 125 + 50 134 O 54
Dez 25,4 4,0 32,'7 131 319 + 188 O 125 O 131 O 188
Ano 25,6 1488 2252 + 764 O 1278 210 974

-



QUADRO 22 - Belenço Hídr/co mcnsel segundo "Thomthw elu: - 1955", par
do em dedos tcrmopluv/om6lr/cos do pcrfodo do 1939-1968.
tltude: 2° 48' N. Lona/ludo: 60° 42' WGr. Allitudo: 90 m.

Meses Temp . Tabela Cor. EP P P-EP Neg. ARM ALT. ER DEF EXC

°C mm mm mm. acum. mm mm mm mm mm

Jan 27,1 A,B 30,9 148 29 - 119 468 O - 7 36 112 O
Fev 28.0 4,9 28,2 138 29 - 109 577 O O 29 109 O
Mar 28,3 5,1 30,9 158 49 - 109 686 O O 49 109 O
Abr 28.2 4,9 30,3 148 114 - 34 720 O O 114 34 O
Mai 27,0 4,6 31,5 145 298 + 155 O 125 +125 145 O 28

Jun 26,2 4,3 30,6 132 381 + 249 O 125 O 132 O 24~}

Jul 26,1 4,3 31,5 135 355 + 220 O 125 O 135 O 220

Ago 26,6 4,5 31,2 140 232 + 92 O 125 O 140 O 92

Set 28,1 4,9 30,3 148 93 - 55 55 80 - 45 138 10 I)

Out 26,8 ~,2 31,2 162 58 - 104 159 34 - 46 104 58 O
Nov 28,6 5,1 30,0 153 78 - 75 234 19 - 15 93 GO O
Dez 28,3 5,1 30,9 158 43 - 115 349 7 - 12 55 103 O

Ano 27,6 1765 1759 - 6 O 1170 595 589



QUADRO 23 - Balanço Hídrico mensal segundo "Thomthw eite - 1955", para a localidade de S. Luís-Ma, baseado em
dados termopluviométricos. Temperaturas médias compensadas. Período de 1931 - 1960. Latitude:
2032' S. Longitude: 440 17' WGr. Altitude: 32 m. Capacidade de campo: 125 mm.

Meses Temp. Tabela Cor. EP P P-EP Neg. ARM ALT. ER DEF EXC
°C mm mm mm. acum. mm mm mm mm mm

Jan 26.8 4,6 31,5 145 156 + 11 295 11 + 11 145 O O
Fev 26.4 4,8 28,5 137 209 + 132 O 125 +114 137 O 18
Mar 26,3 4,5 31,2 140 416 + 276 O 125 O 140 O 276
Abr 26,3 4,5 30,0 135 416 + 281 O 125 O 135 O 281
Mai 26,3 4,5 30.9 139 318 + 179 O 125 O 139 O 179
Jun 26,4 4,:5 30,0 13!j 155 + 20 o 125 O 135 O 20
Jul 26,2 4 r, 30,9 133 111 22 22 104 - 21 132 1 O,J -
Ago 26,6 4,5 31,2 140 36 - 104 126 45 - 59 95 45 O
Set 27,0 4,6 30,0 138 7 - 131 257 16 - 29 36 102 O
Out 27,2 4,6 31,2 1M 4 - 140 397 4 - 12 16 128 O
Nov 27,3 4,8 30,6 14'.' 20 - 127 524 O - 4 24 123 O
Dez 27,2 4,0 31,5 145 46 - 99 623 O O 36 99 O

Ano 26,7 1678 1954 + 276 O 1180 498 774



QUADRO 24 - Balanço Hídrico mensal segundo " Thornthw ai te - 1955", para a localidade de Turiaçú-Ma, baseado em
dados termopluviométricos no período de 1931-1960. Temperaturas médias compensadas. Latitude:
1° 43' S. Longitude: 45° 24' WGr. Altitude: 18 m. Capacidade de campo: 125 mm.

-,
J Temp ,

i EP P P-EP Neg. ARM ALT. ER DEF EXCMeses Tabela
,

Cor.°C rnm rnrn rnrn. acurn. rnrn rnm rnrn rnrn rnrn
,

,
Jan 27,0 4,6 31,5 , 145 140 - 5 557 O O 140 5 O; ,
Fev 26,4 4,5 28,2 , 127 260 + 133 O , 125 +125 127 O R
Mar 26,1 \ 4,3 31,2 134 446 + 312 O 125 O 134 O 312
Abr , 26,1 4,3 30,3 130 425 + 295 O 125 O 130 O 295,
Mai ; 26,3 4,5 30,9 139 328 + 189 O 125 O 139 O 189
Jun

I
26,2 4,3 30,0 129 221 + 92 O 125 O 129 O 92

Jul I 26,1 4,3 31,2 134 182 + 48 I O 125 O 134 O 48
Ago 26,6 4,5 31,2 140 69 - 71 71 70 - 55 124 16 O

ISet : 27,0 4,6 30,3 139 17 - 122 , 193 26 - 44 61 78 O
Out , 27,3 4,8 31,2 150 10 - 140 333 8 - 18 28 122 O
Nov 27,5 4,8 30,6 147 20 - 127 460 O - 8 28 119 O
Dez 27,5 4,8 31,5 151 59 - 92 552 O O 59 92 O

I

Ano 26,7 1665 2177 + 512 O 1233 432 944,



QUADRO 25 - Balanço Hídríco mensal segundo "Thornthwaíte - 1955", para a localidade de S. Bento- Ma, baseado em
dados termopluviométricos do período de 1931-1960. Temperaturas médias compensadas. Latitude:
2° 41' S. Longitude: 44° 43' WGr. Altitude: 11 m. Capacidade de campo: 125 mm.

Meses Temp. Tabela Cor. I EP P P-EP Neg. ARM ALT. ER DEF EXC
°C mm mm mm, acum. mm mm mm mm mm

Jan 26,4 4,5 31,5 142 172 + 30 173 30 + 30 142 O O
Fev 26,1 4,3 28,5 122 260 + 138 O 125 + 95 122 O 43
Mar 26,1 4,3 31,2 134 327 + 193 O 125 O 134 O 193
Abr 26,2 4,3 30,0 129 353 + 224 O 125 O 129 O 224
Mai 26,4 4,5 30,9 139 293 + 154 O 125 O 139 O 154
Jun 26,3 4,5 ~O,O 135 138 + 3 O 125 O 135 O 3
Jul 26,1 4,3 30,9 133 85 - 48 48 84 - 4'1 126 7 O
Ago 26,4 4,5 31,2 140 21 - 119 167 32 - 52 73 67 O
Set 26,6 4,5 30,0 135 8 - 127 294 :12 - 20 28 107 O
Out 26,9 4,6 31,2 144 6 - 138 432 O - 12 18 126 O
Nov 27,0 4,6 30,6 141 31 - 110 542 O O 31 110 O
Dez 26,9 4,6 31,5 145 79 - 66 608 O O 79 66 O

Ano 25,4 1639 1Tf3 + 134 O 1156 483 617



ito - 1955", para a localldado de Põrto Nacional-Goiãs, be-
rlodo do 1931-1960. Temperaturas médias compensadas.

r. Aflitudo: 237 m. Capacidade de campo: 125 mm.
- = 4.

Meses oC Tabela Cor. EP P P-EP Neg. ARM ALT. ER DEI: EXC
Temp. mm mm mm. acum. mm mm mm mm mm

Jan . , 25,3 4,0 32,7 131 274 + 143 O 125 O 131 ~ O 143
Fev 25,3 4,0 29,1 116 229 + 113 O 125 O 116 ' O 113
Mar 25,4 4,0 31,5 126 272 + 146 O 125 O 126 O 146
Abr 26,0 4,3 29,7 128 150 + 22 O 125 O 128 O 22
Mai 25,8 4,3 30,0 129 36 - 93 93 58 - 67 103 26 O
Jun 24,8 3,7 28,8 106 1 - 105 198 25 - 33 34 72 O
Jul 24,8 3,7 29,7 110 2 - 108 306 10 - 15 17 93 O
AgI;> 26,4 4,5 30,3 136 3 - 133 439 O - 10 13 123 O
Set 27,9 4,9 30,0 147 35 - 112 551 O O 35 112 O
Out 27,0 4,6 31,8 146 142 - 4 555 O O 142 4 O
Nov 25,9 4,3 31,5 135 233 + 98 30 98 + 98 135 O O
Dez 25,5 4,0 33,0 132 284 + 152 O 120 + 27 132 O 125
Ano 25,8 1542 1661 - 119 O 1112 430 549

-



QUADRO 27 - Balanço Hídrico mensal segundo "Thornthw elte - 1955", para a localidade de Paranã-Go, baseado em da-
dos termopluviométricos do período de 1931-1960. Temperaturas médías compensadas. Latitude:
12° 16' S. Longitude: 47° 47' WGr. Altitude: 275 m. Capacidade de campo: 125 mm.

Meses Temp. Tabela Cor. EP P P-EP Neg. ARM ALT. ER DEF EXC
°C mm mm mm. acum. mm mm mm mm mm

Jan 23,8 3,3 32,7 108 218 + 110 O 125 O 108 O 110
Fev 23,7 3,2 29,1 93 214 + 121 O 125 O 93 O 121
Mar 23,8 3,3 31,5 104 184 + 80 O 125 O 104 O 80
Abr 24,3 3,5 29,7 104 84 - 20 20 106 - 19 103 1 O
Mai 23,9 3,3 30,0 99 8 - 91 111 51 - 55 63 36 O
Jun 21,2 3,0 28,5 86 1 - 85 196 25 - 26 27 59 O
Jul 22,9 3,0 29,7 89 2 - 87 283 13 - 12 14 75 O
Ago 24,4 3,5 30,3 106 2 - 104 387 5 - 8 10 96 O
Set 26,1 4,3 30,0 129 28 - 101 488 O - 5 33 96 O
Out 25,7 4,0 31,8 127 108 - 19 507 O O 108 19 O
Nov 24,2 3,3 31,8 105 227 + 122 42 122 +122 105 O O
Dez 23,5 3,2 33,3 106 261 + 155 O 125 + 3 106 O 152
Ano 24,'1 1256 1337 + 81 O 874 382 463



QUADRO 28 - Balanço Hldr/co mensal segundo "Thomthw elte - 1955 ",para a localidade de Cáceres-MT, baseado em
dados tormopluvlom6trlcos do porlodo de 1931-1960. Temperaturas médias compensadas. Latitude:
16° 03' S. LongItude: 57° 41' WGr. AltItude: 117m. Capacidade de campo: 125mm .

....

Meses Temp. Tabela Cor. EP P P-EP Neg. ARM ALT. ER DEF EXC
oC mm mm mm. acum. mm mm mm mm mm

Jan 26,4 4.5 33,6 151 215 + 64 O 125 + 64 151 O O
Fev 26,4 4,5 29,7 133 206 + 73 O 125 O 133 O 73
Mar 26,2 4,3 31,5 135 171 + 36 O 125 O 135 O 36
Abr 25,3 4,0 29,4 117 78 - 39 39 90 - 35 113 4 O
Mai 23,5 3,1 29,4 91 48 - 43 82 64 - 26 74 17 O
Jun 22,1 2,5 27,9 70 20 - 50 132 42 - 22 42 28 O
Jul 21,S 2.3 29,1 70 11 - 59 191 26 - 16 27 43 O
Ago 23,9 3,3 30,0 99 7 - 92 283 13 - 13 20 79 O
Set 26.1 4,3 30,0 129 36 - 93 376 6 - 7 43 86 O
Out 26.8 4.6 32,1 147 94 - 53 429 3 - 3 97 50 O
Nov 26,6 4,5 32,1 144 157 + 13 365 16 + 13 144 O O
Dez 26.6 4.5 33.9 15~ 197 + 45 138 61 + 45 152 O O
Ano 25.1 1438 1240 - 198 O 1131 307 109

5 --



QUADRO 29 - Balanço Hídrico mensal segundo "Ihornthw elte - 1955", para a localidade de Presidente Murtinho-MT,
baseado em dados termopluviométricos do período de 1931-1960. Temperaturas médias compensadas.
Latitude: 15° 38' S. Longitude: 53° 55' WGr. Latítude: 552 m. Capacidade de campo: 125 mm .

Temp. Temp. Tabela Cor. EP P P-EP Neg. ARM ALT. ER DEF EXC
°C mm /11m /11m. acum. /11m mm mm mm mm

Jan 23,2 3,3
I

33,6 111 311 + 200 O 125 O 111 O 200•Fev 23,3 3,4 29,7 101 271 + 170 O 125 O 101 O 170
Mar 23,4 3,4 31,5 107 261 + 154 O 125 O 107 O 154
Abr 22,8 3,3 29,4 97 126 + 29 O 125 O 97 O 29
Mai 20.8 2,6 29,4 76 43 - 33 33 95 - 30 73 3 O
Jun 18,8 1,9 27,9 53 9 - 44 77 67 - 28 37 16 O
Jul 18,4 1.9 29,1 55 6 - 49 126 45 - 22 28 27 O
Ago 20,6 2,4 30,0 72 7 - 65 191 26 - 19 26 46 O
Set 22.9 3.3 30,0 99 55 - 44 235 18 - 8 63 36 O
Out 23.8 3,5 32,1 112 161 + 49 76 67 + 49 112 O O
Nov 23,4 3,4 32,1 109 250 + 141 O 125 + 58 109 O 83
Dez 23.3 3,4 33.9 116 276 + 160 O 125 O 116 O 160

Ano 22,1 1108 1776 + 668 O 980 128 796



U/\l)110 :10

- - --

Meses Temp . Tabela Cor. EP p P-EP Neg, ARM ALT. ER DEF EXC
°C mm mm mm. acum. mm mm mm 111/11 111/11

Jan 26,5 4,5 33,6 151 216 + 65 O 125 + 57 151 O 8
Fev 26,5 4,5 29,7 134 198 + 64 O 125 O 134 O 64
Mar 26,2 4,3 31,5 135 232 + 97 O 125 O 135 O 97
Abr 25,5 4,0 29,4 118 116 - 2 2 123 - 2 118 O O
Mai 24,3 3,4 29,4 100 52 .- 48 50 83 - 40 92 8 O
Jun 23,2 2,9 27,9 81 41 - 97 117 52 - 31 45 36 O
Jul 22,8 2,9 29,1 84 6 - 78 95 25 - 27 33 51 O
Ago 25,0 3,7 30,0 111 12 - 99 294 12 - 13 25 86 O
Set 27,0 4,6 30,0 138 40 - 98 392 11 - 1 41 97 O
Out 27,2 4,6 32,1 148 130 - 18 410 10 - 1 131 17 O
Nov 26,8 4,6 32,1 148 165 + 17 100 27 + 17 148 O O
Dez 26,6 4,5 33,9 153 194 + 41 72 68 + 41 153 O O

Ano 25,6 1501 1375 -126 O 1206 295 169
-



SUMMARY

The climatic conditions were analysed on the bases of
the following meteorological phenomena: air temperature,
insolation, relative humídity and rainfall. The climatíc
types Af, Am and Aw were determined according to Koppen
and Very Humid, Humid, Semi-Humid and Dry accordíng
Thornthwaite. The climatic estimate or the region's actual
termo-hydric possibilities was made by calculatíng íts evapo-
transpiratíon potentíal and by using the Thornthwaíte and
IMather Hydric Balance (1955).
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PARTE m

1. VIABILIDADE 'E LIMITAÇÕES CLIMÁTICAS PARA AS
CULTURAS PERMANENTES, SEMI PERMANENTES E
ANUAIS, COM POSSIBILIDADES DE EXPANSÃO NA
AMAZôNIA.

VICENTE HAROLD FIGUEIREDO MORAES
THEREZINHA XAVIER BASTOS

SINóPSE
Foi estudada a possibilidade climática na

Amazônia brasileira das culturas: cacau, café,
dendê, cana de açúcar, seringueira, mandioca,
pimenta do reino, amendoim, arroz, milho, fei-
jão, algodão e as frutícolas: abacaxí, banana e
laranja. De conformidade com as exigências
térmicas e hidricas, de tais culturas, são índíca-
das as áreas climàticamente favoráveis aos
cultivos. São apresentados esbôços àe zona-
gero climática de várias culturas.

1.1 INTRODUÇAO

As diferentes culturas com possibilidades de expansão na
Região Amazônica, abordadas nêsta trabalho, apresentam-se
agrupadas segundo a influência que recebem do clima no
curso do ano. Nêsse aspecto, têm-se o grupo das plantas pe·
renes e semí perenes englobando: Cacau, Café, Cana de Açú-
car, Seringueira, Mandíoca, Pimenta do Reino e as frutícolas
(abacaxi, banana, e laranja) em que as condições climáticas
durante o ano afetam ° desenvolvimento das plantas e ° su-
cesso das culturas; e o grupo das plantas de ciclo anual, onde
(figuram: Amendoim, Arroz, Feijão, Milho e Algodão, que por
apresentarem o ciclo curto, são influenciadas pelas caracte-
rísticas climáticas de limitados períodos do ano.
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Para indicação das áreas favoráveis às culturas com li-
rnitações climáticas na Região, foi adotado o método de com-
paração dos resultados dos balanços hídricos, segundo o siso
tema de Thornthwaite 1955, das zonas de cultivos das espécies
do mundo com a Amazônia Brasileira.

A exiguidade dos dados meteoro lógicos disponíveis na
região, dificultou a realização do presente trabalho, permi-
tindo apenas indicações preliminares das áreas mais favo-
ráveis sob ponto de vista climático à exploração destas cul-
turas.

Reafirma-se assim a necessidade de abertura de mais
postos meteorológícos na região para novos estudos mais de-
talhados que se queiram realizar.

1.2 PLANTAS PERMANENTES E SEMI PERMANENTES

1.2.1 CULTURA DO CACAU

Condições Térmicas:
A temperatura média anual de 21,OÇCrepresenta o limi-

te mínimo para o cacaueiro. Nessas condições têm-se veri-
ficado que a sua produção é antieconômica.

O estudo das principais zonas de produção indica a tem-
peratura média acima de 23,09C como exigência mínima do
cacaueiro para produzir economicamente. A média mensal
inferior a 22,09C ou 23,OQCinibe a formação de gemas florais,
com reflexos negativos na produção, 5 a 6 meses após (3). O
crescimento vegetativo também se reduz nessas condições.

A mínima absoluta nunca deve ser inferior a 10,09C e
a média das mínimas do mês mais frio deve ser superior a
15,59C (21).

Como a ação ínibidora das temperaturas age diretamen-
te no processo de diferenciação das gemas florais e 'há um pe-
ríodo de 4 semanas entre a diferenciação e a antese, no pri-
meiro mês em que se veríticarem médias inferiores a 23,09C,
não serão notados efeitos muito severos sôbre a produção. O
efeito inibitório sôbre a floração será, porém, tanto mais in-
tenso quanto maior o número de meses com temperaturas mé-
dias inferiores a 23,09C (3).
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Outro aspecto que também deve ser levado em conta diz
respeito à amplitude diária de oscilação da temperatura.
Embora não se trate de assunto já firmemente estabelecido.
tem-se constatado correlações positivas entre as amplitudes
superiores a 9,09Ce o excesso de brotações de gemas vegetati-
vas, em detrimento da produção.

Assim no que se refere a temperatura, a região Amazôni-
ca pode ser considerada favorável à exploração do cacau, en-
contrando-se algumas restrições no Estado do Mato Grosso
nas zonas de altitudes acima da média da região.

Condições Hídricas:

A perda de 5% do conteúdo d'água Ioliar provoca o com-
pleto fechamento dos estômatos do cacaueiro (4), iniciando-
se o processo do fechamento dos estômatos, com a redução da
água do solo para 60% do intervalo disponível (5). Com a
perda de 16% do conteúdo d'água foliar, aparecem áreas
necróticas marginais nas fôlhas (6).

~sses fatos refletem claramente a pequena tolerãncía do
cacaueiro à falta d'água.

Em linhas gerais, portanto, a ausência de estação sêca
marcada, ou seja, 2 a 3 meses consecutivos, com menos de
60 mm de chuvas, durante o ano, é aceito como um índice de
exigêncía mínima para ° cacaueiro (21). A precipitação plu-
víornétrica satísfatóría está situada entre 1.500 mm a 2.500
mm anuais.

Entretanto, algumas regiões da Costa Rica, Colômbia e
Equador apresentam mais de 3 mêses com baixa precipitação
pluvíométríca, sem que êste fato constitua um fator Iímítan-
te para o seu cultivo econômico, uma vez que a evapotranspi-
ração nêsses mêses é baixa, em função das temperaturas mais
amenas (3).

Nas regiões em que se verificam períodos relativamente
prolongados, o ciclo da produção depende do ciclo das chu-
vas, havendo redução das colheitas, 5 a 6 mêses após o perío-
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do sêco (3,4). Nas regiões de chuvas bem distribuídas e on-
de a temperatura média anual ultrapassar 23,09, o cacaueiro
produzirá durante todo o ano.

Possibilidades Climáticas na Amazônia:

Através de balanços hídricos calculados para regiões de
grande produção cacaueira no Brasil como ilhéus e S. Fran-
cisco do Conde na Bahia, Vitória no Espírito Santo e Itacoa-
tiara no Amazonas, apresentados na figura 1, foi verificado
Ia ocorrência de excedentes de água entre 100 a 800 mm e de
déficits acima de 200 mm anuais.

Considerando que, deficiência hídrica de tal ordem foi
encontrada em zona produtora da região em estudo, onde é
pequena a variação da evapotranspiração potencial durante o
ano, preliminarmente pode-se considerar como limitação cli-
mática apta para o cacaueiro, teor de deficiência em tôrno
de 200 mm anuais, visto que os exc-edentesparecem não cons-
tituir limitação para a cultura.

Assim sendo, deduz-se que o cacau encontra na Amazô-
nia, áreas favoráveis. sob ponto de vista climático, à sua pro-
dução ec-onômica, com maior extensão nos Estados do Ama-
zônas e Acre. (figura 2).

1. 2.2 CULTURADO CAFÉ

Condições Térmicas:

Cotejando-se as exigências térmicas das 3 espécies, mais
cultivadas do café, Coffea arahíca, Coffea eanephera varo
robusta e de Coffea Jiberica, com as condições térmicas predo-
minantes na Amazônia, foi verificado que essas condições são
satísfatórías às exigências das espécies Canephora e Iíberíca,

Para C. arabica em geral, as condições de temperatura
ultrapassam os limites tolerados por essa espécie, principal-
mente no que diz respeito a qualidade do produto. Com efei-
to, nas regiões tropicais, C. arabica só é cultivado com suces-
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so economico, qua.ndo em altitudes que condicionam tempe-
raturas médias oscilando entre 18,(}QCe 24,09C (30).

Esta é uma das razões de predominância do cultivo de
C. canephora varo robusta na Africa, onde 75% da produção
de café é proveniente dessa espécie (27). O cultivo de C. ara-
bica é também restringido pela ocorrência de ferrugem cau-
sada por Hemileia vasta trix.

Para C. liberica foi estabelecida a média anual de 26,09C
cemo a mais apropriada, não suportando condições em que a
média das mínimas seja inferior a 15,OoC(30).

As exigências de C. canephera quanto as condições tér-
micas são intermediárias entre C. arabica e C. Iibertca (27)

O estudo das condições térmicas das áreas de cultivo do
café robusta indicam como satisfatórias, temperaturas mé-
dias entre 22,OYCe 27,OoC.

Condições Hídricas:

A periodicidade do cafeeiro nas condições tropicais é con-
trolada pela disponibilidade hídríca. Em áreas onde há um
período sêco e definido a floração se verifica durante todo o
ano, com fases mais ou menos intensas (30). Locais com es-
tação sêca definida determinam floração condensada em
Canephora (22), sendo o mecanismo semelhante ao descrito
para C. arabica (7,33) em que a diferenciação das gemas flo-
rais se dá até o final da época chuvosa, mas há necessidade
de um período sêco, seguido de uma fase de ampla dísponí-
bilidade hídrica para a abertura das flores.

Há portanto necessidade de uma estação sêca bem defi-
nida para regular a produção.

Por outro lado, não estão bem definidos os limites de
sêca que C. canephora pode suportar, sem efeitos negativos
sôbre o desenvolvimento ou produção.

Possibilidades Climáticas na Amazônia:

Como pode ser verificado não estão bem definidas as exi-
gê das hídricas da cultura, sabe-se que há apenas necessi-

- e de um período sêco para regular a produção e que deíí-
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ciências hídricas acima de duzentos milímetros anuais foram
consideradas inaptas à produção do café (28).

Levando-se, porém, em consideração os resultados dos ba-
lanços hídrícos calculados para diversas localidades da Afri-
ca onde o café robusta tem alcançado grande expansão (figu-
ra 3), foi verificado que a. cultura em tais regiões apresenta
tolerância hídríca que vai de O(zero) mm a mais' de 2.000 mm
de excesso de água, e de deficiências entre O (zero) mm a qua-
se 600 mm.

No traçado da carta climática para o café robusta, o cri-
tério baseou-se na faixa de déficits hídrícos entre 50 mm a
400 mm, valores êstes contidos nos limites de deficiências das
áreas estudadas, encontrando-se dêsse modo, grande parte
da região favorável à exploração da cultura. (figura 4).

1.2.3 CULTURA DO DEND.m

Condições Térmicas:
Temperaturas médias mensais de 25,09C a 28,OQCsão muito

favoráveis desde que as médias das mínimas não seja inferior
a 18,()QC. Temperaturas de 15,OoCdurante vários dias provo-
cam a paralização do crescimento, e com a associação de bai-
xas temperaturas e baixa insolação têm-se verificado distúr-
bios fisio ógicos, como o apodrecimento dos meristemas (34).

A duração da insolação, agindo através do total de radía-
ção solar incidente, é um fator extremamente importante
para a prod ção tendo-se estabelecido o mínimo de 1.500 h
anuais de' Iação (34).

Assim o. pode-se dizer que em geral a área que abran-
ge a Amazõ . Pc ítíca não apresenta limitações térmicas pa-
ra a cultura gumas restrições apenas na parte sul do
Pará e sudoeste o ere, onde se observa a ocorrência de tem-
peraturas rela . amente baixas.

Condições HílmC2.S
l A'" """L" c.ar---;:.e , .cas mortológícas do sistema radicular

e da fenologia do dendezeiro estão intimamente associadas
às suas exigências hídricas,
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o sistema radicular do dendezeiro é extremamente su-
perficial, com raizes realmente ativas na absorção da água c
nutrientes ocupando os primeiros 10 em do solo. As raizes
mais profundas até 4 m têm função precípua de ancoragem,
'sendo ativas apenas nas zonas meristemáticas, não suberiza-
das. Uma boa parte do sistema radícular é constituída de
raizes mortas que, devido à sua natureza esponjosa, servem
de reservatório d'água pelo menos no início da estação sêca
(34).

Por outro lado, a disponibilidade de água tem grande in-
fluência no tamanho das fôlhas e nas variações estacionaís
de surgimento de novas fôlhas, uma vez que a fase de alon-
gamento rápido das fôlras exige grande quantidade 'dágua
(9).

Essas variações têm reflexos também na produção já
que o rítmo de formação de novas inflorescências acompanha
o rítmo de emissão de novas Iôlhas (9).

Dêsse modo, estabeleceu-se que uma estação sêca com 3
meses de precipitação inferior a 100 mm é o limite das condi-
ções favoráveis para a produção econômica (34).

Possibilidades Climáticas na Amazônia:

Como pode ser observado o dendê é muito exigente em
boas condições de umidade no solo, tendo sido atribuído, para
um bom desenvolvimento da cultura, quantidade de água ne-
cessária superior a 1.300 mm e déficit hídríco in.ferior a
150 mm (28).

Analisando-se as condições de disponibilidade hídrica das
regiões produtoras de dendê na Bahia e Costa do Marfim (35)
(figura 5 , foi verificado que a cultura fica submetida a uma
faixa de excedente de água no solo de 300 mm a 1.000 mm e
de deficiências entre 60 mm a 100 mm.

E' interessante observar que apesar dos balanços hídricos
terem acusado diferenciação bastante acentuada nos totais
anuais de excedentes entre as regiões produtoras de dendê,
no que tange a faixa de deficiência, os balanços mostram se-
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melhantes condições de pequenos déficits, deduzindo-se assim
que esta é a condição que parece favorável ao desenvolvímen-
to econômico do dendê.

Comparando-se as exigências climáticas do dendê com
as condições a que fica submetida a Região Amar
zônica, foi verificada a ocorrência de áreas que possuem con-
dições climáticas favoráveis à implantação da cultura na re-
gião, nos Estados do Pará, Amazonas e Acre. (figura 6).

1.2.4 CULTURADA CANADE AÇUCAR

Condições Térmicas:

o repouso vegetatívo para o enriquecimento em sacarose,
poderá ser atingido, também, por uma restrição térmica. O
crescimento da cana de açúcar é insignificante à temperatu-
ras médias diárias inferiores a 15,5°C, e crescimentos apre-
ciáveis são verificados apenas quando a temperatura média
diária ultrapassa 21,OQC(14). Na ausência de estação sêca
para que a maturação se dê em boas condições, é necessário
um período de temperaturas inferiores a 21,OoC(11).Em têr-
mos de unidades de desenvolvimento, propostos por THORN-
THWAITE & MATHER (37) correspondentes à acumulação
dos valôres diários de evapotranspíração potencial, dados em
milimetros, foram considerados 850 mm anuais, como limite
mínimo para as exigências térmicas anuais de cana de açú-
car, o que corresponde a isoterma de 19,OoC(29).

Do exposto pode-se dizer que na região não há restrí-
çõe térmicas à exploração econômica da cultura.

Condições Hídricas:

Um regime pluviométrico em que não ocorrem déficits
hídricos é contraindicado para a cultura da cana para produ-
ção de açúcar. Por outro lado, quando a deficiência hídríca
ultrapassa determinados limites, o desenvolvimento poderá.
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ser seriamente reduzido. O limite mínimo, no entanto, é fun-
ção de vários fatores independentes, tendo porém, sido esta-
belecido o limite de 15(}mm de déficit hídrico anual para in-
dicar áreas que exigiriam irrigação complementar (11).

Possibilidades Climáticas na Amazônia:

Analisando-se os resultados dos balanços hídrícos de re-
giões de grande produtividade canavíeíra no Brasil, como: Se-
na Madureira (Acre), Campos (RJ), Lavras (MG), Goiânia
(GO) (11) (Figura 7) verificaram-se que nestas regiões, as de-
'ificiências de água no solo estão entre 50.mm a 150 mm e os
excedentes entre 10 mm a 800 mm.

Comparando-se essa faixa hídríca tolerada pela cultura
nas regiões mencionadas, com as condições de disponibilidade
de água no solo da Região Amazônica, foram verífícadas
ocorrências de áreas climàticamente favoráveis à produção
da cultura, nos Estados do Pará, Amazonas, Acre e Território
do Amapá (figura 8),

1.2.5 CULTURA DA SERINGUEIRA

Condições Térmicas:

A seringueira é exigente em temperatura elevada daí a
sua preferência pela Zona Equatorial, porém a sua cultura é
!possível nas proximidades dos trópicos em regiões de muito
calor, como acontece por exemplo nas terras do Litoral Pau-
lista.

Como limite de exigência térmica para o desenvolvimen-
to da cultura, foi atribuído o mínimo de 900 mm de evapo-
transpiração anual acumulada, correspondente à temperatu-
re média anual de 20,09C (17).

Considerando-se as condições térmicas da região Amazô-
nica, com a exigência atribuída à cultura, pode-se dizer que
não há restrições de tal ordem à expansão da cultura na re-
gião.
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Condições Hídricas:

Vista apenas sob o aspecto das exigências hídricas para
a fisiologia do crescimento e produção de latex, a seringueira
deveria se comportar melhor em áreas sem estação sêca de-
finida.

Há no entanto, estreita relação entre as doenças que ata-
cam as fôlhas com a periodicidade de abscísão foliar e bro-
tação de nova folhagem. Quando a estação sêca não é bem
definida, o período de mudança de folhagem é mais demora-
do e se as novas folhas surgirem em condições de muita chu-
va, com a alta umidade relativa do ar, mesmo os clones
mais resistentes são seriamente afetados, principalmente pe-
lo "mal das fôlhas".

O conceito original de que a seringueira exige chuvas
bem distribuídas durante o ano deve portanto ser alterado,
passando-se a considerar as áreas com estação sêca definida
como mais apropriadas à seringueira, já que o "mal das fô-
lhas" causado pelo MicrocycJus ulei ainda se constitui um sé-
rio obstáculo para a expansão da heveicultura 'na Amazônia.

Possibilidades Climáticas na Amazônia:

Camargo (10), atribui, como limite para a Hevea brasili-
ensis prosperar e produzir bem, déficit de 150 IIL.'1l. Entre-
tanto, balanços hídrícos das áreas de distribuição natural da
espécie (16)(figura 9), apresentam deficiências bem mais ele-
vadas, podendo-se assim dizer que défícíts até 240 mm anuais
são perfeitamente tolerados pela cultura sem detrimento de
produção (32).

Assim sendo, pode-se dizer que sob ponto de vista clí-
mátíco, a Amazônia apresenta condições bastantes favoráveis
c expansão da cultura, notadamente nos Estados do Amazô-
nas, Acre, parte do Pará, Mato Grosso e Territórios Federais
do Amapá e Rondônia (figura 10).

No esbôço do zoneamento da seringueira, as áreas locali-
zadas na parte ocidental do Estado do Amazonas, no Acre e
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em tôrno da cidade de Belém, são mais favoráveis à incidên-
cia do mal das .fôlhas, dada a ausência da estação sêca defi-
nida.

1.2.6 CULTURA DA MANDIOCA

Condições Térmicas:

Sendo a mandioca planta originária de região tropical,
encontra condições favoráveis ao seu desenvolvimento em
todos os climas tropicais e sub tropicais, podendo ser planta-
da com possibilidades econômicas, no nível do mar até 1.000m
e sob temperatura média anual de 20,OOCa 27,O<.>C(1).

Sob a linha equatorial até a altitude de 2.000 m ela é en-
contrada, bem como sob temperaturas médias inferiores e su-
periores a faixa térmica anteriormente citada (1).

Condíções Hídricas:

Segundo Albuquerque (1) a mandioca é dotada de grande
rusticidade o que lhe permite sobreviver em ambientes alta-
mente desfavoráveis com relação aos fatores climáticos e
edáfícos, Assim é que nas regiões de pluvíosidade elevada e
baixa pressão osmótica, dá impressão de planta gelícola, pas-
sando entretanto à condição de planta halícola em regiões de
condições climáticas opostas.

Entretanto friza êste autor a necessidade de se convir
que a capacidade de adaptação apresentada pela cultura, fo-
ge à expressão de forma padronizada, ficando a mesma condi-
cionada em grande parte à capacidade do cultivar.

Com relação às condições ótimas para a cultura, foi atri-
buído o total pluviométrico anual de 1.000 mm a 2.000 mm,
com chuvas bem distribuídas durante o ano. (1).

Posibilidades Climáticas na Amazônia:
Do exposto, pode-se dizer que em geral, as condições cli-

máticas da região Amazônica são favoráveis para a cultura <ta
mandioca, permitindo ainda perfeitamente a instalação de
vastos campos com a finalidade industrial.
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1.2.7 CULTURA DA PIMENTA DO REINO

Condições Térmicas:

Sendo a pimenta do reino, originária de regiões tropicais
(23), requer para seu desenvolvimento clima quente. Desen-
volve-se bem na faixa térmica compreendida entre 12,OoCa
40QC (19)desconhecendo-se porém o valor de temperatura óti-
ma exigida pela cultura.

Entretanto estudos das condições térmicas de áreas de
grande produção pimenteira no país, (Estado do Pará), nota-
damente nas zonas Guajarina e Bragantina e no exterior:
Djakarta na Indonésia, Bombaim, Bangalore e Mangalore na
índia e Hambatota no Ceilão, revelam médias de temperatu-
ras anuais, oscilando entre 23,OQCa 28,OoCpodendo-se assim
considerar que temperaturas situadas entre tais valôres apre-
sentam condições térmicas bastante favoráveis ao cultivo da
pimenta.

Condições Hídrícas:

Até o presente, ainda não foi estabelecido, limites de dls-
poníbilidades de água no solo, de excesso ou de deficiência,
tolerados pela cultura. Sabe-se apenas que a pimenta do
reino requer para produzir economicamente, regime pluvio-
métrico que defina dois períodos: um bastante chuvoso e ou-
tro de estiagem (19)e que as chuvas muito intensas e prolon-
gadas são prejudiciais à cultura (20).

O estudo das condições hídricas das áreas mencionadas,
com base no critério dos balanços hídrícos de Thornthwaite
(figura 11) apresentaram os seguintes resultados: No Pará,
nas duas regiões consideradas tipicamente produtoras de pi-
menta: Tomé Açú e Belém, foram encontrados déíícits de
umidade de 360 mm e de 32 mm respectivamente.

Em Djakarta na Indonésia, verificou-se déficit hídrico
bem acentuado, com cêrca de 245 mm anual, para um mon-
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tante pluvíométrico de 1.755 mm. Em Hambatota no Ceílão,
a precipitação anual de 1.074 mm mostrou-se muito infe-
rior a evapotranspiração potencial que é de 1.710 mm, re-
sultando em consequência uma deficiência bastante eleva-
da, com cêrca de 636 mm anual. Já em Colombo, os defi-
ctts hídrícos foram bem reduzidos encontrando-se 30 mm,
em consequêncía do menor poder evaporativc e total pluvio-
métrico mais elevado e ínexístêncía de período sêco definido.

Na índia, nas regiões estudadas verificaram-se também
:variação de dísponíoüídade hídrica bastante acentuada. Os
totais pluviométricos variam de pouco mais de 900 mm a qua-
se 3.500 mm e os dêtícíts hídricos anuais atingem de 300 mm
a 840 mm.

POssibilidades Climáticas na Amazônia:

Embora os cálculos dos balanços hídrícos efetuados pa-
ra as zonas pimenteiras estrangeiras estudadas, tenham re-
velado em geral déficits hídricos bastante elevados sabe-se
que a maior parte dos cultivos de pimenta do reino no mun-
do, são feitos utilizando sombreamento e tutores vivos. E'
entretanto, nas condições de cultivo da Amazônia (com tu-
toramento de estações e sem sombreamento), que a pimenta
cresce mais rápido e produz mais cêdo.

Atentando para tal fator, deduz-se que a faixa de dê-
ficits hídricos anuais entre 30 mm a 400 mm, é a mais índí-
cada ao cultivo da pimenta, podendo-se assim dizer que a
região apresenta áreas bastante favoráveis sob ponto de vis-
ta climático à exploração da cultura, particularmente no
Estado do Pará e Território Federal do Amapá (figura 12).

1.2.8 CULTURA DO ABACAXt

Condições Térmic.as:

Temperaturas médias anuais entre 24,O<>C e 29,09C, são
tidas como adequadas para o desenvolvimento da cultura. .
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Temperaturas acima de 35,OoC,especialmente em re-
giões com umidade relativa baixa, são prejudiciais ao aba-
caxí, ocasionando queimaduras no fruto pelo sol, embora
não afetem a planta em si (24).

Com relação às baixas temperaturas, o abacar-í pode su-
portar temperatura até 1QC sem grandes prejuízos, desde que
o período de duração seja curto. (24).

Condições Hídricas:

o abacaxi é bastante resistente à seca, as células aquí-
feras permitem seu cultivo em regiões onde as chuvas estão
condicionadas apenas a determinadas épocas do ano.

O ótimo pluviométrico anual atribuído ao abacaxi se-
gundo Collins, está compreendido entre 1.00mm a 1.50Omm
Peixoto atribui entre 1500mm a 2000mm (24).

A umidade atmosférica elevada tem grande importân-
cia no desenvolvimento da cultura, principalmente nas áreas
de reduzida precipitação pluvíométríca. Essa importância,
advém de formação do orvalho através das baixas tempera-
turas noturnas e por reduzir as perdas de água pela evapo-
transpiração potencial (24).

Possibilidades Climáticas na Amazônia:

No tocante à temperatura pode-se dizer que a região
é bastante favorável ao abacaxí, apresentando ótimas condi-
ções para a expansão da cultura.

Com relação às condições hídricas, vista apenas a to-
lerância do abacaxí em relação à sêca, pode-se dizer que na
região não há limitações para a cultura; todavia, resta sa-
ber com relação aos excedentes hidricos.

Estudos de várias regiões de cultivo do abacaxí (figura
13) revelaram que a cultura fica submetida a uma faixa
de excedentes entre O mm a 600 mm, deduzindo-se assim
que excedentes hídrícos muito _acima dêstes valôres, pode-
rão constituir limitações para o cultivo do abacaxí.

- 141-



"'11I
700 MONTE ALEGRE DE MINAS-M.GERAIS

&00

lIll!D EXCEDENTE
c:J DEFICIÊNCIA

~REPOSIs:Ao
~RETIRADA

600
--- PRECIP 1311mm
_._.- EVAP. POT. 1050m,.
- - --- E VAP. REAL. 937mm

I!XC. 374mm
DEI' 113m",

400

300

100

O
J I' M A M J J A S O N O J

M i ~•~

mOI
700 JOAO PESSOA- PB

-- PRECIP. 1669mm
600 -'-'- EVAI! POT. 1-I52mm

----- EVAP. REAL. 1092 mm
EXC. 577mm
DEI'. 360m'"

500

_ EXCEDE NTE

CJ DEFI CIENCIA
400 f§§l REPOSIj:ÃO

~ RETIRADA

~oo

200

100

O
J F M A M A S O N D J

•••i a e s

mm
700 HONOLULU - HAWAI

500

UDEFICIÊNCIA
!!§] REPOSI.ÇÃO
~RETIRADA

600

---PRECIP.
_.-.- EVAP'POT.
----- EVAP.REAL.

EXC. O mm
DEF,763mm

556mm
1.319mm
556m",

400

300

200

100

o
·A S O N D JI' M A M

M i s • e

<!1m
700 GUARABIRA-PB

500

D J

600

---PREC!?
_.-.- EVAP. POT.
----- EVAP. REAL

EXC. 13mm
DEI' 554mm

924mm
1465 ••••

911mm

!I!IIll EXCEDENTE
EJ DEFICI ÊNCI.<\

~REPOSICAD
~RETIRADA

300

200

100

o

FONTE: EM - MA.

JFMAWJ

M i •• s

FIG. 13 - Balanços Hídricos segundo Thornthwaíte 1955 (125mm) para distintas re-
gíões produtoras de abacaxi.



Assim sendo, preliminarmente pode-se dizer que as
áreas com excedentes hídricos até 1.000 mm deverão ser as
mais indicadas para o cultivo da cultura (figura 14).

1.2.9 CULTURADA BANANA

Condições Térmicas:

Segundo Tôrres (24) o cultivo da bananeira processa-se
em ótimas condições entre limites bastante extensos do glo-
bo abrangendo dêsde 35Q de latitude Norte à 40Q de latitude
Sul, contendo como é evidente, as mais diversificadas con-
dições de clima, tornando-se assim, difícil estabelecer as exi-
gências climáticas reais para a cultura.

A temperatura média mensal de 26,7°C (24) parece ser
mais índícada para a cultura; temperaturas mínimas men-
sais inferiores a 15,OoC,implicam numa diminuição relati-
vamente sensível no crescimento da bananeira.

O frio, geadas e ventos, são fatôres climáticos de grande
importância a considerar na cultura da bananeira. O frio,
reduz o crescimento vegetatívo e retarda o aparecimento dos
rebentos, e as geadas causam danos bastante prejudiciais à
planta e ventos muito fortes, podem quebrar as plantas ou
provocar o desenraizamento.

Condições Hídricas:

Inúmeros autores referem-se às exigências hídricas da
cultura, apresentando valores bastante discordantes entre si
resultando príncípalmenta do fato dessas necessidades esta-
rem associadas a outros fatores, notadamente da temperatu-
ra ambiente, umidade do ar, vento, variedades cultivadas,
tratos culturais etc.

Segundo Simmonds Ç24},51 mm de chuva por mês repre-
sentam um nível abaixo do qual as bananeiras sofrem sensí-
velmente a falta de chuvas, enquanto que 102 mm por mês,
podem ser considerados como satisfatórios a todos os solos,
com excessão dos mais porosos.
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Possibilidades Climáticas na Amazônia:

Considerando que as adversidades climáticas que limi-
tam a expansão da cultura, como geadas e ventos muito for-
tes, ocorrem fora dos limites da região e que para uma explo-
raçãe intensiva, os elementos que mais carecem são os tratos
CUlturais convenientemente aplicados nas épocas adequadas,
no que tange ao clima da região, pode-se dizer em primeira
aproximação, que não há limitação de tal ordem à expansão
de cultura.

1.2.10 CULTURA DA LARANJA

Condições Térmicas:

As plantas cítricas vegetam e produzem satístatôríamente
em condições térmicas bem variadas, suportando temperatu-
ras elevadas dos clímas tropicais e as baixas temperaturas,
até OQC. A temperatura média anual de 24,0t?C,é considera-
da como satisfatória para a cultura dos citrus (25).

Temperaturas elevadas não afetam a produção da laran-
jeira, todavia a coloração da casca fica prejudicada quando a
fruta amadurece sob excesso de calor (28).

A temperatura mínima anual superior a 16,OQClimita
a produção de laranjeira tipo exportação (28).

Condições Hídricas:

As exigências hídricas da cultura são bem pouco conheci-
das, atribuindo-se o índice pluvíométrico de 1.200 mm como
satísratórío para os cítrus (25).

A cultura parece ser pouco tolerante às deficiências hí-
dricas, visto que nas regiões de grande produção, prevalece
em geral a irrigação complementar. Nas condições do pla-
nalto paulista, déficits hídricos superiores a 200 mm afetam
a produção (28).
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Possibilidades Climáticas na Amazônia:

A temperatura, pai ece ser o elemento climático que mais
limita a exploração da cultura, embora suporte uma faixa
térmica bastante ampla.

Regime pluvíométrico bem distribuído, deverá ser mais
indicado para a laranjeira, embora não constitua fator limi-
tante, visto que nas regiões essencialmente produtoras pre-
valece a prática de irrigação complementar, o que parece ser
mais indicado para a cultura.

Assim sendo, em primeira aproximação, pode-se dizer
que na Amazônia não há limitação de ordem climática para
a expansão da cultura.

1.3 PLANTAS DE CICLO ANUAL

As plantas que integram êste grupo pertencem a catego-
ria de plantas anuais ou de ciclo curto e embora apresentem
tipos bastante diferenciados e adaptados às condições climá-
ticas muito variadas, foi verificado que para a região, em ge-
ral, o problema reside na escolha dos tipos adaptados às va-
riações climáticas mais adequadas aos plantios.

Assim sendo, com excessão do algodão anual, foi efetua-
da análise sucinta das condições climáticas que mais afe-
tam o desenvolvimento de tais culturas, e omitido, o ítem
"Possibilidades Climáticas na Ama.zônia" uma vez que preli-
minarmente pode-se dizer que não há restrições de ordem cli-
mática a expansão destas culturas.

1.3.1 CULTURA DO AMENDOIM

'Exigências climáticas:

o amendoim é cultura de regiões tropicais e sub tropi-
cais, não tendo exigências especiais com relação ao clima
-4entro dessa faixa. Vem sendo cultivada inclusive em re-
giÕBStemperadas, com verão suficiente para cobrir o ciclo (2).
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Como exigências térmicas e hídricas, foi atribuído o mí-
nimo de 15,09C de temperatura e 600 mm de precipitação
anual. Entretanto é cultivado em áreas do Senegal com pre-
cipitação da ordem de 250 mm a 300 mm, concentradas em
período equivalente ao ciclo da planta (2).

1.3.2 CULTURA DO ARROZ

Exígências Climáticas:

A cultura do arroz, em lace o grande número de varieda-
des com exigências ecológicas distintas, torna-se difícil defi-
nir qual o tipo de condições climáticas favoráveis ao seu cul-
tivo dentro de faixas restritas. embora seja uma planta mui-
to exigente em calor e umidade, é cultivada tanto nas re-
gíões tropicais como em regiões temperadas.

As condições ideais de calor e umidade, correspondem a
uma temperatura constante de 32,OoCdurante todo o ciclo
em solo permanentemente em estado de saturação. Entre-
tanto diz-se que a temperatura mínima tolerada pela cultura
é de 20,OoCpara (l seu desenvolvimento vegetativo, e que a flo..•
ração e frutificação encontram melhores condições térmicas
com temperaturas em tôrno de 30,OoC. Com relação às con-
dições hídricas, a cultura de sequeiro, exige de 900 mm
a 1.100 mm de chuva durante todo o cíclo (26).

1.3.3. CULTURA DO FEIJÃO

Exigências Climáticas:

A cultura do feijão comum, devido ao seu ciclo relativa-
mente curto, pode se desenvolver bem tanto no clima tro-
pical corno temperado. Entretanto, trata-se de uma planta
muito sensível às temperaturas extremas (18).

Temperaturas inferior a 16,09C são prejudiciais aos fel-
joeíros e certas variedades de Phaseolus são prej udícadas por
temperaturas inferiores a 30,0!?C. Quanto as condições hí-
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drícas, diz-se que o feijão é pouco exigente em umidade e
considera-se como ideal, precipitação de 100 mm por mês
(38).

1.3.4 CULTURA DO MILHO

Exigências Climáticas:

Sendo de origem tropical, é muito natural que o milho dê
preferência às regiões quentes intertropicais. TOdavia, o
grande número de formas que apresenta torna possível a sua
cultura também nas regiões subtropicais, com sucesso. Não
é muito exigente em umidade, sua necessidade se torna cres-
cente a partir da germinação .para atingir um máximo du-
rante a fase de fertilização. Assim uma região de clima rela-
tivamente quente, com aproximadamente três meses a três
meses e meio de chuvas regulares, está em condições de po-
der cultivar milho (18).

Com relação às exigências térmicas e hídricas do milho,
têm-se que a temperatura média de 19,5<?Cé o limite míní-
nimo para o desenvolvimento da cultura, além da qual o mi-
lho pràticamente não se desenvolverá. Segundo SHAW (12),
o milho é cultivado dêsde regiões com precipitação anual de
250 mm até acima de 5.000 mm, considerando êste mesmo
autor que 200 mm durante o verão, é indispensável para a.
produção da cultura sem irrigação.

1.3.5 CULTURA DO ALGODãO

Condições Térmicas:

Temperaturas do solo em tôrno de 20,OoCa 30,()'QCsão ra-
voráveis à germinação, tendo sido estabelecidos os limites
máximos e mínimos para a germinação, de 40,OQCe 14,OoC
respectivamente (13).

Para o crescimento, temperaturas acima de 30,OOCsão
prejudiciais, e o ótimo desenvolvimento situa-se em tôrno de
25,OoC(8).
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Embora não tenham sido estabelecidos os limites críticos
sabe-se que o algodoeiro é planta exigente de luz. A queda
acentuada de capulhos em desenvolvimento é provocada por
insolação reduzida (15)..

Assim sendo em geral as condições térmicas da região são
favoráveis à implantação da cultura do algodão anual, en-
contrando-se algumas restrições no que tange as temperatu-
ras extremas em Goíás e Mato Grosso.

Condições Hídricas:

o algodoeiro é bastante resistente a sêca, e pouco tole-
rante ao excesso de umidade no solo.

Regimes pluviométricos sem estação sêca definida, prejudi-
cam o algodoeiro em várias fases de seu desenvolvimento.
Durante a floração, o excesso de crescimento vegetativo tem
efeitos deprimentes sôbre a produção, por ocasião da frutifi-
cação, verifica-se acentuada abscisão de capulhos, as chuvas
prejudicam a qualidade do produto.

Os estudos sôbre balanços hídrícos nas regiões algodoei-
ras do Brasil tem revelado uma grande amplitude de varia-
ção de déficits e excessos hídricos (31). No Nordeste, os dê-
ficits elevados da zona do Sertão, só permitem o cultivo do
algodão perene, adaptados às condições climáticas semíárí-
das. Por outro lado, os balanços hídrícos de localidades al-
godoeiras do Planalto Paulista, revelaram pequenos períodos
de consumo e umedecímento do solo, sem ocorrência de défi-
cits hídrícos (31). A redução da precipitação nas últimas ra-
ses de desenvolvimento do algodoeiro, permitem no entanto,
sua cultura em níveis econômicos.

Possibilidades Climáticas na Amazônia:

o algodão herbáceo é planta pouco tolerante com relação
aos excedentes de água no solo, tendo sido atribuído como
altura máxima de precipitação tolerada pela cultura índices
pluvíométricos anuais, desde que bem distribuídos de 500 mm
a 1.500 mm.
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Atra vés de balanços hídrícos calculados para algumas
zonas produtoras do algodão anual no Brasil como: Gara-
nnuns (Pe), Campina Grande (Pb), Ribeirão Preto (SP) e Bar-
ra do Corda (Ma) (figura 15),foram veríücadas variações nas
condições de umidade do solo de excedentes e deficiências
anuais de O (zero) mm a 700 mm e de 60 mm a 500 mm res-
pectivamente.

Comparando-se tais condições hídricas com as da região
em estudo, verificaram-se semelhantes condições de deficiên-
cias de água no solo em várias localidades da região, abran-
gendo os Estados do Pará, Maranhão, Mato Grosso e Goiás e
Territórios do Amapá, Rondônia e Roraíma (figura 16), po-
dendo-se dêsse modo considerá-Ias como favoráveis sob o pon-
to de vista climático à exploração da cultura, desde que a
época do semeio seja convenientemente escolhida.

1.4 PASTAGENS

No uso e formação de pastagens para a Amazônia, entre
as espécies adaptadas às condições climáticas da região, en-
contram-se principalmente as pertencentes à familia das gra-
míneas.

As espécies mais indicadas segundo Granner (18) estão
reunidas no grupo dos capins, destacando-se: colonião (Pan-
nícum maximum Jacq) elefante (Pennnísetum purpereum),
gordura (Md Melinis minutiflora) e jaraguá (Hyparrbenia
rufa Nees).

A canarana erecta lisa (Echíncchclea pyramidalis Lam
Hitchc et chase), surge como torrageíra bastante promíssôra
para a região, com enorme possibilidades ria formação de pas-
tagens em solo de várzea (36).

De um modo geral, pode-se afirmar que não há restrt-
ções climáticas para a formação de pastagens artificiais. O
único fator desfavorável, relaciona-se ao excesso de umidade
na época de floração com maior ocorrência nas áreas de clima
Af, o que acarreta o ataque de fungos às sementes, reduzindo
sensivelmente' o poder germinativo.
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SUMMARY

A study made of the clímatíc possibilities of the follo-
wíng crops ín the Brazílian Amazon Region: cocoa, eoffee,
African oil palm (dendê), sugar eane, rubber trees, manioc,
black pepper, peanuts, ríce, eorn, beans, eotton and fruits
erops: píneaple, banana and orange. The elimatie areas
whích favor these crops are indieated aceordíng to their
thermíc and hydric needs. Climatic zoning diagrams are pre-
sented for the various erops.
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